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Nossa capa 

Uma seta como símbolo. A semiologia é o 
estudo dos sistemas não verbais com a fina- . 
lidade de suplementar a comunicaçãoNerbal, 
escrita ou falada, e.bu exercê-Ia de modo in- . 
.dependente. Está voltada, sobretudo, para os 
signos da cultura. O signo é um objeto ma­
terial chamado significante ·e que· não inte-. . . 

ressa por suas propriedades materiais mas 
como algo a que corresponde um investimen­
to semântico, o significado. Das relações en-

. tre significante e Significado, assim entendi­
dos, sobreleva uma variedade fundamental 
de signo, o símbolo, que opera por contigüi­
dade institulda entie ambos, nao obstante a 
reciproca heterogeneidade. Um dos signifi­
cados culturais do ~igno-slmbolo de nossa 
capa é este: seta é o que anda com rapidez. 
Seta é o que mostra direção. A partir desta 
perspectiva semiológica, CONVFRGENCIA 
quer poder ser, em 1987, .como nos 3nos an­
teriores, uma parte significativa do múltipro 
sistema verbal escrito de comunicação da 
Conferência dos Religiosos do Brasil e, co-o 
mo sua linguagem simbólica, irredutrvel, por­
tanto, à materialidade do significante, ajudar 
na escolha da direçao e da velocidade da Vi­
da Religiosa daqueles que vivem e trabalham 
na Igreja do Brasil. CONVERGENCIA. como 
SETA, quer desfazer dúvidas. Orientar. Con­
firmar opções. Dar segurança. Fazer avançar. 
Acelerar na marcha. Apressar o futuro. Per­
manecer firme, a despeito da movimentação 
envolvente ao redor. Deus abençoe e confir­
me nossos propósitos IPe, Marcos de Lima, 
SOB!. 

Registro na Divisão de Censura e Diversoes 
Públicas do DPE sob o n? 1.714-P.209/73. 
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. ' E[)IT ORIÁ( . 
. ) ... , . - '. .. . . . 
' ;Nesta .fes!a , .da "pátria o povo 
desfralda:bem altó a bandeira da 
nação. Nelaerivoltos se erguem . - . . 
sonhos. Com ela· aos quatro ven­
tos tremulam utopias. Sua haste 
porém; . afunda-se no duro chão 
darealidadecotidiaria. A festa, 
ao. inflar ' balões de patriótico 
ufanismo compensa bolsões de 
tristeza enorme que amarguram 
a vida do pais. 

IÔ. assim . a festa do povo. Ele 
çelebra o que conquistou. E ce­
lebra o que gostaria de conquis­
tar. O ser e o. querer ser. 

A festa da pátria que o povo 
celebra sempre tem esse desejo 
de mais ser, de mais viver. Nela 
não se canta o passado só. Ne­
la se antegoza o mais querer, 
aquilo que o futuro esconde co­
mo jovial· 'surpresa, e que no pre­
sente é ' bloqueado com rudeza. 
Realidade e mito, canto e grito 
compõem o mosaico da festa. E 
a liberdade ·é seu 'condlmento 
melhor. Essa liberdade que se 
possui e se goza,qua se canta 
e espera. Diffeil : porém, de se 
construir ' na longa 'ê 'dura histó­
ria de sua gestação~ ~ q\l8 nun_ 
ca naSGB' por Inteiro, toda feita. 
Ela cresce e amadurece. E to­
ma conta. da vida geral quando 
a gente consegue agarrá-Ia, fer-

. tilizando com ela a naçi:i.Q, J.~!ib.a­
Ihando-a, clando-Ihe feição de 
povo. . . 

. ' . . , . . , 

queceque viVe dias diffceis, di! 
crise é deCisão. Guarda viva' li 
consciê.nçii:l' · de que · ~éu destino 
está ,em jogo. · Sabe que do jeito 
que está não ' pode continuar. 
Há muita dor entre · as filhas e 
fr'lhos · dé seu. povo. A ' angústia 
da fomé, do· desemprego, da fal­
ta de moradia, do salário defasa­
do, anda a . parda exploração:, 
da injustiça, · da Impunidade, da 
violência e da má administração 
pública. 

. . 
A pátria viveu um dia de festa 

em meio a tempos de sobressal­
tos, de sustos e choques. Geme 
em dores de parto. Dele pode 
nascer o que não'se deseja. Nis­
so e.stá em jogo a perlcia dos 
"notáveis" que a nação escolheu 
para lhe abrir, na Constituinte, 
os caminhos do futuro. Deles a 
pátria espera sensibilidade para 
com . o sofrimento do povo, lar-

, gueza . de ,yisão para a constru­
ção de um pais adulto e livre, 
sabedoria para . a . definição de 
leis justas. ' Em sua festa a pá­
tria : deles 'exige ' que acima de 
tudo e para além de todo inte~ 
resse pessoal, legitimo ou ex<;uso . . , 

€i , prepoterite; . instale o" bem co­
mum,' .na liberdade e justiça . .. , . . . . -

. Por ' esse caminho o . pais se 
tornará terra de irmãos . 

A festa será então, maior ain-
da. . . . 

.. . . 
A pátria, no seu dia, vive essa . . CONVERG~NCIA 

. . 
apresenta. a 

festa: Mesmo em festa, ' não es~ .. seus leitores: ., . . 
• 
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"REFLEXÃO SOBRE AJ\ÇA9. .piji . .ílr" , lenta mas firmemente, tor­
PASTORAL DA IGREJA NO; BRA~ .' ha.,!l~ : consciente do seu poten­
SI L". Trata-se de texto elabora- eial, e começa fazer história. De­
d9 peI9;; INli)TITUT.Q. NACIQNAL monstra . ~\la · fib.r~, . audácia, .,per­
DE,:RNHQRAL (IN!;'), IigaQoà .ªE1veran,ç<;i . e resjstência.". $ o 
.oNE;!I3, em prep?lraçãQ à ,::!&,aAs- q\le .!.Ilirll1li IrmãÇ)límpia, na .a.ber­
êElll1bJ~IaGeraLqa ONBe, reali- tLW! · de, suas . refle~ões. , J:I.E1fJe­
,Z;ªº~ :,~1Tl .Itaici, SP; Qe 22 .Qe abril xqe,s: feltlisa ,Partlr ,cje significa" 
a 1.C!,cj,e m!.liod~19B7. F,oie!lvia" ,~iv,Q., n(JlnerQ de' pessoas que .de-
do. · a todos Oi> Bispps dI:) Brasil, ram, sua colaborllção para tanto, 
previamente à Assembléia; como através dOe '. dElPoimentos pes-
subsídio, entre outros, Qe, prepa- ,soais . . Assim ,Ii'mã ' OUmpia vai 
ração a esse grande eVento de compondo o perfil da, Vida Reli­
nossa Igreja. , J: \Im estudo con-glosa feminina no Brasil" nos, úl-
sistente e , valioso, cuja leitura é timos vinte anos, ' . 
indispensável para melhor com_ 
preensão da caminhada que a 
,Igteja :no, Brasil, sob a orienta­
ção da CNBB, vem fazendo. · 

. . , 

: "VATI.CANOil E A VIDA RE­
LIGIOSA 'NO BRI\SI~: pistas le­
vantadas ' peJo' SfnOdC) , Extraordi­
náriodós ' Bispós em '19B5?", de 
I~mã IVONEGEBI\RÁ.A autora 
se limita à 8'nãlise'da q\lestão em 
relação à Vida Réligibsa no Bn:i­
sil, especialmente aVicja Religio~ 
sa feminina; ' Deseja . "tocar em 
algúnS' 'novos' problemáS:q'úe fa~ 
zem ' parte da atual etapa histó­
rica em que vivemos, problemas 
qüe se constituem em interpela­
ções , para nossa vida religiosa 
hoje". . 

" , 

"VIDA RELiGIOSA FEMININA: .. ," , ' , ' , o , • . ' ". _ . _ 
rompem:lo o anom,mato", de , Ir­
mã OLMIPIA GAIO;FAP. "A mu­
lher religiosa na Igreja pós-con-

, " 

"'0 MENOR PROFETA? Sobre 
o tema da Cal"(1panha da Frater~ 
nidade de 19B7" , Trata~se de 
palestrá ' proferida na Semana 
!,:cumênicíl. do Menor, em São 
Paulo, no ' início de outubro . de 
198(? Nela, Pe. JOÃO BATISTA 
LlBÂNIO,.$J, seu, autor, aborda 
o tema pelo ângulo do grito pro­
fético ,.e ,ético que o menar ca­
rente" , Ilinça. . CONVERGeNCIA 
retoma esse !.Ii>sunta para propi­
ci?lL a9sReligiasQi> e Religiasas 
uma, ayaliílção, acerta distância, 
dtaquilo,que foless? mesmaCam­
panha ,da: Fraternidade; O· texto, 
extraído de ' gravação. magneta­
tônica, foi ·. revisada pela autar. 
Dada a estrutura de palestra que 
possui, : mantém · vivo seu sabar 
calaquial e questionador. ' 

Pe. Atlco Fassinl, MS 

UTOPIA. Etimologicamente: , um nenhum lugar, uma ilha e um'país 
imaginários, Na realidade: uma aspiração que ultrapassa quem a formulou 
e o tempo imediato, para se tornar unia aspira~ãode muitos e se. manter 
num tempo sem fim (Pe. Márcos 'de Lima, SDB).' · ." 
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CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

. " , . , ~ . . " .... " .. ' . 

, . ..".: 

OBJETIVO GERAL 
D.A AÇAO PASTORAL 
DA . NO BRASIL 

.. A 25~ Assembléia Geral' da CNBB, 
realizada em Itaicl, SP, de 22 de abril 
a 19 de maio de 1987, estabeleceu o 
selluinie OBJETIVO' da ação pastoral da 

: Igréji 'noBrasfl: "Evangelizar o povo 
brasileiro em processo de transforma-

· ção social, .econõmica, polltica e cultu­
.ral; ·anunciando a plena verdade sobre 
.Jesus Cristo, a Igreja e o homem, à 
· Iuz da · evangélica '. opção preferencial . ' , . 

· pelos pobres, pela libertação integral 
do homem, numa crescente participa­
ção e comunhão, visando formar o 
Povo de Déus e participar da constru­
çao de umá socied~de justa .. fraterna, 
sinal do Reinó definitivo". 

.. 
RELACIONAMENTO 
ENTREACNBB E A eRB 

Na· mesma Assembléia' Geral da 
CNBB,Dom IVO LORSCHEITER, ao 
apresentár ' seu RELATÓRIO como ' Pre­
sidente . cessante da CNBB, teceu co­
inentãrios muito calorosos ao relacio-

· namento 'entre CNBB e CRB: "Parece­
'me uma:quesUlo de justiça dedicar aqui 
um parãgrafó especial ao excelente re­

' Iaclonamento e espírito de abertura e 

cooperaçao demonstrados 'sempre pela 
CONFERêNCIA DOS RELIGIOSOS DO 
BRASIL. Ouso dizer que temos aqui 
uma das mais belas e eficazes manifes­
tações de' Comunhão ECleslal, pela qual 
diversos outros Países jã exprimiram . . 
uma certa santa inveja. Esta comunhão 
se cultiva através da ação do Bispó 
responsável pelos Religiosos na CEP, 
através de periódicas reunipes de con­
junto da Presidência da CNBB e da 
Diretoria da CRB, através de programas 
comuns e através da presença recí­
proca em assembléias e reun iões das 
duas Entidades . Não seria demais pen-. . 
sar em to'mar como tema central de 
uma das nossas ' Assembléias a Vida e 
a Missão 'dos Religiosos". 

. CONVERGÊNCIA quer aqui agradecer 
. a Dom.IVO por estas palavras, e a todos 
os membros da Direção da CNBB que 
encerrou seu mandato em 1987, pelos 
inúmeros gestos e manifestações de 
apreço e simpatia aos Religiosos e Re­
ligiosas do Brasil, em particular pela 
CRB. 

A Direção da' CNSB que na 25" As­
sembléia assumiu uma Imensa tarefa, 
'a CRB, unida a . todos os Religiosos e 
Religiosas . do ' Brasil que representa, 
apresenta suas saudações e pieces, no 
'desejo de prosseguir na comunhão e 
participação ' da caminhada' da Igreja 
no Brasil • . 
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ESTATUTOS 
DA NACIONAL 
SAO APROVÀDOS ' ' . 

DECRETO 

Pro!. n ~ AG. 194-2/87 

A Cengregaçãe para os Religioses e 
Institutes seculares, à qual cempete a 
premeção. da renevaçãe e do Incre­
mente da vida censagrada, está encar­
regada de erigir as Conferências dos 
Superiores Maleres e de servir-se de 
sua celaboraçãe no. medo mais ade­
quado., cf. Censtituição Apostólica "Re­
gimini Eccleslae Unlversae", n. 73 § 5. 

De fato, ela apóia cem grande Inte­
resse tais organismos, para que mais 
eficazmente possam censeguir os obJe­
tives que lhes foram ,pro postes pelo 
Cencllie Vaticano 11 (cf. "Perfectae Ca­
ritatis" n. 23) e ratificades pelo neve 
Código. de Direito CanOnico (can. 708). 

A Cenferência des Rellgleses de Bra­
sil (CRB) pede pertante a este Dicas­
tério ulterier confirmação. de seus Es­
tatutes aprovados em precedência e 
agera medlficados para adequá-los me­
lhor às atuais eXigências e circunstân­
cias. 

. , Após atente exame do novo texto, 
, esta Congregação, considerada a par­
; tlcular situação. de Brasil, cencede, ex-, 

cepcienalmente, que o Presidente pesaa 
,sEir eleit,e também , entre es ex-Superio­
res Maieres .. .. , 

"i 'Pottanto; com o presente Decreto, 
confirma: ' per eutres nove anos o,j' ES­
tatutos ' apresentados, 'segundo os quais, 

"'além' das nermas do Direito universal, 
, ir ' Cenferêiicia' continuará a reger-se. 
Terminado. o prazo, os mesmos Esta-
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tutos deverllo ser novamente submetidos 
a esta Congregaçlio para a sucessiva 

, . . : 

confirmação· ' . . . , 

Dado em Roma, 8 de abril de 1987. .. . . 

Jerôme Cardo Bamer OP - Preso 
+ Vincentius Fagiolo - Secret. 

A 
E A EDUCAÇAO 

Carta' aos Srs. Bispos, Superiores 
Maiores, Reitores e Diretores 

Brasllia, 27 de maio de 1987. 
SE - n9 684/87 

Estlmades Srs . (Arce) Bispos, Supe­
riores Maiores, Reitores e Dlretore.(a.): 

, Na reunião. da CEP, de 26 a 28 de 
maio, tlvemes epertunldade de analisar 
e antepro.jete censtltucional a~ro.vado 

pela Subcomissão. de Educação e en­
caminhado. à Cemlssllo Temática, que 
dispõe de 45 dias para apro.var, rejeitar 
ou emendar o texto. 

O anteprejeto. apresenta avanços e 
aspectes positivos inegáveis, muitos dos 
quais ceincldem com as prepestas en­
caminhadas pela CNBB, pela AEC e pela 

ABESC. Entre estes po.demes citar o 
ar!. 69 que considera o ensino reli­
glóso éorrio ' disciplina de matrfcula fa­
cultativa nas escolas oficiais; c pará­
grafo. único de art. '39 que considera 
'8 educação. obrigatória e gratuita como 
direito público SUbjetivo acionável cen­
tra o Estado. mediante mandado de In­
Junção.; o. ' lnclse 29 do art. 29' estabe­

' tecendo. ,e principio de pluralismo. de 
'idéias e de Instituições de ensino, públi­
cas e I'rlvadas; 'á garantia assegurada 
às ,Nações 'Indlgenas' de escolarlzaçlle 

• 



nas Hnguas portuguesa ' e materna (ar­
tigo 49), o percentual destinado aei en­
sino (art. ,11); os Incentivos fiscais 
(art. 13), etc. 

No momento, consideramos ser extre ... 
mamente urgente alertar todos os seto­
res responsáveis pela educação na Igre­
ja Cat611ca e em outras Igrejas e con~ 
fissões religiosas para O SÉRIO PE­
RIGO IMPLICADO NO ART. 79 DESTE 
ANTEPROJETO, cujo teor é o seguinte: 
"O ensino é livre à Iniciativa privada 
observadas as disposições legais, sen­
do proibido o repasse de verbas públi­
cas para a criação e manutenção de 
entidades de ensino particular" • , 

Se ' ,es,te artigo. ,for 'indllldo 'na Cans-
o.' •••• - •• - . ,. ,o . • , . 

1ituição, ' as Universidades e escolas ca-
tólicas ,de nlvelsuperior, estarão sendo 
condenadas a desaparecer, ou, ao me­
nos,a ' renunciar drasticamente à pes­
quisa e ao nível de "qüillldado 'quo até . ." . . . ' 

hoJe'· 'mantiveram; ' ~stará sendo decre-
tada a morte, a curto prazo de inú'me.o: 
ras escolas de 19 . e 29 graus no inte-

o , • • 

flor e . 1J8S periferias- urbanas . que rece­
bem ,balsas .de estudo, cedência de pro-. - - . ' . 

fessores, r.ecursos · dç salár!o-educação 
- " '. ' . . . 
ou .mantêm convênios .com o Estado; . ' . . . . . 
as demais escolas ',católicas ou confes­
sionais estarão sendo condenadas a 
uma 'progressiva , eletização, num siste­
ma de livre mercado da , e<!ucação. 

, Na Subcomissão de Educação, ape­
nas três parlamentares (João Calmon, 
Bezerra, de,' Melo e Antônio de Jesus) 
votaram contra , este dispositivo que ti­
nha sido , apresentado como emenda por 
vários deputados . Os outros quinze 
'membros 'da Subcomlss!!o ' aprovaram 
este texio ' após acalorado debate que 
culminou "num i'acordo de cavalhelros" 
pêlo ' qual' Sé . comprometiam a 'tentar 

incluir na pr6xlma etapa da Constituinte 
alguma ' cláusula, ,' , entre ,as disposições 
transitórias, a respeito das escolas de 
fins beneficentes e das PUCs/ou Unl-

, 

versida<!es comunitárias. 

Convém notar, no entanto, que hou­
ve apenas um acordo "verbaP' entre os 
Constituintes da Subcomissão e que 

, ' 

esse "acordo verbal" diz respeito so-
mente a alguma disposição transitória 
(por alguns anos), que apenas adiaria 
temporariamente a execução da "sen­
tença" . 

Diante desta perspectiva, é preciso 
que todos quantos acreditam que a es­
cola confessional tem sentido e não 
querem vê-ta desaparecer ou existir 
apenas para uma elite privilegiada, SE 
DISPONHAM A , AGIR INTENSAMENTE 
E COM , URG~NCIA para impedir que 

• 
isso . aconteça ~ 

,Três . ,tipos de atuação são exigidos 
neste , momento: 

1. Contatar pessoalmente, no mais 
curto prazo ,de tempo posslvel, os Coos" 
tituintes dos -pr6prios Estados (Cfr. lista 
í'nexa) alertando-os das graves conse­
qÜências .para ' a educaçãq brasil~ira, 
caso o art. 7Ç seja inclurdo na Cons­
tituição como está apresentado neste 
anteprojeto, . , 

. 2. Dinamiz~r ~ coleta de-assinaturas, 
nos abaixo-assinados, Já enviados a to­
das as Dioceses e Seções da AEC '9 

ABESC. 

3. Utilizar to<!os os meios de comu-
, , 

nicação a seu alcance para tentar es~ 
clarecer a opinião pÚ,bllca. , a resp,eito 
dos valores quo:> estão ,em jogo. 

Na certeza de que todos laremos da 
nossa parie o esforço êiigldo neste mó-, 
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menta· C(rtIco para o futuro: da educa7 
ção e do BrasH, ficamos à ·Intelra dls-. 
posição, 

'em comunhão ·de orações. 
.. 

D. Serafim Fernandes de Araújo 
Bispo da CEP - Sçtór Educação . . 

Pe. Agostinho Castej6n Garcia 
Presidente da AEC/ BR 

Pe. Waldemar Martins 
Presidente da ABESC 

Ir. Claudino Falquetto 
Presidente da CRB 

CERNE XXXIV 

Brasllia, centro de tantas decisões 
polrticas, Capital da Promessa e da Es­
·perança, sediou o XXXIV CERNE. 

. . 
A casa' de Retiros Assunção, como 

em 1984, acolheu os religiosos que tudo 
deixaram para, juntos num per[odo de 
47 dias ' '--c no silêncio e na oração; na 
busca-em-comum e na 'jlartllha, no es­
tudo e na reflexão - aprofundar sua 
consagração ' religiosa e ' retomar sua· 
vida de oração. . 

. Era o' dia 23 de fevereiro. Após a 
Celebração Eucaristlca, presidida por 
Frei Felisberlo C. de Oliveira, O. Carm, 
Presidente da CRB Reglonat de Brasflla 
e concelebrada por Pe. Atico Fassinl, 

• • 
MS e Frei ~nio Bernardi, OFM' Capo os 
cernlstas se dirigiram à Sala de Reu­
niões .. lá, Ir . Claudlno Falquetto, FMS , 
Presidente da CRB Nacional, deu as 
boas-vindas a todos os presentes e, 
abrindo a XXXIV sessão do Centro de 
Renovação Espiritual, desejou-lhes um 
feliz tempo de conversão e de novo 
âni(11o na camInhada pessoal de cada 

.. 
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um , para" o . bem da ·. Vida ' Religiosa do. 
Brasil. . , .. ... ." "o 

, !'r· . . 'Alfredo ' p~sq~al Crestani, . FMS 
que, em 1986, dirigira o CERNE esteve 
p~~seflte .nas . d~as primeiras . se~an~s, 
ministrando ·aulas de .Psicologia da Vida 
Religios.a. Desde 15 de. ab.ri! se encon­
tra 'em Roma .. à testa da . Comunidade .. . . 
Religiosa do Colégio Internacional dos . . . 
Irmãos. Maristas. .. 

Ir. Therezinlia Cavichi, PGap que nos 
últimos 3 anos esteve à frente do 
CERNE com o Ir. Alfredo, permaneceu 
du rante toda a sessão a, com sua .pre­
sença, palavra · e entusiasmo, assesso­
rou osnovás diretores. Hoje, · reallta 
um trabalho mais Intenso junto às Irmãs 

o • ,. 

de sua Prov[nciá e ·Congregação. . . 

A ambos, o agradecimento e a admi­
ração · de todos os que estivemos reuni­
dos na casa d"s. c!lrinhosas , e serviçais 
Irmãs da Assunção. Desejamos-lhes 
bom trabalho, lá onde o Senhor os en-
viou. 

Como em . todo prOcesso há etapas, 
cremos ' que neste CERNE aconteceram, ' 
aos poucos, muitas maravilhas humano­
divinas. Objetivos claros e precisos; 
trabalho conjugado da coordenação, 
professores, orfentadores e particlpa'n­
tes; . avaliação ' per[ódlca e' sincera; a 
confiança de todos e a graça de Deus: 
BONS FRUTOS. . . . 

Foram 7 semanas ,de cultivo pessoal 
e crescimento ' comunitário. Foram '7 se­
manas de morte e ressurreição . Foram 
7 semanás de lágrimas e sorrisos, E 
para isso, todos colaboraram. 

De. grande valia, os 6 pequenos gru­
pos de vivência que se reuniam duas 
vezes semanais e os orientadores ' espi­
rituais que assessoraram cada um dos 



membros de suas resp,eçtivas ,equipes, 
," :,' • ' .' . . , '. 0 " .. ," . _ .'; . .. , ). " . , .. • . 

e;~e~ialme,ntee(l) ~4a "vida . ~e .oraç.ão,: 
Aos relIgiosos que prestaram , esse servi. 
çocorn ' tania dlsporyiljiildadt. ê li CRl3 . . ' ," .: " . ' .. , .. ...... . . . , . .' . , . '-

Regional, na pessoa da Ir. Maria Lulza, 
npssos agradeci';'"ntos; pela 'presença 

. .. . .' . . 
e colaboração, 

" 

Salientamos também a Liturglil' das 
,Horas , e as Celebrações Eucarísticas 
que, ,carinhosamente ,preparadas, eram 
gritos , jubilosos de louvor e agradeci· 
ml'nto ,ao Senhor . ' 

, , 
Mom,en,tos de lazer diário, horas de .. .'. , . . , 

recreação semanal, bem , 90mo .0 pas'" 
seio do grupo à chácara das Irmãs Do· 
minicanas, favoreceram a todos" um -co· 
nhecimento maior dos , gostos, habilida­
des e Interesses de cada' um, assim 
como o convivia fraterno, alegre e des­
contraído. 

, , 

O conteúdo. ministrado por conferen-
chitas, rellgieses tedes e ,com' larga ex­
periência em sessões anteriores, foi do 
agrado de, todos e serviu para posterio­
res reflexões, posicionamentos', vitais e 
lIbertadores, bem como .foi , motivação 
para as celebrações diárias. Aulas, tra-

. -- , . " . 
balhos em grupo, plenáries, apostilas e 
sUbsídi,os ,esclareceram e alimentaram 

, , 

~~. ' mentes e os corações dos cernistas 
sedentos da verdade e , da paz Interior, 
. . , ' ~ . . 
. As ,entrevistas, a oração pessoal, o 
, , '. .: . . 

dia de deserto e principalmente; no. fi-
nal, " retiro dirigido. de 8 dias constl­
tuirám-se e'in censtantes ' apelos ama-

o' j . - . 
rosas d'o Deus Único, Vivo e' Verda-
deiro . 

Dia 10 de .abril, na presença de Ir. 
Claudino foi encerrada a XXXIV Sessão 

, , 
do CERNE com a , Celebração da Eu-
caristia. Na ocasião, foram entregues 
Certificados aes concíulntes: 47 Reli-

, 

giosos" de 35 ,.congregações, . sendo 1 
" . . , " ' .', 1." ' ., ' . . , '" ~ o " · _ . " . ' '. 
sacerdote, 2lrniães , e 44, ,Irmãs, Oriun-

" - ) .... : : , ..... '- ' : ' " . 
dos de l6 estades 'e do Distrito Federal, 
tiveram. a, $impatia .. e' aamizad~ de ,uma 
,religiosa,:de',P.orl.ugal' que, não podendo 
'permanecer' ,mais ' tempo no Brasil, por 
motivos burocráticos, teve de interrom. 
per o CERNE. 

,:A alegria transbordante, a satisfaçao . .. . 

de mais ,uma etapa vencida, a esper!inça 
de novos , dias, a certeza da presença 
do Sel)hor e da proteção da Virgem 

, 

Maria, eram constantes notãvais . . nos 
semblantes de ,todC)s naquela hora em 
que, m~il? uma: vez, se .sentiram envia ... 
des às suas Cemunidades Religiosas e 
'às Igrejas Locais. 

, Deus seja louvadol 

Innã l\!Iaria de ,Lurdes Gascho, CF 
IÍ'mãó Jorge Moreira Ribas, FMS 

SANTO ' 
CLARET 

'. .... 

DE 
'MARIA 

.. 

.A Congregação das Missionárias de 
Santo AntOn'ie Maria Clarel, fundada em . . . . '. . 
Londrina (Paraná, BraSil), a 19 de março 
de 1956, pela Madre Leõnla Milito e 
Dom Geraldo ' Fernandes, Arceblspó de 

. ! '.' . . 

Londrina, surgiu pará responder ao 
. . . '. 

apelo de Cristo e da Igreja na propa-
gação da Boa Nova 'e no serviço dcis 
Irmãos em' especial dos mais humildes 
e dos mais pobres. O esplrito da Con­
gregação. encontra se~ fundamento no 
Carisma Missionário" numa profunda 
devoção à Eucaristia, que é , o segreda 
da sua vitalidade, e na Imitação, do zelo 
apostólico de Santo, Antônio Maria 
Clare!. 
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o Instituto obteve o D~creto de Lou­
'vor 'a 31 de maio' de ' 1967. , , 

, Aos ,19 de Janeiro de : 1987 abriu-se 
'no , Brasil o seu , V Capitulo Geral para 
aprofundar o tema: "Fidelidade ,ao Car­
rismahoje", e ,para eleger a Superiora 
Geral e seu Conselho. 

, , Nas votações decorridas 'foi confir­
mada no ' cargo, pata mais um perloao 

,de seis :arios, a ,Superiora Geral Madre 
'Tarclsia Graviria. Como conselh'lirás 
fcfram eleitas: Ir. Lídia Stasi (Vigária 
'Geral); , ir, Apare'cida de Lourdes Arado, 
'área ' da , Vida Religiosa; ,Ir. Ana Brus­
'bato, ' área ' da,' FiÚmaçãé,; , Ir'. Iracenia 
Rosa, área de Missão; ,"lr; 'Apare'cida 
Herreiro, Secretária" <;l, Ir. ,Seleieje dos 

. '.: ~ ' . .' ,, ", -. . '. .. , 
Santos, Ecônoma, ' 

t·-. ..... .. '~I · · - ~.,. ~· · ~ ... .. ," , .. .! ~ ~ . " ,'"I - ' , ' . . • , 

,04" DIVINA " " , ," 
• • , ' ,' °I , ,~ " 

25 ANOS " 
DE BRASIL 

:,Ã ,Congregação das Irniãs da Divina , .. ~ ... .. ' : . . :' : . . -,' .,' 

,Vontade, ,de fundação italiana, celebra 
'riagiEi anei 'o "jGtiileu de prata" de sua 
, .. ..... ' . . . . 
presença no Brasil. onde as primeiras 
' limas chegaram , aos 21 de junho de 
", . , '. :,' . . . . . 
.1962, Vletamrespondendo a um apel,o 
,do Papa João 'XXIH que convidava re-

o • • '. • 

partir as forças ,refíglosas na Al1)érica 
, , 

, Latina, ,, " 

: , Ajualmente formam Uma Região com­
':postade "P "~omunidades, espalhadas 
rioS ' Estados , de S, Paulo,,, Rio de Ja­
narr9, ' t.jirt!,sGerals, Mato Grosso, Pá­

"rànÁ, ÉÜihia é rhalstrês comunidades 
no Equador, ' 

, n'4 
' 592 

" , 

Nádlsp'onibilldade à Vontade de'Deus. 
que procuram discernir através da rea­
lidade, a d,Os apeias da Igreja e do 
mundo, ,:nei: abando'';;'' 'confiante ,em suas 

, , ' 

mãos de Pai, as Irmãs colocam todà 
sua vida a serviço do Phmo de 'amor 
e salvação que Ele tem ' sobre todos os 
homens. 

" 

Inseridas nos , meios populares, nas 
comunidades ecleslals e em obras so­
'clais, dedicam-se à promoção, assistên­
cia e evangelização dos 'que mais So­
frem; colaboram com quantos trabalham 
'em ' defesa: e para a libe'rta'ção dos po-. '" . bres e oprimidos, . , . . '. ' . . • , . ". " 0 _ ' •. , 

"Convidam ,todos os religiosos a assO-
o ' .". " , ." • • • 

çia.~.:.:!?e . ,a .. : el.a,5. _ ,na · .vação. : .c;te. 9.raças" a 
:Ceus, p'a:ra estes 25, anos de vida aqui 
nO" B,asll onde tanto' amor foi dado e . ". . . . .' -

recebido. 

",',." ;,,r , ,Jr.Fl9ria AIessj " 
" ~' o " ~,i; ,'" &lIp,eJ;il!,r,a, Regional 

DE 
AUXILIADORA ' 

, " 

. . . , . 

Da iecundidade do' espfrito evangé­
lico de ' São Francisco. nasceu a grande 
família', franciscana '" A ' ela pertence a 
Congregação das, Irmãs Franciscanas 

,Mis's!onárias de, 'Maria Auxi,liadora, cuja 
. , . .. " .' '.' .. 

fundadora é MADRE MARIA BERNARDA 
- . . -

BOTLER, que InIciou 'sua vida religiosa 
no mosteiro' de Maria liliH, de Alstasten, 
Sufça, , ' 

A noticia das urgentes necessidades 
'eitangelizadóras na ' América Latina, des-

o '. , 

'pertou em Bernarda 'o espfrilo mlsslo-. , . .. 
nário" Uniu-se a ai" um grupo de ,seis 
' InJ:)ãs, .. dispostas a deixar sua, terra na-

< • ,- , - . • , 

tal 'pata trabalhar nas Missões'. .. 



A 19 de junho de 1888 partem para animai-os, e, Inspiradas por um mesmo 
Chone -Equador - onde iniciam seu ideal e obrigadas por um mesmo amor, 
trabalho mlssionárló ·entre os , pobre~. , .,·antepond<i:. a 'promoção"da humanidade 

, _ ., " • • ' " _ . ,,' , . ' v " ,, - "' , .. , ~" ' . . , -, ' " ," ~ ,, ' .. - ," . ~ , . " . . - .' 

Quando, no ' ano" ,de ,J 895, 'irrompe "'8' ' .. Hldigente" "'" 'qu'alquer' " outro trabalho. 
revolução no Equador, partem para Como filhas da Igreja, fazei vossas, suas 

• . " • - . • .' I _ 

Cartagen8(jas. rrldras{CoIOmbla) .• i .. ' .,: , alegrj"s ;,~ su~ .. · peria$'. ; Q~eien:ios ser , . .' ... . '. - . . 
missionárias com alma. vida e coração, 

Em 19,1~, as Irmãs .chegaram a~ dispostas .a dar cumprimento a qual-
BRASIL, iniciando sua missão em ób,- '-' tr I a . _ • , quer eXlgencla . cÇlmpa ve com voss 
dos (Pará). , HoJe!s~~ em ,nurrjl'rt;) ,?E!" ' vô'6a~iaó . religiosa ",;, :,:, , ' .. i 
800 Irmãs na Congr,\3gl'ção, : distriburdas:, '" ': .. ", '. ,"' , ;,, :": ,',,: . " .. ' . - ",." .. . .. ", . 

em cinco Provrncias, senda duas . na'. Co- .. .. '. , Hoje, il, congregação, atenta aos ape-.. . , . ' . .. : . . . ' . 
IOmbia, uma na Á~stria, e d~as nÇl :~ra~ " , Ips. d;!\ , Imeja e dli. realjdade; ,b\lsca ser . - . . . . . 
sil. Aqui, a Congregação se faz pre- fiel ao Carisma Iniciai: "Vivendo em 
sente nos estados de Santa Catarina, fraternidade. seguir a Cristo pobre, hu-
Rio Grande do sur, São Paulo, Goiás, mllde e crucificado, anunciando aos po-
Amazonas, Rio Grande do Norte e ' Pa" : bres" a Boá Nova dei Reino. mediante 
rarba. A sede Geral da CongregaçÁb ," "a exercrcio das obras de misericórdia." 
está em Bogotá-CoIOmbla. 

'SElr OPERARIADO ' REINO falo mo­
tivo forte que levou Madre Bernarda, 

, como . Abraão. a ,enunciar a sua , Pátria 
para entregar-se ' à expansl!o dÔ Reino 
de Deus • Seu grande amor ao~ pobre~ , . ,. 
oi fez exclamar,dirlglhd9-se às 'suas' 
Irmãs: ' ''Filhas multo amadas; sup!lc'o~ . . ' '. " / 

vos,"lnslsto; abri, vossas caSas para ,aten:.· 
der à prom,?ç!Ío dos ' pobres e rieces'slhl-
_" __ ' •.... L .. ' . ', . 

dos. Oxalá os ' pObres se ' aproximem 
confiantes de vossas poriasl 'ChaÍTlal-os; 

Nossa missAo abrange os maIs dl­
v"eirsosc'ampos de apostolado, • dáridO 

. .' ,' . - ' ;,' . 
preferência às áreas 'carentes e pessoas' 
mârgiriafizadas,. 'Insplrando-s9 ' :sén;pre' 
no 'exemplo' da fundadora e nas p·al.a-.:. 
vi'as de Jesus: "Em verdade vos ' digo: 
tudo o que irzerdes: a IÍmdest~smeus 
Irm!io~ mais, ' ,pequenlnC)s,' a mim . é 'que 
o ' !lindesfelia." . . , 

, , . 

'Irmã M8rlaPresotto 
Superiora Provincial ' 

'. ' . . . ' . ' . ( 
, ... 

, . " 

. . " , 

, . .. 

, 

Confiançi:l e entrega . . . .. . . 
, , . , ; ; 

, . ~ 
, .'. . " ':. 

Quando' vos ül:vadir o ' pavorcla mô~te;Slllmo 54. 5; quando o co­
ração for inortalmente ferido; Salmo 108., 22, "não se perturbe o nosso co­
ração". Jo 14. L , União fi comunhão com Cristo. Ele venceu o mund,o. Jo 
16.33. isto é.tódà li , realidadeQo mal que nos envolve. 'o que ·deve;: . 
animar toda a nossa oração. o 'que deve povoar a solidão de nossos sofri­
mentos. a angústià de nossas lutas e o abandono de nossa morte é o amor 
e a fidelidade ao Pai e do Pai; li ""rifiariça na sua bondade (Pe. Marcósde 
Lima, SDB). ...... .. . 
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· .. . . . . · . ~. . 

· REFLEXÃO " SOBRE A AÇÃO 
'PAST.ORAlDA 'IGREJA "NO ~ BRÁSll' . 

. . .. . . . " ... . ' . 

~ , . . . . ... ' ", . .- ~ .. 
· . 

· I ' . I " . · . . 
. . . . .. 

. . 
, '. . . .. . . 

... o que dificulta o encontro das ·pessoas cOm a fé cristã? 
A linguagem que fálamos éidinguágemdo"poJid? .... 

. ' .:.' ·.A fé cristã· é uma experiênCici ''atual? ,'c'>" . 
:Ou é Uma · imposição da cultura 'tradicional, ém . declínio: . . . . . ' . .".. . . ~ .' ... . ... 

. . ..' . . .. . . . . . .. . 
· . . ~. . 
.. . '.' 

. . . . .. 
, . 

" ... . ,. ".~ -,.' .. "" . 
• • ", I.. ': .. ," •... , ',' ' •. 

. ' ' ', ' INSTITUTO NACIONALPE PASTORAL 
: ' , , . .. ".:;'. '. . ..... ' . Brasilia, .Dtl,"'.' : ': '. :' ." :. .:: 

. : '-, .:J:' ,r' j .... :~, '- ",:':":,; ":, ", . :. : - '-:',i . ~:.' .. -~ 

,; ' .o , Instituto., Nacional de. Pastoral 
áN'J?j fo.isoliçitl)d~p~la Secretaria 
Ger!\l ·~a .ÇNBI! :!I.p,ep!lrar um, sub~ .. 
sí4io pa~a "a ... (:Iªboxaçã() das Nova~ 
piretrizlls ,Ge;rajs da ·Ação :Pa~toral. 
dI! . Igrej!l,Ilo ! Bra~iL ·9 :~ubsídio de:- . 
veF.!a,. oferect;r . ~1l'Yisão, .• e.~ .1i,n.4ils, 
essenciais, da dinâmiCa .4i! , socied!l' 
de brasileira na atual conjuntura, 
ajudando , a discernir·, os. problemas 
pastorais· que.: ;d~vem receIJer maior 
atenção ' no . próximo' qillidriênio 
(1987-1990), período que será 
abrangido pelas Diretrizes que hão 
de. inspirar o novo plano 'de pasto"' 
ral da CNBB, 

. . ' '.... ' : 
. :._. ;, õ • . , . '. '. 

" 

mesmo ' na. forma · de .simples esque-
mas <ou' notas "' " . ..... . , .. ,. .. .. , ~. ' J .• -• . • ..• ,;' .. ~~ . -:.-

. ". - . . .. 
• "" ' . ' . , ,, • • :', •• • • , • __ ~ .' • 1" ' , . ,' • •••• , ••• 

;)~~hm~<? ,A~sse)Ii~tç~~alprévio~o~ . .. . . 
g.rl!po, l!t~ ,l?"U11..t?1,t;P! ,moIlleJ,l,t!)." Pc" , 
fleliu :amplamente. sobre. a .. temática 

, • . •. ~ .'J . ' . . ' ' _, .• , .: , ' . ',' . . •. ' " . • 

proposta, . Foi .. eiltãoelaborado .. um 
X:9,i!liro~ ,4etriij)alii9, ;que, 'pa~sou , a; 
ser: ,dçstl~voly'id,o ;. ~ , .. discutido. .. pel9S 
p~esentes, . até se .. chegar à ,redação , 
do .texto.' atuaL. ., . " , . " " . ' .. , '. .. 

A estrutura geral do texto é sim­
ples. A primeira parte quer apresen­

.. tar · uma visão das atuais transfor­
mações sócio-culturais pelas quais 

.. _ passa. a sociedade brasileira. A ' se-
Atendendo a esta sohcltliçaO;':Q '" :gUrida' busca um aprofundamento 

I~P convocou um grup,o ?e refle- das questões teológicas que o atual 
xaoe . . tra1;>alho, c,~nst1tU1do pelo momento ,.eclesial · torna mais .,. pre-
Cons71ho Dlre!or do INP ~ ,algtms ... mentes. A , terceira, de caráter mais. 
conVidados. O grupo ' re",mu-~eem : ' . ' .. . . . .. ' ., ... ..... '. ' . ' 
B a' " d d " CNBB .'. d' . prático, apresenta , algumas pistas e · 
6 ra;1 ;a8ndes~e~er:iro. ,nos ' las · .. c~térios para .a ' elaboração ' de Diie-

, ' . . . trizes Pastorais. O texto ·tem, poro. 
Os integrantes do' grupo foram tanto, um caráter de análise de con-

previllmente .sOlicitados a leva,r i1ô :juntura ,e' de prospectiva, 'e 'consti­
encOntrO sua contribuição pessoal, ' tui apénas um subsidio. ,Não·tem'.s 



,pretepsão . de . -ser ' um texto ___ comple-
to,- mas ' de, apontar · IIlgumas . que;'­
tõesretevantes: Apesar dos ' seus li­
mites, 'devidos também ao. curto 
prazo Ifetempodisponível para ela­
boração (3 dias), o texto cortstitui o 
produto de um grupo, portanto, 
partindo sempre da discussão e do 

, 

,confrontoko: que lhe -cpnfere uma 
.dimensão maio.r de ' realismo., 
. ·· Seu- Objetivo, como fiéou dito 
antes, é constituir uma ajuda, na 
linha de reflexão teológico-pastoral, 
para aqueles que irão assumir a ta­
refa de elaborar as novas Diretrizes 
da -Ação Pastoral da . Igreja no Bra­
sil. 

' . . " . . . , ' 

. - . 
. . I. TRANSFORMAÇõES . SóCIO-CULTURAIS: . 

CONJUNTURA E PROSPECTIVAS 
; . . 

,. . " " 

. Ne~sa primeira parte lançaremos 
um olhar retrospectivO. sobre ' o . pc:,­
ríodo . mais recente de nossa ' hist6-
ria, visando - detectár-' as mudilllçãS 
ocorridiislÍa -é6rijtJrttura ' éultüral é 
'sócio-econômica . . --Bús-caremos tain­
béni . détectar tendências parir opto­
ximo : futuri:>;teremds ' sempre,co­
md-'pano deJundo;uiria' visão és­
truiliriil dess'a mesma realidade: ' . . 

, -- . ' ." . . , 

. , . ' . . .. ' 1 
'1. Mudanças CulturaIS -- . . ... 

".. . . . . . . . , .' . . 

_ Apresel1tam~se ' aCJ,iiialguns .· . a~:' 
peétos'culfuraisCJ,ue, por sua parti­
'cular incidência sobre a .tarefa 'evan­
gelizadora da Igreja, parecem me­
recér-umaatenção especial. .. , , . 
' ''' ':''' '"'".:'",''' ' - - ",--. ,. ; ' .. .. . 
i ,Duas tendências, de fundo "pare­
cem : sobressaír nas mudanças cul­
Jurais do Brasil, ' éspecificamenté rio 
seu ethos cl)ltural, nos últimos anos. 

. ' LC Ü1l1~éa eipa\ls~6d~men­
'ta:lidade ·. individualista 'e utUi.tarista, 
em oposiÇão aum.a mentalidadedé 
solidariedade e gratuidàde,Toma-se 
àqui o conceito dé , mentalidade co­
mo · teferido mais às atitudes dos 
indivíduos, emdposição . à ideolo­
gia, que diz mais' respeito a atitudes 
coletivas. A ma~ca individualístá .. da 

mentalidade, hoje cada vez mais do­
minante, é .alimentada . e .instigada 
,pela (sQ\?iédade :'corisumista. _ e pelos 
interesses' -que' a: sustentam , e , por 
_uma ética do prazer e do ,hedonis­
mO,-:CJ,ue' apontam: pára' uma 'cultura 
-de: <:unho, narcisista. Esse individi.lIl­
lismo, como atitude pessoal; enqtia­
,dra-se . nO, .. "contextofilos6fico mais 
amplo .·do . liberalismo,- . que se ex­
páti.diu no muIido. ocidental: a partir 
do século XIX, 

" " ' . . " . 
.•.. _ ,. , . , " . " . t ' , ; ', " ,", " . ·'· ... j·-I : .\ ... ~ ~ , ......... -. ", .' , - - , . . -. . ' '". 

. -- A. ,expansão do , individualismo, 
contudo, en.contra resistência -- nos 
valores tradicionais: da cultura bra-, . 

sileira,,: _ especialmente -no l)1eiopo­
pular; -. constata-se -- também a , ten­
dê!-1clii à pa'rtilha, à acolhida . das 
pessoas, ' à solidatiedade .. Esta resis: 
tência ao individualismo não apenas 
se ' alimenta. em formas tradicionais 
,de religiosidade e convivência de 
caráter. mais comunitário, mas tam­
.bém tem voltado li ganhar espaço e 
iricentivo através de novas formas 
de co-participação, entre-ajuda e vi­
vência. Há ainda uma ' volta, à natu" 
reza ' e a 'formas 'mais simples de vi" 
da, em resposta à saturação provo­
càda . em muitos pelo -- hedonismo 
consuinista.Em ' tiíVel de Igreja, -os 
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, .. 
.pequenos grupos de.: oraçiio . e"vida', 
em especiabas CEBs; constituem .uin 
.espaço deexperiçngia da grat1,1idade 
e de solidariedade. , " , :, ",,: . . .' .. " . . 

, . ' 

i .2,. Outra .' te~dência, ássodada 
. • •• I . '. • , ", ' ' . .-

l!o 'racionalismo, ~ . oavimço ',de lima 
'civliízação nãêi.religiosa, . secuiari~!l' 
da, que 'se êaracterlza pela' rejeição 
de toda forma do sagrado histórico, 
pelo abandono progressivo da legi­
timação religiosa do político ·- . um 
processo não concluído :no Brasil' : . 
e pela laicização da cultura. Esta ci­
vilização não·religiosa sucede ' a uma 
fase ' mais agressiva de contestação 
religiosa, de critica à religião : e . a 
-suas (: expressões': institucionais. ,'. Na 
civilização não-religiosa, processo 
originado, na Europa, mas ' que . se 
foi difundindo nó mundo, as ques­
tões religiosas se tornam cada: vez 
menos · relevantes, . passam' 'para 'um 
segundo , 'plano, até desaparecerem 
do campo das questões com sentido. 

Também a esta tendência se con­
trapõe outra, uma tendência de vol­
ta ao,: sagrado. Contudo, eSse novo 
sagrado não é idêntico ao tradicio­
nal, maS se · revela como ilmsagra­
do compensador ' de frustrações e 
submétid6 à mentalidade individuac 

lista, privatizante. , . . 
, , , , , 

. 1.3. ' Em conexão com essas .. ten­
dências intensificou-se , o : processo 
de difusão ·da' cultura urbana'. a: toda 
a sociedade brasileira. Não se trata 
apenas de transferência da popula­
,ção rural para as cidades e ' da .urba­
nização , de áreas. anteriormente ru~ 
rais, mas tl!mbém da difusão de mo­
dos de pensar, .de valores dos meios 
de comunicação social, os , jornais, 
as revistas, o rádio e a televisão. 

"39.6 

:'" Os ... processos ,:de ..... urbanização ·.·e 
clif~sãQ : llo IÍ:lOllo ::ne , vjda ;:urbl!no 
vellÍ"sem dúvi<ja, refo,rçl!r , lIs :ten­
dêricias ao' iridividualismo', e a uma 
certa séClllarizáç&o da 'vú1à, ~cilria 
'apontados como relevantes em DOS-. . . . . . . . . 
sa ' conjuntura. ' . : 

. , 

2l M~êiànçasSOCjaíS e ,"olítíc:8S 

2.1. Nossa conjuntura sócio·po· 
lítica 4eve , ser lida e compreendida 
sob.re ,Q,: pano ' de fundo das reálida­
des estruturais, mais profundas e 
permanentes, do, modlJlo econômico· 
social vigenteem,nosso p!lls . . ~~se 
modelo, em breves traços, é Uma ,1l?Ç­
pressão .histórica . do sistem,;lde eco.­
nomia 'dé mercado, di: 1l!ll ,'capitalis­
nio airida ' .selvagem, carl!cterizado 
essencialmente pelo predonlínio . do 
c~pi~ar.~obrei> trabalho e ,sobre to­
do (j copj1i,nto da (lconomia . através 
dá apropria~ão privada do capi~~l e 
dos lucros. Nóssa economia é forte­
mente dependente ,do :exterior; dQ 
capital multiitaCional e do~ grandes 
mercados e centros de decisão. ' So.­
Cialmente .somos um ' país ' de. ' gran~ 
des desigualdade~e oposiçõe~ ,entre 
Classes sociais, . sendo ·frágil .DOSS!! 

democracia política, . vUlneráveJ) 
corrupção, coni traços autoritários 
e elitizántes e um · sistema partidário 
amorfo e inautêntico: O Est'a:do 'bra­
sileiro é dorriinado peleis iti.teresses 
das classés 'possuidoras, com pode­
rosa presença . 11a economia, atrllvés . - . , , .. 
das estatais e .carregando uma pe~!I-
da herança 'de pateinalismoe}.ri~fi~ 
ciência burocrática. . ,:.,:, . . . - . . ' . .... . ' . . . ' , 

'2 ,2. Dentro deste quadro mais 
abrangente vivemos nestes i'últirnGs 
anos a experiência de uma ' iránsi. 
ção democrática, ,de um regimeau· 
toritário para outro, mais ,democrá-



tiç(), ,' \Ill1, regill1,~ : 9tue busca definir, 
6e4s ,rt!ll1,Qs, atrayé~, de uma , Assem­
bléia ' Constituinte. ' ,' ' 

' .: ." '" . .. . ' .. , 

bs ' ' ÍIltÍinds ' ~:nos foram assim 
marca,elos , pór,,: mudanças 'sigriific?,-:' 
tÍ'lhls 'qiíe' ,~i?oritam, em alguns cÍlsos, , 
para novas Ihiidimçasem Mstaçao: 

'", " .' -'''.' ",' .' .. , ... . 

;Ü: Nó campo ' da conjuntura 
econôniica,i1 tua fase de recessão e 
desemprego ", (1981-84)', ,', seguiu·se 
urnanóva expansão da ' produçãoe 
do consumo ',(l985~86) e a eufoda 
do PlanoCruzàdo (1986). A ' derro~ 
ta do PlanoCitizado começou a de­
liri~ar-se no 2:° semestre4e 1986 
completando-se em, fevereiro • de 
1987, com air'olta deaHasiáxaS' de 
illflação e :cla; :ci~anda, Jina!1ce~ra, o 
aumento gerIU dci preços , e uma ele­
v<lçã,oi yertiginosa ,dos juros. Em , fe­
vereiro. se previa uma taxa ' de in-, 
fIação .de , 300" a 400,% para todo 
o ' ano, deJ987. Volta a"desenhar-se 
Ofantasmadl\ estagnação, ' da re,ces­
são edodesemprego; A perversida­
d\l ,4~ssl}. !pr9:CeS$O 'se 'revela Pela ex­
plóraçãq ,. selvagem .do trabalho, um 
traço estrutural do'npsso' modelo ca­
pitaUsta, sendo os ,sillários: o último 
item. a ser reajl!stado,e ,em ,propor­
çãÇ>;"inferior, à .inflação ,real.,' lJem 
antes"Qcapital recoIhpôsos, seus 1\1" 
cxos,: ;,ameaçados por, algulls , meses 
pelo congelamento , .d,os. preçps, O ' 
sonho do, Plano, Cruzado l acabou; 
ficou um ,~abQx ,de desencanto e trai· 
ção de cOnfillllç!i com' · as ,' meclidas 
decretadas :pelo Cruzado 'lI, seis 
dias após 11 votação Ihaciça <lo povo . , no governo, em ,apolO as esperanças 

, sus()itaclas" pelarefonna' ecónômica; 
ficou o sentimento de 'descontrole 
e de iricerteza geral sobre o próxi-
mo futuro. ' , ' ., 

" 

, 

O governo tentou, em yários:.mo,. 
mentos, negoCiar Ull1, pacto':, social; 
entre eIhpres~rios , e t~aballiadores. 
O ' p'acto ,mostrou·se , 'inviá:vel:, não, 
houve , conCiIiaçãoentre aS partes, 
porque , os interesses. " ~e" reyelaram 
contraditórios: Os ' empres~rios ,não, 
estavam dispostos a abrir mão de 
parteôos seus lucros; mim osope~ 
rários concordaram em ter: quecrin. 
sentir, em um acordo que lesaVllpró, 
fundamente alguns direitos funda­
mentais seus, como a justaremune, 
ração e o direito de greve. A falta 
de um pacto social efetivamente ne, 
gociado como trabalhador faz pre- ' 
ver a ' recrudescência da 'mobiliZa- ' 

, ' , 
ção pOpular e dos movimentos gré- , . . . : VIstas. 

' A ' presença 'cóntínuada das, ein­
presas multinacionais no Bràsil; e5" 
pec'ialmente' nos setores mais ' luctá' , 
tivose em áreas de ' tecnologia 'de 
ponta, ' ' reforça nossa ; dependência', 
em relação ao ' grande capital" e o 
risco da evasão 'de recursos 'nacio! 
nais pelo descontrole 'na remesSa de 
I uOros para ' ri ; exterior., : Enormés 
pressões, vem sendo exercidas do ex- ', 
terior sobre alguns setores, protegi; ' 
dos pelo goverrio, através , de leis ' 
que visam a ' defesa da 'indústria na-' 
cional, como é caso da lei da infor·' 
mática: ' , " ' 

; '- -_. . ." .. . o, ' .... , 
,, 2.4,. No campo , social, a.!gun,5 

avançQ.S n!l distribuição da renda" ~ 
como foi o aumento da , massa, ,~a!a,- , 
rial com o Plano Cruzado ' foram 
rapidamente ' elilI!inádos , pela 'volta 
da inflllção e do descontrole geraL 
dos preços. ' 

A cQnstatação da existência de 
uma imensa ' pobreza, ao lado de , 
miriorias ricas e cada vez mais ri~ 
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cas n(>" país,: ·constitui ~se . num' escân­
dalo injustificável e . ele ,conseqüên­
cias ill)preyisí:veis. Segundo' pesquí­
sarealiZada (Brasil " '2000, Hélio , 
Jaguaribe)" 'existiam, ,em abril de 
1986, 38 . milhões de brasileiros em 
estado de . miséri~ .absoluta · (com 
renda fal),iliar, . igualou inferior a 
um saláríomíilimo) e 32 milhões 
em estado de pobreza (com renda 
família'r entre uin e dois salários 
mínimos). De· acordo com a mesma 
fonte, o Brasil situa-se como 8." eco-. 
I)omia no mundo, mas apresenta in­
dicadores , sociais comparáveis aos 
países mais pobres, com uma das , 
piores distribuições de renda do 
mundo. ' 

. Voltou a agravar-se o prc;>blema 
da violência, com o surgimento de 
novas formas de violência tanto ur­
bana como rural, causado pelos de­
sajustes sociais e, . mais 'profunda­
mente, pela resistência das classes 
dominantes às mudanças sociais ne­
cessárias, até mesmo 'a' reformas tí­
midas como foi o 1.0 Plano Nacio- ' 
nal de Reforma, Agrária e a . tenta­
tiva de uma · reforma . urbana {rea-:' 
locação ' do · solo urbano) ; As resis­
tências maiores ' se dão com· relação 
a ,mudançás : significativas ' no campo 
econômico, e não tanto às reformas 
no campo político institucional (es­
tas 'são m'ais' facilinente concedidas 
e habilmente coritroladas pelqs .gru­
pos ,no poder). ' ,' .; 

. . . . 
Afrustração do. plano de estabíli-, 

_ .• A • , • • 

zaçao economlca e a msegurança 
crescente , dos cidadãos contribuiu 
Para um? sensação .geral de desa­
lento e para ' o esvaziamento do con­
ceito ,' de 'cidadania. A ,corrupção 
contintÍli a' ser praticada de forma 
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púbiica e com requintes de cinismo. 
Pouca ' coisá mudou rios iIossos ve­
lhos hábitos políticos: o ' éinpreguis­
mo, O nepotismo (favorecimento de 
parentes), o . fisiologismo (a . troca 
intete,sseira de filiação partidária), 
o . uso, privadO de coisa pública, os 
desmandos . administrativos, com 
impunidade assegurada aos implica­
dos.;: A , Irus~çjlção' popular se . acen­
tua com . a perda de confiança do 
,poVo nas ações do governoeespe­
cialmente da polícia, . podendo de­
sembocar em duas formas opostas 
de !~ação: o desencanto" e a apatia 
pohtica ou então a adoção de solu­
ções extremistas e a prática de fa­
zer justiça com as próprias mãos. 

. ' 

. .. .' 

. 2.5. No campo político; as elei­
ções de novembro de 1986 resulta-

, , ' 

ramem ampla vitória de um Parti-
. do, o PMDB, que elegeu 22 dos 23 

governadores e fez · maioria absolu­
ta na Assembléia ' Nacional- Consti­
tuinte (detém 307 dos 559 votos, ou 
54,9% do. totaI). O processo eleito­
ral revelou a fragilidade ' daestru­
tura partidária '. com, uma camplmha 
marcada pela ' pobreza " de ··debates. 
e "propostas 'programáticas, ínfhiên- ' 
cili ' do podereconôiiiico 'e "li 'prática 
doadesiSrilo " oportunista . . Chamou 
atenção a baixa votação . alcauçada 
peleis : partidos de , esquerda, embora 
nãó s.eja · desconhe"Cidoei ' crescimen­
to :das 'tendências; d~ vários matizes, 
no: bojo dospartidós'. 'q , fuovimento 
popuhir firmou-se ci:lIllóum. impor" 
tãnte m~io ' 4e parti,cipação ' do povo, 
ériI "'ceito séntido i.im canal maisau­
têntico que ' 'os ' próprios p"rtidos, 
cuja importância, rio entanto,rião 
deve ser subestimada. 'Tanto o mo­
vimento popular como ' outros ,seg­
mentos da sociedade, alguns muito, 



P!1c;J~rqs,o~~ prganizatl!m o seu "lob­
by" para: pressionarem ,a Constitu­
inte em favor das pr6prias teses. , 

, , 

, Entre as ' táticas políticas ' usa'das 
pelo 'governo da chamada ' "Nova 
República" 'ressalta ' a tendência ao 
uso ' de vários ' elementos do discur­
so e da prática social da Igreja ri op­
ção pelos pobres"), 'esvaziados ' de 
parte de seu ' conteúdo; e a coopta­
ção 'de bandeiriis levantadas pelo 
movimento popular,descaracteriza­
das em $eu sentido e alCance origi­
nais '(como foi o caso da bandeira 
da "Constituinte exclusiva"). ' 

, 

2.6. O campo externo vem com­
plicar todo o processo de ' recupe­
ração ~conpmica , e , cr<:scimento do 
paíá: 'Aiimênta constantemente nos­
sa dívida externa, ' hoje em volta de 
,US$ '110 bilhões e ' acentuam-se as 
dificuldades de renegociá-la e de 
obter novos ' recursos indispensáveis 

' . . . . -
para eVItar ' a recessao. Cresce tam· 
bém a cO,nsciênCia; entre o povo 
brasileiro, de, que : parte dessa dívi­
da (que ,muitos consideram impagá­
vel) , resulta 4e , agiotagem, intei:na­
cional (cobrança de, juros ,excessivos 
,pelos ' bancos credores), 'e , da , irres­
,ponsabilidade 'degovernósanterio­
re,s. ' BU,scam.se ,saídas ' negociadas, 
queJevem :à:reversão .do quadro de 
dependência com " dominação ' i:' ex­
ploração ' em: que ' nos ' encontramos 
pr.es9~. : :Há' cada ' vez:' maior conS­
ciência de que eS~"II; :§Mdas 'não ,de­
vem sacrificar a dignidade das pes­
soas' da nação, na 'linha do " do­
cumento da Comissão Pontifícia 

,Justiça , e, Paz sobre ,a questão ,ética 
da 'dívida externa' .. Auinenta tam­
béma,consciência de que há neces­
sidadl:: , 'de buscar ' e ampliar a soU-

dllrieqade ' ,eritre, as ,nações pobres e 
em desenvolvimento, ', em nível la­
tino-americano , e mundial, e mesmo 
a necessidade de apoio junto a seg­
mentos das nações' desenvolvidas, 
também junto a Igrejas do primeiro 
niundo. ,, ' ',,' ' , 

, " , . .. . , 

Setorês ' da sClciedade procuram 
justificar a ' presença do Brasil no 
campo da 'produção e verida ' de ar­
mamentos , li, outros países, também 

' a naÇõeS 'em guerra, por ' corisidera­
rem a ques!ão , como , sendo um as­
sunto apenas de caráter 'econômico 
e político, ' sem implicações éticas. 
A buséa da paz entre ' as nações e a 
luta contra a corrida armamentista 
é aspiração e proposta de grande ..... . .. . 
r~ssonanCla nos , meIOS maiS , conSCI-
'entes da nossa 'sociedade. ' 

, 2~7. Esse , quadro , conjuntural 
'apOrita ' para cau~as estruturais ' <lo 
'siífrimen,tt> eda ' marginalização des­
sesmilhões di, cidadãos e 'de suas 
:riuurtias. O " reformismo mostra-se 
cada' vez máis , iÍléapaz e inadequa­
do ' 'para ' estabelecer o' domínio da 
' justiça soCial profundamenie lesa­
-da. O, p'aís necessita de mudanças 
estruturais,: :' necessidade ,que não 
'dispensa ': a realização ,imediata de 
-refonnas"profundas que não s6cori­
tribuam .para : á diminuição das in­
justiças, sociais: e alllpliação,:do bem­
e$tàt; do POYO; ' mas 'preparemo ca­
rnhiho ,paral!S transformações maio' 

" " res que tantos esperam. 
o ~ .. , ~_ • • '~ "; I _, "" . ~ ,::,,, , ~ ' : ' •. ~. 

,3. Meios de 'Coniu'nlcação 'Sochil . " 
" 

.J .'. ! . . ' • 

, ' 

, " . . - " '. ' . 

,,' :NeSse quadro 'de mudanças sacio­
culturais; merece 'especial destaque 

,o' 'papeL dos 'meios de '"comuniCação 
,soc~al,em particular, rádio e televi­
são. Através'de 'mensagens~ éxplícitas 
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úbl' , . C i 00' I' , OU ' s !mml!res, '- os'· , MS,·' tlen" 
ciílllt significativamen'te' no·' compor­
tamento ' iridividuale . gru~á1: ';·.··· .. ;. 

• _ . • ,":- , tI : ' :.'; ', ::" . , -: ' 

)~,l ; Adivülgação . de ', ~eclames 
qomerciais chega · a ser .. considerada 
como ó eixo central da économia, 
por criar necessidades . que provo­
c~riio . 'consumo' e ' desen\:,Ólvem a 
produção, O' estímulo 'ao consuDíis' 
. ;1' 1 , . ' • - I" ." ' ,: ' " 

mo i1parece; .assirii, ·comoa inol~ que 
dinamita a econoÍiiia naCionaL ' . 
. ,' . ! .... '. - , ' , . ,'., ; .... , . ,:,:: 

Além disso,' os MCS '- 'sã6 Instroc 
"!nen'tàlizildospara maiüef' ·á·· ilusão 
capitalistà' deum muridcide 'bem' 
êstat,'" escondendo ascciritrá:dições, 
oferecendo' ' grátifiCações :siIhbólicits 
e : cultivando no'páblicó li. fálsá im­
pi'essão de ser. O. elo mais irilpbrtan­
te da corrénte~ ' :>" '. ..., .. i· 
. . . . . ,', ,. . '" . . _ . , ...... , . .. ," .. . .. . 
: ; 3:~:l'qr, qutro )ado,o: coqtrole 

" . . " ..• 1. . ,', ' · .. L . ._ 

dos MCS. e da. informação; ', seja .po.r 
'". , .. '.' .1. - . ,' . ' , .... ·· ·1 ·, ·· · .. 

Pilrte ,do : govei:n,o. ou , d,ej pteresses 
,privados, permite,; o ,uso l\rbitr.~l;io 
4esses)]).eiqs e ~~ lugar;,~ 11;lanipuJ,a­
.ção; :d.e.; acordo ·:colIl.)n~l;lresses·. SetQ­
tiaiS. Assim;: .por ·,e1!'empIo;: a· maio­
ria dós ' católicos: recebe itúqrmaç.ões 
,sobre" a Igreja," oSuas posições' e,"seus 
documentos, atravéS .... da versão Jjmi­
tada ·.oo'-;. e ' por vezes ' dis!orcida.>­
·que oferecem' os MCS .. -A;qnensagém 
·de;·Igreja 'que !lão 'se· 'coaduna.<com 
tais ' interesses é literalmente : alijada 
das elÍlissorase da grande impren'sa. 

. ," . '" . . : 1' -. '. '. . . . . ... ; ," , 

3,3, As eventuáis concessões de 
'horários especiais pará-, prógtâms­
ção religiosa, geralmente em mo­
-mentos,: de · 'reduzida' atldiência; 'im-. .. 
plicllm. em . acordos mais ou mehos 
explícitos; que não perniitem des­
·vendar abMtamente ' as çontradições 
que -Í1widem .. na vida dó" povo, 
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· Grandes · revistas 'e:o a ,TV;prln, 
cipalmente, 'abrem espaçqs' àc prol 
grarilações esh'iIhgeira's ' ou "enlatac 

dos" ~ , proYi?ça~doaaliellaçã~cul­
tural .... Ensmam; erros e reprqduzep,!. 
fatos: qUe) ' incidem .na ética familiar, 
apre&~htandocomo .norma·. cerias de­
Cisões ' sübjeiiv'as':iirbitráriiis: " .' . . 

. ' ,'," ,.:. " '1 ' . '. ' . . . . 
' Por outro .lado; cresceuconsid'e­

ravelmenteó o USQ ,dos ·MCS por par­
.te .' das . chamadás ::\~novas religiões" .; 
configurando o que já ·se convenci~ 
n.ou, .classificar como "Igreja eletrô­
,nica". ·Estas '. mensagens . freqüente­
menteeltploram. os ' sentimentos da 
fé do povo e concorrem para a ma­
nutenção da alienação --propondo a 
busca de soluções mágicas';'" .: .. .. . . 
.' ' . , ", ', .... . .. ,' . . " "" " . ' .: ' 
.' 3.4 . . Diante . desta realidade com-

' •. ... '-.-,',;.! "" .. . , " . ' -, ,', ' . . , 

.plelía, ,a Igrejll' ~xperimenta;' por. ve­
;zeSj. Uma . difusa , perplexidade: . De­
'vllri!l ell! , :aproveitar:Jodas asbre, 
ch<ls . e,ps.t.entes ó e ,·até ,oferecidás, 
Qlesmo com o ·risco de,ser .. cooptada 
.ou .. ,de , justificar" ainda · que sublimi­
!latmente; todar,a ·,programação ·vei­
culada? Serão 'os 'meios' alternativos, 
mais acessíveis 'à ;Igreja;capazesi-de 
fazer frente à 'avalanche: 'dos: gran-. 
des ,meios,? De .que, modo' podêria 
·a':Igreja fazer';chegár aos ic"omunica­
dores uma infoi:mação . mais 'correta 
e 'objetiva sóbre:assuntos de religião 
e sobre as 'posições:assstimidas ' pela 
própria Igreja? Como' melhorar ··s 
formaçãO- 9i'istã 'dos pr6prl~s . foi1ilíí­
dores "cde opinião? ' '. '.: ' . .' . . . : .. . .. 

• 

4. Mudançail Culturais e 
· .' 

· As ' muda.nças s6cio-ecónômicas e 
culturais da sociedade . b:ràsileira 
têm e terão repercu'ssões ' também 
sobre o cOIllPortamento religioso: 



'. o .panorama . religioso ' brasileiro 
já. é bastante complexo, comO; re­
sultado' de influência de 'vãtios fato: 
res: · a 'presença de diversas ' tradie 
ções religiosas' na formação, dei . Bra­
sil ,moderno (catolicismo, protestan­
tismo, espiritismo, cultos ' afro-bra­
sileiros, mais "recentemente religiões 
orientais); as próprias mudanças da 
Igreja Católica; a repercussão no 
campo religioso das mudanças " so­
ciais e culturais. 

. ", " -. . . 

" Em linhas gerais, deve-se esperar 
para os próxiiUosanos que continue 
o processo de deslocamento : da reli­
gião em ato há tempo no Brasil, em - . conexao · com . o que acontece · em 
muitas áreas da civilização ociden­
tal e capitalista. Este .deslocamento 
(que algilns ' chamam "seculariza­
ção") pode , ser descrito,sumaria­
mente, : como à passagem · de uma 
sociedade tradicional, . onde a reli­
gião é o eixo central e as estrutqras 
políticas e sociais buscam uma legi­
timação religiosa, para a sociedade 
"moderna", onde a estrutura · cen­
tral é a econômica e a religião tem 
seu papel centrado na existência in­
dividual ou na vida particular ou 
familiar do indivíduo ("privatiza­
ção" da religião). ' O fenômeno 
provoca também efeitos e reações. 
As duas conseqüências mais típicas 
são as' seguintes: 

a forte penetração da menta­
lidade individualista e subjetiva no 
mundo religioso, ' reforçada pela 
mentalidade difusa . da "sociedade 
de consumo", ' A religião, para' mui­
tos, torna-se um bem que pode ser 
adquirido e usado, segundo o crité­
rio e o gosto .do ·comprador. A "ex­
periência" subjetiva é o critério de 

avaliação"das . diversas formas de·re-· 
ligião que"se 'oferecemsempre' mais 
freqüe~temente,ape$soa pode · eS'-' 
colhere ajuntar elementos de tradi~ 
ções: 'religiosas diferentes, ' anaIoga­
mente à mentalidade ; do "mercaâo'~ 
atual, que incentiva o consumo afta" 
vés da oferta de grande .,variedade 
de produtos, que possam atender a 
todos os gostos. Est<l tendência ·en­
coÍltm legitimação ' e modelos ' tilm­
bém' nas formas jâ tradicionais ' de 
sincretis!Il0 e se amplia em novas 
formas de ecletismo religioso que se 
difundem também nas classes mé­
dias e não apenas no . meio popular. 
Olllesmo fenômeno .é. reforçado pe­
les .' programas . religiosos · em rãdio. e 
TVs, que atingem um público hete-. 
rogêneo de. "ouvintes" e "expecta­
dores" e lhes oferecem um conteú­
do · indiferenciado, que apela para 
os ' sentimentos fundamentais e evi­
ta toda ' precisão doutrinai, a qual 
aC<lbaria afastando lilUitos "clien-

'. ,, ' '.- . . ... . . tes; ·· · ·, . 

a expansão do fenômeno das 
"seitas",- ou seja, . dos grupos 'reli, 
giosos caracterizados por forle coe­
são de seus membros, conteúdo 
emocional lig<ldo a experiências 
atuais de tipocarismãtico (mais 
que à tradição) e' separação tão ri­
gida quanto possível com relação à 
sociedade ' ambiente, A "seita'" (o 
termo não tem aqui nenhtim<l cono'; 
tação negativa) é a solução inversa 
à do. individualismo. Em lug<lr de 
escolher pessoalmente a sua . reli­
gião particular, o indivíduo escolhe 
um grupo, que lhe .oferece um apoio 
emocional forte, uma experiênci<lde 
comunhão, uma certeza aparente­
mente inabalável, numa sociedade 
religiosamente pluralista, angustian-



te, ch!iia de incertezas. A seita ten­
de náturalmente para o "fundamen- , 
talis.qlb':', o~ seja, :para o apego a 
uma doútrina cónsiderada absoluta 
e indiscutível em sua letra. Por isso, 
também, as seitas tendem á se mul­
tiplicar, porque facilmente se divi­
qem>por ,qualquer divergência dou­
ttinátia. 

Neste contexto, a Igreja Cat6lica 
procura outros caminhos, ,para além 
do individualismo e do subjetivis­
mo, de um lado, e da tentação sec­
tária do outro, propondo uma reli­
gião com forte conteúdo objetivo e 
com forte , presença na , sociedade, 
que .procura transfoImar, resistindo 
ativamente . à cilltura do individua­
lisilib 'ec'dO" heoohismoê,: principal­
mente; ' aos ' mecanismos de ' explora-
ção que a sustentam. '" . . '. . 
, Isso não impede, evidel).temente, 
que, ,o comportamentp ~eligioso dos 
católicos se ,diversWque ' !I.inda mais 
e crie novas categorias de adesão ,li 
Igreja: desde os meros expectado­
res de progràmas religiosos até os 
militantes ', engajados e ' agentes : de 
pastoral,passando, por diversas for-

, . ' 

, ' ' 

. ,'. 

ma,s de piedade. individual e de g~u­
pos e ' , ~'.movimentos", alguns 'marca­
dos tambéni 'Par ' forte emocionalis­
mo e fundamentalismo. (Análoga :di­
versificação, ou dispersão ainda 
maio~, ; acontece: no. âmbito das ou­
tras tradições religiosas, com . algu­
mas tendências marcantes: ,ao indi­
vidualismo, na Umbanda; .ao secta­
rismo, nos, __ movimentos pentecos­
tais). 

, 

Esta situação pluralista não dei­
xa de tel' lados positivos, 'tendo in­
centivado uma , definição mais pes­
soal da , prática religiosa e tendo per­
mitido uma valorização das diferen­
ças cillturais; inclusive por parte de 
segmentos 'importantes ,da popula­
ção ,cat6lica que raramente tinham 
encontrado possibilidade de ' expres­
são ,própria., ,Um fato promissor é 
o crescimento,- também ' no , interior 
do 'catoliCismo; ·da consciência ne­
gra. , ;,,' 

. . . . . 
-- De, Qutro lado, o pluralismo reli­

gioso constit,ui um grande e cres" 
ccnte .4!lsafio 'para a Igreja e ô ecu-

• meU/smo. 
, , 

. " . . ;. . 
• . , 11. APROFUNDAMENTO TEOLOGICO "· ' • 

A . elaboração das diretrizes pas­
torais ,exige não apenas a análise 
das . transformações sóCio-culturais, 
Dias também o ' aprofundamento da 
reflexão teológica, visando a discer­
nir as alternativas ' de ação pastoral 
que melhor expressem "a' missão 'da . . ~ . ., . . 
Igreja no novo contexto. , 

, , 

' Esta reflexão é particularmente 
necessária com' relação , à eclesiolo-

...' "' 
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gia, como também constatou o San­
to Padre João Paulo II na recente 
Carta aos Bispos do Brasil (9-4-86, 
n.o 2): Ele lembrou também ' que "a 
Igreja é, antes ' detudo~ um misté­
rio" e' que, por isso', , "não pode ser 
definida e interpretada a partir de 
categorias puramente ' racionais". 
Tanto menos pode ser esquecida sua 
natureza' transcendente ' e escatoló-
gica. : . . . -" .. . ~- ~ 



Nossa , finalidade, aqui; ~ poréin, 
não é repensar 'todll a teologia , da 
Igreja., e, principalmente, procurar 
elementos e ' critérios para realizar 
melhor, num, contexto determinado 
e mutável, "o ser e a missão" per­
manentes da Igreja. 

, Abordaremos, por isso, três ques­
tões: 

1. a relação da Igreja com a so­
ciedade; 

2_, forças e fraquezas das , atuais 
estruturas pastorais; ' . ' , 

,3,-, a p!uralidade dentro da .Igrej~ ; 
, 1 ", " ' . ". . 

1. A Igreja e aSociedadê" ' , 
' .. .' , 

A 'prírileira qú,estão que exjge, ~~­
va refl!:xão é a relação da' Igreja 
cOm, asoCiedade.Entre diversOfimO: 
dos pOssíveis de abordar a questão, 
pareCe oportuno aqui eVOClilr breve­
mente algumas ' situações típicas da 
história recente. e claro que se ira: 
ta de uma simplificação de :iealida­
des complexas; mas aponta ':as .ten~ 
dências 'e ajuda a , compreendê-las; 

. . . . . 

1.1. Uma primeira situação nas 
relações Igreja-Sociedade é a que 
podemos designar com O ' termo 
"cristandade". Trata-se da situação 
em que o cristianismo católico é a 
única religião da sociedade, ou de: 
tém a hegemonia sem terconcor­
rentes, ou ainda tolera as minorias 
x;eligiosas, restringindo ou reprimin­
do sua atuação. O Estado assume 
a fé criStã como religião ofiCial.TCl-
do o conjunto de cultura, tradições, ., ,.. ,. 
costumes tende ,a manter ou impClr 
~ fé católica ao povo. Esta situl!ç~ó 
tende para a identificação de Igreja 

e sociedade e caracterizou o Brasil' 
durante 'os primeiros quatro sé'culos. 
No Brasil, o regime do "padroado", 
até propiciou certa dominação , do 
Estado sobre a Igreja_ A idéia de 
"cristandade" exerce alguma influ­
ência até hoje; não somente man­
tém viva, em alguns , setores, a sau~ 
dade, da , situação de outrora, ' mas 
também condiciona ainda, às vezes; 
aspectos da mentalidade pastoral; 
por exemplo: busca certo apoiO do 
Estado e de instituições públicas em 
favor da religião, ou favorece uma 
atitude de espera; em vez de ' uma 
atitude maisdinâ'mica ,e missioná. 
ria, como seria eXigidàpela situação 
atual :dareligião na sociedade. : 

1.2_ A secularização do Estado e 
a separação de Estado e Igreja (pro, 
cesso que caracteriza o século XIX 
em vários' países católicos e que 'no 
Brasil tem, em 189'1' a sua data sím­
bolo) ,leva a um novo tipo de ' rela' 
ção. A Igreja passa , a ser .. pensada 
por lImitas em oposlção à soci~da­
de. Esta< oposição pode inspirar ati­
tudesdiferentes: desde a SOlUÇa0 de 
caráter intirnista, ' em que a religião 
tende a 'se refugiar 'numa experiê!l: 
da individual ou de pequen<~sgru: 
pos de oração, e vida espiritual,at~ 
á solução de caráter alternativo, em 
que os catÓlicos criam instituições 
próprias e separadas das institui­
ções estatais (escolas, cat6licas, hos­
pitais , católicos, sindicatos , 'cris~ 
tãos) ou preparam , a reconquista 
do poder poIítico~ " ' ' , _' ,' , 

1.3_, Oséat6lic6s, 'poréni; sã(i'ãe~ 
miisiadamente ' num'erosos ' nos ' piií: 
ses~e antiga cristandade, e a ' Igrêja 
é' 'profundamente entrànhada" em 
suá hist6ria, para qileelil põssidí-

'. , ~ '. 
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car,' efetivamente '''separada'.' _ ,da -so., 
ciedade_ J!n.o.derna" , como se, ;f.o.sse 
. ". . -,, ' , \lma :-,_s,el,ta ' p~que!1a ,' '_', " , ''o_- ,_.', 

• °.0 

--- A ' oposiçã-O si.i~ede; então, ,' 'uma 
f~se ,de _ discernimento, em' que a 
Igreja e .o.s católicos aprendem a 
cJlstinguír, na socied,à!le moderna, 
contra-valores a serem comoátidos 
e' válores a serem prom.o.vidos; ideei­
lçgias (incinupiitíveis coma douti-i~ 
n!lcristã) , e movimentos históricos 
(que podem apolúcausas justaS e 
dignas, que também os , cristãos de­
vem ap.o.ia,); forças que ameaçam a 
dignidade bW1;Iana : e movimentos 
que a defendem e podem encarnar 
também o espírito do Evangelho. _ 

Esta concepção' alcança .0. . seu 
ponto alto no Concílio. Vaticano_ II 
e especialmente , na constituição 
~'Gaudiun _ et, Spes", que expressa 
uma visão positiva e até , otimist!l 
do encontro . ,entre, "cristianismo e 
mundo moderno. 
, ' 

, Este modo de c.o.I!cebera relação 
entre a Igreja e a ,socie,dade listiril~~ 
la, evidentelllente, a ' participação 
dos católicos ,na ,ação. social ep.o.lí-

o " •. 1. ,· . .. ," '.".-

tica, em formas mais construtivas -,e 
meilOS p.o.lêmica,s que ia SiitÚ1Ção 
àiitérior. As ,formas dessa partiCipa,­
ção variain: desde : 1iquela~que 
acentuam a distinçã.o.entre ei reli--. .., . . .-
gloso e , o ' polític.o. (re~onheCendo à 
açãi?política 'maior aut.o.nomia) àté 
aquelas que tendem a i!lentificar .o.s 
diversos ' pia rios ' dà '-ação-dos católio 
cos na sociedade; 'descie aquelas que 
pensam a presença cristã como fer­
ment.o. escondido na massa até aque~ 
las que preferem a ação mais os­
tensiva; desde .o.s que escolhem 
conscientemente os , meios pobres 
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até: aqueles , ,que , julgam necessárias 
alianças ' com,',o poder.,' , '" -,' ,_, '; 

, 

_- : 1.4. Á receÍlte :eVolução ' da s.o.~ 
dedade, após o Vaticano n; parece 
dar 'iióva vida ao m.o.delo da-op~ 
sição 'éntre Igreja e sociedade: - O 
otimismo com relação à sociedade 
moderna _ acabou. A sociedade oci­
dental, apesar de suas raízes cris­
tãs, parece dominada pel.o. materia­
lismo .e , o ' individualism.o.:, Os ;países 
pobres vêem crescer suas_ dificulda­
des, sua miséria, a injustiça de que 
são vítimas. A ' sociedade latino­
americana ,vive no meio destas con­
tradições e vê o escândalo da cres­
cente riqueza de uns pouc.o.s à' custa 
da miséria e exploração da grande 
maioria (cf. Puebla). No Brasil, es­
ta tomada de consciência aproximou 
mwtomais Igreja é povo e levou a 
algUmas ' conquistas- parciais, mas 
que aiilda 'estão longe das trailsfor­
maçõ_es ,profundas da sociedade, 
que contiriúam necessárias e uigeil~ 
teso ' 

A situação continua a exigir da 
[greja e dos cristãos e engajamento 
urgente '" decidido na transformação 
radical da sociedade. Mas,.. Co-
mó? ' " _ .. 

, f! possJvel voltar a um modelo 
do passado, a um a posição de Igre­
ja que , não , reconheça ' a autonomia 
da pojítiC;l?' . , ... 

f! sUficiente que a Igreja se limite 
à tarefa, necessária cdnfudo -eindis­
pensável, da deIiúncia profética e 
do testemunho de valores que a. so­
ciedade atual tende a rejeitar? · -

, ' 

, Ou a Igreja deve oferecer um mo­
delo ou proposta ideal de nova so­
ciedade, a partir da sua doutrina? 



", .ou a :' Igreja , devé ' . pronunciar-se 
claramente ,pela : democracia ; e- :<:9n. 
tHbuit ' pará, formação ,política: ,de 
leigos cristãos? ' . ,.,. ' i ' . . 

• 1 :5~ A iespos,ta: ,li eSta~ íÍlter~Q~ 
gações, que em '1l0S~O contexto 
atual voltam. a se impor e a exigir 
diálogo e reflexão, deve serprocu­
rada 'na Missão da Igreja e na coili.~ 
preen~ão que . dela ~oi amadurecen-
do na, ltistória ,Fecenté. '.' . 

, ' A missão da Igreja exige: 
.. .... ·_:_;:. i . -.. .. -'.;.-. . 

• • " 8 solidariedade e comunhão 
de destino com o povo: não apenas 
em . continuidade com quase . cinco 
séculos de ' história brasileira e lati-. - . - . 

nocame.ricana, mas a:ntes . de • tudo 
porque a . missão da Igreja é conti­
nuar. a encarnação . de Cristo, . sua ,.. . . . . 
assUnção da natureza e historia hu-
manas; 

, ."' 

, . a,bicultur"ção da fé, quet dic 
zer; aexplicitaçã() lio sentidó qiJ~ 
a eiçistência individual e. ~o~etivá; 
iiesta cul~iJra ti soCiedade; á(Jquid:in 
ria perspectiva 40 Evangelho e da 
hiSt6ria .' da ' . salvação; ' explicitação 
quee'!(ige discernimento de' :valores 
e : conira~valores, (Je graça e de pe' 
cad\>, na história concretl! : de hoje; 

, . . 

. : aconstruçãei da sociedade de 
amanhã , ("sociedade pluralista" '. 
cf;Puebla, parte IV; capo 3);, a 
partir de um esforço conjunto .e leal 
do povo, na · superação das injusti­
ças e discriminações na busca de 
justiça e fraternidade; nesta : busca 
construtiva, os cristãos' não possuem 
de 'antemão . receitas . e . soluções 
prontas, mas uma esperança que 
lhes dá forças na caminhada, hu­
mildade para aprender e espírito de . . 
servIço; 

.: .. ·. " ;',8 · :opção' preferélÍcia:t;' pelos 
pobres' b ' maJginiIJizados [ pela"slIcieo 
dade, 'em ' razão"arites :de' tudo ' da 
vontade -, de ',Deus ' e .da "escólha de 
Cristo ' (ct Lc!'4,18); já ,'safientada 
coino caminho da Igre)!I _pelo ,Con. 
cílio Vaticano II (LO 8) e explici­
hida pela Conferência do ' Episcopá­
pado latino-a:mericano ' em' , Putibla. 

1'.6; A missão da Igreja pode ser 
também expressa ' 'com estaspala~ 
vras do Santo . Padre João :paulo II 
aos' Bisp'os do Brasil:' ' . 

''Tal missão é ade evangelizar, 
isto é, de prestar ao mundo · o mi­
ni~tério ' 'da ' Salvação; . mediante o 
dialogus salutis instaurado · com ele 
(cf. Encíclica Ecclesiam ' Suam; do 
Papa Paulo VI). · EssenCialmente , re. 
ligioso, porque nasce de :uma inicia­
tiva déDeusé ' se finaliza no Abso­
luto de ' Deus; ri ministerÍlim 'salutis 
é' ao mesmo ' tempo serviço :ao 'ho- . 
mem """" . pessoa: é "sociedade às 
suas necessidades espitituais' etém­
porais, aos seus , direitos funQalll~n­
tais, . à, suaconvivêncili hum~na e 
civil. ·Por isso .mesmo faz parte " ~a 
missão ~a Igreja preo~upar-se, de 
certo modo, das questões queénvol. 
vem o' homem do berço ao hímulo, 
como são as sociais e s6cio-políti­
caso Condições , ~de justeza ' no exer­
cício, desta parte ,delicada da sua 
missão·' evangelizadora, são entre 
outras: uma nítida distinção entre 
o que é' função dos leigos , .compro­
metidos por específica . vocação · e 
carisma nas "tarefas temporais,- e o 
que é função' dos Pastores, fotroa­
dores dos leigos para as sua:s tare­
fas; a consciência de 'que não cabe 
à Igreja como tal indicar soluções 
técnicas para ' os problemas temp'~ 
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(ais, ' mas . illlminar a busca .:dessas 
_. - J •• ,. 

soluções .à IUz' da (é; uma p~áxis 'no 
campo .s6Cio~político" · deve0 m~nter~ 
se em ' indefectível coerência com .0 

\lnsinamento , cpnstante .dô: Magisté­
rio"(Men·~gem de'9.4.1986,-n9 2). . . . 

' . . , 

2. Forças e fr!lqU~zas das~t\làis 
, . estrilluras pastorais '. ; ' . . ... . 

A Igreja,voltalldo·se especial­
mente para . a sua Missão, para a 
evangelização do seu tempo e da 
sociedade em que está . inserida, .é 
necessariamente chamada a ' i:eperi­
sar suas estruturas concretas;" hu­
manas: suas condições e instr,umen­
tos de ação pastoraL A missão exige 
da Igreja uma atitude de ' "reforma 
permanente" (cf. UR 8. Ecclesia 
semper . teformanda); nós dize­
mos hoje: de revisão ·e planejamen­
to. Tentando discernir critérios 'pa­
ra lima ação mais adequada nos pró. 
ximos anos, devemos :nos intenogar 
sobre . forças : e Jraquezas da nossa 
pastoral atual. , . , . 

'. 2. 1. A Igreja' no Brasil teDi 5~a 
força; antes de tudo; na fé do 'povo; 
Mas as ,atitudes' dos · pa'stotes ,cOm 
relação ao ' povo e: à religiosidade 
popular .variaram expressivamente 
no tempo., Napririleira' metade do 
sééulo,predominou uma atitude 
pastoral' baseada sobre um cônceito 
bastante .negativo 'ci ' Ílísuficiente"da 
religiosidade. popuhir, . que for'rele' 
gada à : esfera , das devoções ;':parti­
culares e substituída,quantopossí­
vel,: por outras : 'formas de' devoÇão', 
consideradlls mais'· modernas ' e ade­
quadas, . emborá, às: vezes, soinente 
mais integradas num!! visão 'cleri­
cál e ' centralizãda da ' pastoral. 'Já 
na' segunda ' inetade do século XX, 
há . uma . redescqberta ' progressiva 
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das .. raizes .culturais e . dos ' valores 
. .. ' d ' · li·'.. I ' ongmals';:' o;c.cato ClSIllO,. popu ar. 

Há tambéIll uma .aproximação: mui" 
to maior entre a Igreja e o povo; .~u~ 
perando a aproxim!lção anterior en­
tre Igreja , e . burgu~si8, que ' se .ti.­
nha.maliado, com vistas à 'moder' 
~ação , do país. . E se . chega Illais 
~oilsCieritementeà opção ,pr~fereri; 
cial p.elo pobre-e ao empenho . p~la 
defesa dos sei,ls direitos, numa so­
ciedade marc~da pela crescente de­
sigualdade. De ,outro lado, o . povo 
reencontra mais ' amplamente na 
Igreja o espaço para a expressão de 
sua fé, de sua solidariedade e de sUa 
organização: comunitária. Também 
pessoas e grupos não-cat6licos en­
contram :abrigo em . movimentos 
eclesiais, na luta comum pela defe­
sa. dos.dire,itoshum;mos fundalÍlen' 
taIS. 

.2.2, A relação da Igreja com as 
Classes médias também evoluiu '. ao 
longo, dos últimos anos. Há mais 
tempo, houve Um encont~o feliz en­
tr~ 1iS'IÍ~pirações de algum!\S elites, 
também de irttele'ctUliis, e ' a Igreja 
(embora o mesmo meio sociaItenha 
próduzido também o antlCIericalls-

, _ . 0 '0 " ~ '. - • _ . ' .~_ • • 

mo li a críticá radicaI do cátóhêis' 
mo). Hoje, em seguida, Uni artefe­
cimento e. uma' cri~e nestas relações, 
crise . ligada ' ~s ·inudanças. culturais 
e pollticas, As novas opções . pasto­
raisda. Igreja .não foram, muitas 
vezes, bem compreendidas . pelas 
classes ·. médias.~las . preferiram a 
participação em.' "moviní.entos .. ·.' re­
lativamente autônomos, muitas ve­
zes d'ecaráter espiritualista, poucO 
integrado na . pastoral ' de conjunto 
da ' Igreja local e pouco empenhados 
na ttinisformação, de. uma soCiedade 
marcada pela violênCia e a injustiça . 



,,' 2.3. Nesta evolução dos últimos 
vinte-tÍ'inta ' anos, ' modificou-se a 
própria imagem s06ial da igreja. Ela 
,não é mais identificada simplesmen­
te com:oclero ou a hierarquia e seus 
aUXÍliares mais próximos, mas cres­
,ce : a consciência de que a , Igreja 
abrange os fiéis todos, o povo e seus 
pastores. Uma expressão significa ti­
'va da nova consciência eclesial se 
dá nas comunidades eclesiais de 
base, que constituem ampla e diver­
sificada realização de um "novo 
modo" de ser Igreja. Menor, contu­
'do; foi a ' participação dos leigos em 
outros níveis da organização ecle­
sial, apesar da multiplicação ' dos 
serviços e ministérios que eles pres­
tam na base. As decisões, em nível 
de paroquia ou diocese, continuam 
:geraIménteconfiadas de modo ex­
clusivo aos 'clérigos, que ainda não 
aproveitam plenamente a participa­
ção e assessoria dos leigos, confor­
me prevê inclusive o novo Código 
de Direito CaÍlônico. A participa­
ção ' da mulher sofre dai! ' mesmas 
restrições, embora' sempre mais ra­
ramente, haja discriminações ,entre 
homens ' e mulheres nos , ministérios 
e 'serviços confiados aos 'leigos. ' 
. .. " . 

, 2;4. A Igreja no Brasil, apesa,r 
de ter inostradó apenas recimtell1en­
te uma atenção maio~, e tim efetivo 
'apreço das 'minoriaS" étnicas 'e das 
tradições teligiesas não-cristãs, é 
profundamimte marcada , por um , es­
pírito católico e 'ecumênico, de aber­
tura às ' características e contribui­
ções de diferentes raças e povos. 
Deve isso' à hÍstária, à' tradiCional 
abertura do seu 'povo, à grandé e 
significativa partiCipação de mis~ 
sionários e comunidades religiosas 
viudas do ex!eriÓr . Este espírito fa-

' "A ' . . . . . 
voreceu, ' recentemente, o qespertar 
de uma nova consciência missiona­
ria no interior_do País e a ,sintonia 
:CPiIl á, ~aminhlida da Igreja laiino-
americana ' e' universal. . ' . . ' . . . . .' 

2.5. Entteas fraquezas que ' a 
nova' pa'storal herdou de sua ,pró­
pria história e da evolução teol6gica 
do catolicismo ' em geral, devemos 
assinalar cO/no particularniente pre­
judiciais mista hora: . , ' . . 

- a tendência a julgar secundá­
ria e menos significativa a atuação 
do cristão nas ' realidades temporais 
(família, educação, trabalho, polí­
tica, cultur!! ... ), em função de uma 
visão teológic!! que privilegia 'os ri­
tos e,em geral, as atividades consi­
deradas espêdficas dos clérigos; 
,sem. esquecercont1.\do, que há tam­
béin 'o risco do extremismo oposto, 
de quem no tlll).penho temporal per­
de de vista a inspiração d,a fé e ' a 
prática religiosa e eclesial; . 

- a tendência a conceber a 'ação 
,pastoral como , conservação do "rec 
banhc( já constituído e das tr!!di­
ções do passado (como era normal 
e indispensável numa situação prS:­
tic!!mente estática), em prejuízo de 
uma consciência missionária e di­
nâmica, qual é ,exigida. pOI -,uma, so­
ciedade em mudança, onde ilreli­
giãe .tradicion~l · é exposta ,à '(eon~ 
corrência'~ de · l].ovas religiões. :e 

,ideologias; .. ' '" ,,: 
. . ' . . 

, - amá distribuição de ' reçur~os 
humanos' Jiasdiversas regiões ":9o 
País e nós diversos setores past~ 
rai~, deixando ' em graves dificulda­
des algumas ,áreas, apesar ,de tim 
Crescente' esforço de ' 50lida~iedade 
missionária entre igrejas locais que 



se ,reconhecem , .efetivamente, . como 
" ' .. ' " o, " ' "' ".",- , -

4(4 ... " . . 
l rmas . . . . .-'" , . • • . . I • • •• . - . .•. __ .. o'."" ' . 

, 2.6. Olhando' para ,o ~manhã, 
para ' as . novas' , tendêncills" 'da ' .soCie­
dade, para as exigênCias emergentes 
nas pessoas e comunidades, mais di-. . ' .. , . 
ret;iniente envolvidas . pelo '. mundo 
da ciênCia, da técnica, da Universi­
dâde, : do trabalho . especiru.izlido, 
para o crescimento geral da infor­
mação e da instrução, para os an,­
seios da juventude e do povo a 
mais consCientização e participa­
ção, torna-se .mais evidente a lacuna 
atual .e o grande esforço a ser · em­
preendido no campo da fQr:tnaçijo. . .' . 

'.' Seja entre o clero e os agentes de 
p~storal .' esp~Cializado~, q~e prec!~ 
sam. tanto de uma . formaçao teolo­
gicà quimto de conhecimentos ade­
quados da . nova realidade 'social ' e 
cultUral; pata ,poderem desempe­
rihar. eficazmente ' sua missão ' evan­
gelizadora; . .' ' .' 

, , 
, . 

seja entre o laic!,lto e os inúme­
ros fiéis, que ainda carecem de uma 
catequese "ádt\lta", 'à ruMII de suas 
responsabilidàdês humanas e cris-- . ..... " ,. tas . .. ' , 

3. APiui'aIldadé dentro da Igreja 
. . 

. 

, '3.1. 'A caminhada da Igreja ' no 
Brasil tem ' solidificado. sempre 
mais,através de sinàis diversifica­
dos, seu compromisso evangeliza­
dor, como um todo orgânico. Suas 
Diretrizes, renovadas em cada , qua­
driê!1io; . tem sido elaboradas num 
cli~a de çomunhão e participação, 
amadurecidas na prática pastoral e 
na reflexão teol6gica, no convívio 
eclesial e em contínuas trocas de 

.~ . expenen,clas. 
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, . Esta catninhl)da. não : se. : r.ealiza, 
contudo, :Ásenta de .tensões;. 'Dada : a 
missão : da . Igreja , de empenhar-se 
na ttaqsformação da ' . sociedade, é 
inevitável que ' as concepções de fé, 
de ·prática cristã ,e de , organização 
eclesial,. ,existentes' . dentro · 'dela, 
apresentem divergênCias, isto é, re­
flitam , a diversidade ,dos cristãos. 
A prática, a. formação e o lugar so­
cial :dos . cristãos ,influenciam seu 
modo .de: ·conceber. a missão concre­
ta da Igreja. > .. . 

3.2. No' entanto, se , percebemos 
tensões na dinâmica da Evangeliza­
ção, constatamos, com alegria, o 
crescimento . de exigências, sempre 
ml\ibres, de 'Comunhão , e Participa­
ção na Igreja,inclusiyenos' .proces­
sos qecis6rios. As possibilidades de 
,plurifprmidapenas expressões de fé 
e. de enca\:nação da , Igreja são, em 
si" PKenhe$ . ,de riquezas, se bem ad-

• . i . • .' . 

mimstra,das na Perspectiva da Mis-
são.: . :~ara tanto" a~ ' relações internas 
da Igreja ,deverIam . ser .marcadas 
por , alguns ,critérios: ' .•. , ' 
" ,. . . . , . ' . . - , 
. ..,.... A cônsciência .de · q~ea:uni-
dade na Igreja supõeumá plunfor-. , . . . 
midade de expressões, conforme a 
tradição ecl~sial, des<;le 0. ' dia . de 
Pentecostes: um únic,o Senhor; uma 
s6 fé, ums6 batismo"emborll o ,Es­
pírito tenha cànferido. à Igreja .um,a 
capacidade de exprimir a mensagem 
na diversidllde das línguas, ' das 
culturas e dos povos. A ' valorização 
da Igreja local no Co.ncílio Vatica­
no II (LG23; CD 11) vem nos 
mostrar que a Igreja, única ' e · uni­
versal, está verdadeiramente presen­
te em todas as Igrejas pàrticulares 
e estas são formadas à imagem da 
Igreja universal, de tal modo ' que 



a ,una,e únicàlgreja existenásIgre­
jas' particull'lrçs, e ' por, 'elas. Temos 
aí o verdadeiro , pril),cípio ,teológico 
da pluriforitlidadená unidade. , 

,- ' " . .... 
.. ,: ' ' . . ' ' . • o, '. 

,"';'" Ó : acolhimento da dimensão 
cristológica9o~oraiz da missão da 
Igreja~presenta Vllriedades de , fa­
cetasdá vida , de ' Cristo. A história 

. ' j . ' • . . . , 

da EsPiritualidade no'lo revela nas 
variadas expressões da vivência 
cristã, acentuando diversos aspec­
tos da vida histórica de Jesus,con' 
forme os apelos do Espírito em mo­
mentos históricos determinados. Ao 
acentu!lrmos algo, não queremos 
subestimar, ' outros aspectos. Por 
exemplo, ao percebermos a Evange­
lização como "razão de ser da Igre­
ja", não queremos deixar de lado a 
Contemplação. Pelo contrário, a 
Evangelização desafia novas formas 
de Contemplação. " 

:..... Aceitação de que a dignidadt,l 
fundamental na Igreja é o ser cris­
tão e a hierarquia é, antes de tudo, 
serviço. E o ' Povo de Deus, todo 
ele,que é chamado para a , missão 
da , Igreja, missão 'de louvor, ,anún­
elo, testemunho e serviço em vista 
do Reino. A preocupação ,central, 
portanto, dos ' cristãos - ' leigos e 
pastores ,- é o testemunho , cristão 
no mundo, o esforço por impregnar 
com o Eyangelho a ,realidade,' ,da 
história humana. A Igreja só , ,é ela 
mesma na inedida em , que se entre' 
ga à sua missão no mundo; e sua 
missão no mundo só será realmente 
desempenhada na medida em que 
ela , preservar , sua identidade evan­
gélica. A percepção dessa dupla di­
mensão na vida da Igreja deve aju­
dar a superar uma visão somente 
intra·eclesial e tim inútil , desgaste 

., . ,." .~ 

de ,'energias i.:iil', conteridilí;' ''ilitetrta,s, 
assim " como umà " possível' redução 
do 'papel da Ígrejaà: cátegória ,dé 
agência de transformação social. ',:[ 

. . . . . ' ' . : .. , ' - . . . . . . . 
, " Complementação dos carismas 

na , dinâmica, eclesiaL ,Oqtie , cada 
um faz, ° 'faz em nome dos ' outros,' 
em vista da missão; é forma ,de ser­
viço na Igreja, ,Assim,vamos ,sUpe', 
nindo o binômÍo "hierarquia-laica­
to" por "comunidade-ministérios 
ordenados e não ordenados", como 

, nos tem prop()sto a teologia do PO· 
vo de Deus, no pós·concílio, e como 
o temos experimentado na caminha­
da eclesiil1, sobretudo " através ' das 
Comunidades Eclesiais de Base. ' 

- Convicção de , que o equilí­
brio eclesial requer, ao l~do de uma 
pastoral de massa, uma pastoral de 
comunidades em que uma alimente 
a outra na perspectiva da Missão. 
Isto nos, mostra a relação entre a 
Religiosidade Popular (nos santuá-' 
rios; nas novenas. ' .. ) e a caniínha" 
da das nossas Comunidades : eele­
siais: encontro feliz que vem res­
peitar ' a ' , religiosidade' do povo. · itu~' .. . - . . ... . . 
ma "itová maneira de a IgreJa , ser' 
(CEBs)e questionara Religiosida: 
de Popular' num desafio ,evangeliza' , 
dor. ." , . . " 

, . - . : - : ! ' , 
, , 

. -,-.: Acentuação de · uma Pastoral · 
orgânica em: que · seja · valorizado ti 
processo . de planejamento das' Igre­
jas locais como ponto . de partida 
para · uín . planejamento globat S6 
assim as diretrizes mais . gerais per ­
derão levar em consideração as di­
fiéuldades . e' aspirações' que estão 
presentes no' dia-a-dia ali Igreja: re~ 
lacioriamento ' Igreja' local versus 

. . ' . 
mOVImentos, etc. 
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'. Se!ls.iQilidadepara pjntercâm­
bio ' de ; experiências ,.no,· respeito-.e 
vlllorização . da criatividad~ pasto­
ral. :Têm; surgido: niÍlitas ihiciativas . ' . . 
prODUssoras que permanecem iSO-
ladas: . Podenamenriquecer: ' outras 
se confrontadas', sendo, igUiilniénte, 
enriquecidas; . . . '. , . '-' 

Promoção ' de . oportunidades 
para os diversos atores da liastóral 

. '1 . .. •... , 

. . ' . . 

se ,conhecerem, u.!ls::sabendo ' o .que 
os outros estão' fazendo; '''' ;; .: . .' . . . 
, . "I.: : : ' 1 . . - ·" ' . . . ' . . . 

...:.... Autonomia . das ' ·várias . asso­
. ciações de Íiéisque p~dérão; '!I~ .co-

• " I . . • • • ,., 

rntilili.ão, ecle~ial, prón'unciarsuá ])a-
laxra 'profçtica , face !lOS ap'eIos -da 

_, " .... ' O" . ' I • " -

missão; possibilidade que nOS prÇ>-
porciona . o átual CÓdigo ' de. :Direito 
Canônico. " . . . 

. . ., .. '-. . 

, . 111. PISTAS· E CRIT~RIOS PARA A ELABORAÇAO ' 
'. . . . DE. DIRETRIZES PASTORAIS . 

. ... . 
. . . . . .. 

. . . 
, A . reflexão sobre . a conjuntura e 

suas prosp.ectivas; à luz . da missão 
da Igreja, conduz .. ao . discernimento 
das diretrizes da ação pastoral: seus 
objetivos, estratégia, prioridades . . A 
própria condição da Igreja no mun­
do, solidária. de suas : esperanças e 
angústias (cf. Gaudium ef Spes, ' 1), 
leva a ·pensar. a: .sua mi~são , e 'a . ação 
p.astoral sem' 'separar a " mensagem. 
transcendente dp Evangelho, earea-' 
lidadlf históriCa presente, também 
fermentada 'pela graça, ·mas condicio" . 
nada Pelo pecado:. Em outras pala­
vras, ,como .tainbém o. último , Sínodo 
dos Bispos .lembrou {cf . . Relatório 
fÍllal, n;, D n.04), a evangelizaçãO 
deve . ser. pensada ,.com() '.'inç:ultura­
ração" da fé, como encarnação . da.> 
fé na cultura e transformação críti­
ca;.da: cultura na'. perspectiva da fé. 
Em ·outras .palavras .ainda: evarige­
lizar .· não ·é. , apenas'. O. testemunho 
pessoal e eclesial da ' fé em Cristo, 
mas o esfOrço p.ara : que' o ,-Evange'­
lho seja .fermento que; de' dentro, no 
âmago da cwtura, faça crescer a 50-
cie.dadehumanae a abra à vinda do 
Reino (cfi EN :,!O; . Objetivo Geral 
das DGAP -da ' CNBB, 1983-86). 
Evangelização e' "libertação~', .isto: 

é, transformação das condições reais 
da sociedade, . não' são separáveis, 
como' bem mostrou'. "Evangem Nun~ 
tiandi" (ri.o 29-31). 

. , 

1. . Diante das mudanas cultUraiS' 
e, especificamente, diante da atual 
conjuntura e da prospectiva ' de 
cres~ente. secularização e avanço do 
individualisino, a . Igreja ' deve pres, 
tar espeCIal atenção ' ao " ponto . d~ 
partida de sua ação ·evangelizadora. 
O pontoâepartida (não o funda: 
mento . último ' e pi:iriCipal, . que ' é 
sempre '8 gráça' dO Evimgelh()'é 'li 
búsca de' sentido para a prõpria 'vi" 
da ' pOr pili'te ' dal)' pessoas. O ' ponto 
de partida é ,li ' condição 'huDiana ' 
real, com ,.seus ' anseios 'e aspirações, 
bem: c,omô s'u'as' 'angústias ' ·e · 'softi­
mentos;E a experiência da pes:soa e 
dos grupos e 'Sua ' peicep'ção da rea­
lidade; ' Tarefa · pastoral da Igreja 
nos diversos níveis, é ajudar as peso. 
soas e . comunidàdes ' a fazerem' sua 
caminhada' na· sociedade de hoje, à 
luz da fé; 'em direção- ao Reino. E 
ajudar as pessoas ' a fazerem sua's ' 
opções; que ' envolvem ao mesmo 

• • • tempo ·0 compromisso com a SOCie- ' 
dade 'humaiia e 'a relação corri Deus. 



T.iI.refa eVilligelliádora ,da, . Igtejil "é , .. 
tornar ' signifiçativas as respostas da 
fé cristã pilril ilS pessoas que vivem 
mergulhadas nas contradições ' da 
sociedade d~ hoje, envolvídas " pelo 
seuclimil cultural. '. ' 

. ' Questões concretas que se põem 
à nossa ação ' pastoral e às nossas 
comunidades, nos diversos níveis e 
aspectos da sua ação (social; · cate­
quética, litúrgica, etc.): ' . 

. .. 
- As pessoas ,se sentem acolhi­

das e e:ompreendidas? O que difi­
culta seu encontro com a fé cristã? 
A linguagem que fala1l!9S é a lin­
guágem do povo? E linguagem que 
todos podem compreender? A ,fé 
cdstã é uma e:x:periência atual ou 
apenas uma imposição da cultura 
tradicional; em declínio? 

2. Diante da necessidade de mu­
danças sociais profundas; a Igreja 
continua empenhitda em apoiar to­
do esforço positivo neste sentido, 
particularmente todo moviniento 
que amplie as possibilidades de pai­
ticipação do povo 'e : o reconheci­
mento dos direitos dos pobres. ,Com 
efeito, a Igreja considerlique sua 
niissão, . essencialmente religiosit, 
tem e:x:igências que atingem as ' di­
mensões econômicas, . políticas , e 
cultUrais da sociedade. ,É dever da 
Igreja ' contribuir para . li promoção 
e a defesa da dignidade da pessoa 
humana ·e . da fraterJ:lidade, ou seja, 
para a· criação de uma sociedade 
que supere as injustiças e discrimi­
nações, a desordem e. a. permissivi­
dade, a busca crescente do .· indivi­
dualismo e. !!s raízes profundils do 
egoísmo e do pecado pessoal . e . so­
cial. ' "'" 

',. 'No . plano ,das . ,transformações -es­
trutUrais, . diante do emPobrecÍIÍlellto 
progressivo de · contingentes sempre 
maiores da população e da resistên~ 
cia das . classes dominantes . que 
cooptam 'e niarupulilin os meios de 
comunicação e até as decisões gO­
vernamentais, abre-se para li Igrejà 
li titrefa de ' se 'empenhár na buscll 
de um caminho político que evite 
as injustiças criadas pelo capitalis­
mo desenfreado e a , asfi:x:Ía da liber­
dade dos sistemas,. coletivistas de 
Estado. Diante . disto: 

• 'Como desenvolver tim trabalho 
constante de formação da consciên­
cia de cidadania dos membros de 
nossas comunidades? 

• Como estimular o engajamen­
to , político 'dos leigos, numa militân­
cia que supere os interesses ' de gru­
po e se comprometa com as ·trans-
formações .'culturais? '. . ' 

• Como promover uma ' 'crítica 
profética e o discernimento ' dos ca­
minhos concretos a serem percorri' 
dos no processo de . democratização 
para que evite dependência . de e:x:­
tremiSmos" de direita . 'e esquerda, 
protecionismos e privilégios de gru-
pos? ' ,. " ' '' ',' , 

". 

3.. Diante do imenso esforço de 
propaganda e. de , manipulação. das 
informações para ocultar os aspec­
tos dramáticos da c:x:ploraçãoeda 
injustiça e manter o domínio de 
poucos , 50bre , m~itos, a Igreja con­
tinua sendo chamada .1l missãQ pr<r 
fética: . . . . , 

de denúncia, que desvela a 
falsidade de mitos e ídolos da ' 50-, . , 
ciedade de consumo; 

, , 



.' . Ae ~rítica ,das ,opções isoéiais 
e. ·políticas; . que ,redundam · .efetiva­
me,nte · na opressão e miséria do 
povo; ··" , . . '. ; 

. 
-, .,," ; ," ", I' 

';. , , de proposta .dos valOI:\lS éti­
Ç,q~, ~q1:le , P9~e~ ~, garantir as bases 
deí uina conVivência justa e digna, 
contra o amoralismo de lima socie­
dade que tem ppr ~ritério exclusivo 
i:ducro ou o intereslie pessoal. . '. ' 

" . Em particular, a Igreja, nó B~a~ 
sil, pelos recursos huinanos e' cultu­
rais de que dispõe, tem a respcinsa: 
bilidade de investir generosamente 
no 'esforço " de tomar acessíveis ao 
povo múltiplos meios de cOntra-in_ 
formação, de educação e conscienti­
zação, de acesso ao saber, para que 
de maneira crescente o povo ' possa 
compreender e participar ' construti­
vamente não apenas nos sacrifícios, 
mas ,também nos frutos da ciência, 
da técnica e do trabalho. 

, • Quais são os meios de " que a 
Igreja dispõe para fuformar melhor 
e ' despertar , a consciência crítica? 
Como · são , usados? " ,. 

., .", . ,; . 

, ," Que iniciativas poderiàm ser 
tomadas 0)1 incentivadas para for­
mar o público' para <> uso crítico dos 
meios de comunicação de massa? . 

, 

, . • como se proiho'Ve <> aproveita­
mento cHtc;rioso dos' e~paços que se 
abrem parll a Igreja nos méios da 
comunicação ' existentes? . , 

. . '. . .. 

' oi ' Quais são as principais ' ques­
tões éticas que devem ser levanta­
das em nossa sociedade? ., ' 

• Quais cristãos (e através de 
quais . organizações) ' promovem a 
denúncia das injustiças e a defesa 

412 

dos ,dirj)itos hUDlImos? Oqiie se 'p<)~ 
deria fazer a mais.neste: cainpo· ... . . ' 
. . .: : .:. ". : ;" . ',' ; ,". ',o, . ' ~ .:' :_:' ,:: ~ : 

4 . . Di~nte das, mudanç,!scio, ,com­
'portamento l)e~gioso e !lo perigo' de 
aviltamento comáciat de . muitas . ' . . . ' . - .. , ' 

expressões religiosas, a Igreja é 
ohamada a 'multiplicar selÍsesfor­
çosno sentido de : .pronipver ede~ 
feD,der,!j. au.te,n,fjj:i~de , da experiên­
cia ,religiosa;: Trat<t-se: de igarantir a 
qualidade da ' .,.ivênçia '.' relígi,osà : ca, 
tólica, não apenas no sentido da or­
todoxia e da fidelidade à tradição e 
à lei,mas tilmbém de adequação' às 
necessidades espirituais de pessoas 
e comunidades. Trata-se também' de 
zelar atentamente para . que as ' for­
mas . de vivência da fé católica não 
sejam . condicionadas, pela . mentali-

, dade , da sociedade .de consumo e re­
duzidas, mesmo' inconscientemente, 
a objeto de exploração econômica. 

. . ' , -,:,' , ~' . . " . -. . . , " 

• A vivência religiosa de nossos 
fiéis e comunidades eclesiais é mar-, . 

cada pela autenticidade? Ou sofre 
de dis~orções e desvios gerados pela 
mentalidade consumista? O que fa­
zer ,para melhorar? .' ' . , , ,' . 

.' • Quais as 'experiências religioslls 
que pçidem set; julgaqas' inais àut,ê~-
ticas? '. . , . ," . 

: . , 

: . ;0 'que está 'send~ feito para evi­
tar mesmo a aparência de comercia­
liiação deriros religiosos? ," 

5. Diante das' exigências de sua 
missão ,na sociedade, ' a Igreja 'não 
pode limitar-se a apoiar as reformas 
ou · a exercer a crítica profétiéa das 
injustiças. A Igreja deve animar os 
leigos cristãos a assumir, como um 
verdadeiro ministério, a ação social 
e política. A partir dos problemas 



conjunturais, locais ' e ' imediatos, ' os 
leigos cristãos podem reconhecer ' 
progressivamt<nte os : caminhos ·' de 
uma ' tr!lnsformação mais profunda 
e abrir-se .a perspectivas mais am­
pIas de :participação na sociedade. 
Outros leigos pqdem ser ajudados a 
promover experiências pioneiras de 
novas formas de convivência e or-. . , 
ganização social, . sinais antecipado-
res de mudanças . mais profundlls. 
Outros ainda deverão contribuir 
para a elaboração de. projetos, mes­
mo . utópicos, de novas estruturas 

• • sociais. . , 
• .. Há consciência nos nossos bati­

zados de que a vida · missionária do 
cristão inclui um · erigajaménto no 
mundo? : .. . . .' .' . 

nal para reflexão ·.em .grupos sobre ' 
a vida à luz da fé e da Bíblia? 

. . 
'. 6.2:D~ve '. proporcionar múlit~ 

pias formas dé . aprofundamento e 
de educação mais sistemática, da fé 
ou formação teológica para os ' ínili· 
tantes cristãos .e os agentes de pas· 
toral. . ' ,. 

. 

. • Como as Dioceses investem im-. . 

portantes recursos na formação. do 
clero, . não deverão de agora em 
diante aumentar . os ' recursos desti· 
nados ' à fOI1llação dos . leigos, agen­
tes de pastoral : e ' ministros? , Quais 
as , experiências mais sIgnificativas e 
eficazes ' neste campo que poderiam 
ser ' divulgadas? . : ., ; . 

'.'" . ' .. '., . ," ", . . \ . . ' . 

, ·,6.3. ' Deve proporciottllr também 
.. • Como ájuda.r O~ cristãos a se aos .. presbíteros, .atli!lis . e futlll'os, 
e.~g~ar~tn l).a açã~~oqial O~ ' pó\í; wiill formação ; de .boa . qualidade, 
tl~a. ' . . .. ' , . . ' com oportllnidadesde .e.speciaHj1:a' 
;" . Como a comunidade cristã po- ção. No atual contexto cultural, é 
derá apoiar os seus membros que preciso buscar especialmente: 
optam pela militância . política ... a' . '. .• o éstudo da mentalidade e dos 
partir do compromisso da fé? mecanismos sociais e culturais que 

6. Diante · dos novos desafios da vão emergindo com o desenvolvi­
cultura e das novas exigências da mento da sociedade, o avanço da 
pastoral, a Igreja deve investir ma- tecnologia, o acirramento dos con­
ciçamente na foniiação, em diver- flitos . ideológicos e sociais, a difu­
soS níveis: são do individualismo 'e do hedo-

. . , • Dlsmo; 

• . a preparação dos pastores para . , . . . . 
prestar uma assistência religiosa e 
espiritual mais adequada' e de me· 

. Ihór , quàlidade às pessoas que bus­
cam uma experiência religiosa mais 
profimda. , 

6.4. Deve prestar especial aten­

. 6.1. . Deve proporcionar aos cató- . 
!icos, em geral, a oportunidade de 
uma catequese adulta, freqüente e 
regular, esta deve estar estritamen­
te . ligada à . vida: e à ação, org/mi­
zando,se como . reflexão sobre . a 
experiência vivida mais do que co· 
mo um sistema previamente elabo­
rado. ção à formação ' da juventude, que 
. • Dever-se-ia . obter de todos . os . vem sofrerido a permanente influên­
católicos, além' da Missa dominical, da da mensagem consumista e he­
a participação 'num encontro sema· ,'., do!listados' MCS e quc<' ainda não 



teve, ;li :op.oNllnidade:,de viver ,a ex­
periência de uma verdadeira deino­
cracia, passando do período de:: ,ar­
bitrariedade ' as ' , propostas , muitas 
vezes frustrantes ' da atual ' classe ' do-
minante~ , ' " 

7. Piante de sua pluralidade in­
terna; não isenta de ' tensões, I1las 
rica da vitalidade e de potenCiali­
dades 'a serem valoriZadas, a Igreja 
deve , incentivar, também interna­
mente, a participação. A 'pr.ópria 
estrutura sacramental e carismática 
da Igreja, pela qual a graça de Cri­
tos e os dons , do Espírito são dados ' 
a todos os fiéis, exige que todos se­
jam chamados , a participar corres­
ponsavelmente da missão. Além 
disso, a atual conjuntura; ,que re­
quer tim 'esfotço extremamente in­
tensónaevangelização e no , empe­
nho p'ela, transformação da socieda­
de, também toma evidente que não 

se pode , dispensai a c:olaboração ' de 
ningliém. A colabQraçãonão é me­
ra execução ,de" serviços,masparii­
cipação ,criativa ' ria elaboração' da 

ação pastoral, €i na edificação da co-
, . 

munidade eclesial', A ordenação ou 
organização' da , participação nos di. 
versos níveis pode basear-se no di­
reito eclesiástiCo, ' na experiêllcia 
pastoral recente' 'da' Igreja no Brasil 
e sobretudo no 'princípio de comu~ 
nhão ' revalotizadó pelo Vaticano II 
e por Priebla. Em pl:incíplo, deve-Se 
procurar que "o ' que interessa a to­
dos seja aprovado por todos", Ein 
todo caso, ' deve existir diálogo e 
consulta recíproca antes da tomada 
de decis,ões. Não se esqueça que, 
segundo Puebla (n,' 273), a~ comu­
nidades eclesiais são chamadas a se 
tórriateni de aigl!ma forma modelo 
de participação iambém para a so­
ciedade. O 

, " 

, . 
, , , 

.. 
, Atitudes ' básicas para a vida em sociedade 

, ' 

Bíblia, - "Sede santos porque' eu, o Senhor; vosso Deus, sou santo. Não 
odiarás ' o teu irmão .. Repreenderás o teu próximo para que não 
incorras em pecado por sua causa. Não te vingarás. Não guarda­
rás rancor. Amarás o teu próximo como à ti mesmo", Lev 19, 
2; 17-18. ' , . . ' . ', 

. . .. . . . .. . . . .' . 

Leitor Ser santo, o:refrão central para toda a vida. linpossível ser santo 
sem amar o pt6ximo. Três formas concretas de amar o pr6ximo, 
expressas·:de.Jorma negativa: não ter 6dio; . não .deixar de corrigir; 
não tirar vingança. São. negativas mas são afirmações. E uma 
forma positiva: AMAR. Atitudes básicas do cristão para a vida 
em sociedade. , Deus convida o homem à comunhão com Ele, 
através da exigência da comunhão com seu ,semelhante. Nisto, 
o melhor para entender é praticar. Sair da · posição çonfortável 

. de expectadot. Aqui nada se alcança por obra e graça da inércia 
(Pe. ' Marcos de Lima, SDB). ' 
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'. PIS" AS LEVANTADAS PELO 
'. 'SINODOExtR'ÁORDINARIO DOS 'BISPOS . . '. '. ' . ' . ' - . ' 

• 

1985? 
. . . 

• • , . , . . - , .' 

'" Mulheres ehom.ens q~e . deram o passo da aliança com ... 
os fimpobrecidos não poderão, sem. trair . 

ti Deus da Vida. se sentir chamados à vOlta ao sagrado.' 
• . . 

. , 
• 

Irmã Ivona Gabara 
Recife, PE 

Depois de 20 anos do Concílio 
Vaticano lI, o Sínodo convocado 
{l) 'para celebrá-lo, verificar seus 
resultados e promovê-lo (2), .não pa­
receter acrescentado nada de novo 
ao espírito ' conciliar e, em especial, 
para, a vida religiosa. Apenas uma 
intervenção, a do Cardeal Viga lem­
brou o. salto qualitativo .dado pelos 
Institut.os Religiosos, . . apesar . da 
"crise dos. anOs 70" (3)'. Nada mais 
do que uma alusão à vida religiosa. ' 

Se os padres sinodais e os textos 
do Sínodo ' não .falam muito das. 
"novidades do Espírito" e das gran­
des questões e interpelações na vic 

da religiosa, a vida . cotidiana das 
Congregações é testemunha desses 

• • acontecImentos. 

. Limitar-me-ei à vida religiosa nO 
Brasil, especialmente a feminina, 
diante ' da nova conjuntura social li 
ecleslal desses . últimos anos e dos 
novos desafios que hoje se colocam 
à mulher religiosa. . , 

Sabemos .o quanto os anos 70,f0-
ram . extremamente movimentados 

•• 
para ' a maioria das Congregações 
Reiigiosas. As propostas de abertu: 
ra exigidas pelo Concílio, e depois 
por Medellín e Puebla, tiveram res­
postas significativas, que se expres­
saram sobretudo no chamado "êxo- . 
do" de · pequenas comunidades ' para 
os meios populares. ·O povo ' vivia 
o terrível momento das "ovellias . ' . . 
conduzidas ao ' matadouro" nos di­
fíceis anos dá ditadura militar. . 

A descoberta da ' vida cotidiana 
do povo, de .' sua 'Simplicidade; . de 
sua violência .. 'de seus valores e pO­
breza, levou' muitos'. grupos' de reli­
giosas a' questionarem sua fotlna , de 
vida e á '. se sentirem: interpeladas 
pelo Espírito à se deixarem conver­
ter pelos pobres. ' Uma "opção.' de 
vida . radicar'. no ' meio ' dos pobres 
foi ' assumida então por diferentes' 
grupos que ' iam se. tomalido cada 

• • ••• vez maIs numerosos tanto nás ' pen-
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ferias das cidades quanto no cam­
po. Desta etapa, talvez mais 'o'con~. 
templativa" do mundo dos pobres, . 
passou-se . para uma etapa mais 
"ativa" em que as religiosas passa­
ram a integrar-se nos diferentes 
movimentos populares e a formar 
lideranças através de ' cursos de Bí­
blia, alfabetização, saúde sempre na 
perspectiva de ajudar a organização 
do povo em vista de uma libertação 
mais integral. 

.. 

Várias foram as publicações elfl 
torno .da vida religiosa inserida nos 

meios populares (4). Não vamos re­
petir ' seus 'conteúdos, mas tocar em 
alguns "novos" problemas que fa­
zelfl parte da atual etapa histórica 

'. em que' vivemos, problemas que se 
constituem em interpelações para 
nossa vida religiosa hoje: 

1. Interpelação do Movimento 
das Iflulheres na América Latina. 

2. Interpelação do nosso "eu 
profundo". ' . 

. , ' . . 
' 3. Int~tpelação da Sagrada Escri-

tura. . . 

1. INTERPELAÇAO DO MOVIMENTO DAS 
MULHERES NA AM~RICA LATINA 

. "." ... " ;,'; " i ~ " " "' .. . A 'questão ' da 'mil Iiér hole e uina . .,' . " '. . .. .. . " . 
questão de : , tor,laa humariidáde. 
Goni ' esta afirmação quero ' ev~tár o 
de~vió que ., ocorre · có)Iillme'nte . d.e 
li~tar 11 lutada liberfaç~oda iP:u~, 
lher ·ào .. .. 2.0 ·'·5exo", .. ao .chamádo 
"sexci frágil" '.:; .. ' .. ,. o •••• ' ""'. " , 

o . .. .. ', .. -;t :: r.: . ',. ' o" , ;: >.: .. ,~ fl:', 

. $edefato a humanidade .' é ho­
mem e mulher, .qu!llqller <:9nquista 
de IIm . .ou da outra . é .conquista . da 
humanidade.. .É fato . inegável que 
esse acordar da mulher não .. se situa . " , 
apenas no nível de sua realidade 
própria, mas é Um acordar que .co­
meça a modificar profundamente as 
relações sociais e inter-pessoais, a 
produção da cultura e até' a econo­
mia. e a política. Sem dúvida, vai 
modificar também a religião embo­
ra esta apreserite maiores ' resistên­
cias.' O' reconhecimento da insegu­
rança gerada por este novo momen­
to tanto nas mulheres quanto nos 
homens é fato que não pode deixar 
de ser lembrado. ' . . . 
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'Os ~iferente~ . documentos , . da 
Igreja . desde .o ' Concílio Vatlcario 
lI, • Medellín, Pueblà, . assim como 

" " , 1 \ .. " . • . •• . , " • 

,,~tlg9s JeQ~ógico~ .. ~n$istem em . abor-. 
dár . a qúé,stãó da Imilhet' comotilIl 
feiri~ · entreoütrós. ' Ateotogiá da 

. vi!ia reÍigiosa, ' pci~ ~ua' vez; . pIl\ticil-
nientetem . ignorado ' eSSe novo' mo­
inento histórico e continua no seu ' , . . . . . . . ' . .. ." , ." . ... 
asp~cto genérico , fálando _ ~l,mple~-
mente de "vida religiosa".' . . . . ... ., '" 

. N otamps que nOS tei(tos teológi-
. . . . .. . . 

CPs e. PilstoralS l,m~s . progresslstl\S, 
há sempre um parágrafo, um peque-. 
no "capítulo, uma ·alusão ou um 
apêridice , (5) para ' lembrar a im­
portância dei ' temá da mulher; En­
quanto 'formos' "tema" ou . apenás 
"questão" da moda 'como ' unia' sé­
rie de outros cuja novidade se esgo­
ta facílmimte, não estaremos tocan­
do . no fundamento ' da "revolução" 
que está. começando a se operar' 

. . - . . 
nos nossos tempos. Não somos "te-
ma" de moda, e não ' somos objeto 



de concessões que, assim que satis, 
feitas ,saem do cenário da história . . .. 
e caem inexoravelmente no esque- i 

cimento,. 

_ 'TocaI: no problema da mulher é 
tocar em primeiro lugar na própria 
constituição do ser humano , e, em 
linguagem teol6gica, 'é tocar na , in­
tegridade do ' mistério da Encarna­
çijo: presença do divino no huma­
no totaL , 

Nada mais , humano do que o de­
sabrochar do humano e nada mais 
teológico do que apreender , o divi­
no no humano ', integral, explicitado 
nas smis infinitas/finitas ' possibili-
dades. ' ,'. . ,' ,,' , 

- . ,) . 

. ' 'A ,"revÍilução"', de dráter mun­
dial ' qu)i está ' se ' opêrando hoje ' em 
nOssa' hi:stória, 'em 'especial po~cau­
Sa , cid l acotdar ., dâ ' consCiência da 
inuIhe'r, ' es~á éxigindo uma reor.glülí~ 
zàçã6 do" mund~!uiD,a!10rapartilha 
de tarefas, um novo sIstema de di-. . .. 

visão do trabalho, um ' equilíbrio da 
presença ' masculina ' e 'feminina nos 
diferentes ' ambientes: e setores da 
vida' humana, pará superar as hi­
peitrdfi8s ' palpáveis e os estereóti­
pos de 'um e de outro lado, que 
acentuam a enfermidade de 'nossa 
soêiedade; " ' 

, .. 
, .. 

Acompanhando os ' sinais dos 
tempos e o "ar" que se respira em 
nossa história brasileira, as religio­
sas, sobretudo as inseridas nos 
meios populares vêm se integran­
do, embor;l ainda . com certa timi­
dez, COTIlO 'mulheres" em ' movimen­
tos ' que visam compreender melhor 
a situação e condição femininas e 
atuarc em vista da construção de 

Uma nova relação entre mulher e ' 
homem: , " , c' " 

Nos meios populares as organi~ 
zaçqes de mulheres têm adquirido 
uina força crescente. São movimenc 
tos , de 'consciência crítica ainda ,in­
cipientes, m,as portadores dê grande 
futuro. Agrupam-se em torno de ta­
refas concretas e de problemas ,do 
cotidiano e a partir daí abrem-se 
para , as discussões sociais mais am­
plas. Cada vez mais a mulher tem 
percebido o alcance de sua influên­
cia a nível doméstico e, apesar do 
valor desse nível da existência, ,ele 
pode aprisioná-la e impedHa de ter 
uma efetiva partiçipação numa cl!­
niinhadá mais ampla; Pode tambéin 
aprisionar o 'homem ' a um estereó­
tipo querido pela sociedade patriar­
cal e impedi-lo de viver uma dimen, 
são humana mais plena. Esta divi­
são mais' ou menos rígida de papéis 
destitia 'um à "vastidão" dô mundo 

. ' . . I . . • . 

e a outta' à!dronteiras' da casa. ' " ' 
. . ,. . . . . ' . ... . . . . 

, Esse processo lento, gradativo; 
paciente, ,inseguro às vezes" e reple- ' 
to de dificuldades, tem interpelado 
as , religiosas ,que se ' redescobrem 
comô mulheres e coni isso; desco: 
brem' sua "domesticidade" na ' Igte~ 
ja sobretudo, iioníyel das decisões; 

• I '.:' ' 

A 'maternidade ' e,' a . virgind,ade 
consagrada, amblls expressões da 
mesma dómesticidade, aparecem 
como ,as duas vocações mais impor~ 
tanteS ofereCidas à' mtilher(6). A 
partir dessa tomada de consciência, 
as mulheres ,(as religiosas) coiista­
tam o quanto foram e são privadas 
de participação ' nas ' grandes orien­
tações pastorais ' das. diferentes' dio­
ceseS e na explicitação teológiCa de 
sua fé. , Petc,ebem ,tatnbém a explo-
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fa~ão:'que se:faz de: seu' trab8Iho efi­
ciente e dedicado, mão de:· ' obrá 
bar~ta n~p p~~pl:!~acl<a .a. ~e\vindica­
çõ~s em .riofiie do ' voto de po.brez!l ... 
Esta situação começa,a provocar ui)1 . . ,. 

crescente mal-estar . em diferentes 
o "' " , •• ' . '0 t - ·· 
grqpos de· religio,$8s. Sem. dúVida; 
serão levadas a começar a exercitar 
uma ' prática ' diferente . na qu!!1 . ·a 
submissão . religiosa, . . considerada 
falsamente .. como . virtude, d!!rá lu­
gar .ao . desabrochar de muIlu:res . . ' . . . ..' . 

adultas ' cheias 'da liberdâdedo" ES'. 
píritd: Aquilo 'que parecia: um ":des: 
tino'~' , da. . mulher .. consagrada '. a 
serviço da Igreja manifesta-se como 

. dominação .de uma instituição que 
âhida não fez seu . exame' de cons­
Ciência em . relação ' à condição da 
mulher. O rai?r de um' dÍa diferente 
já desponta na .. aurórá, embora sai: 
bamos que ele vai ·demorar a ' che~ 
gar,' pois nesse pedaço da noitc:rlls 
sombras são espessas demais;' ".) '. 

. 2, INTERPELAÇAO DE NOSSÕ 'óEU PROFUNDO" 
'. . . , 

Um i:ecenteenco\1tro de .reÚgio­
sasil)seridas nós meios populares 

- . - I • " . . . • 

do qual participei, teve çomo tema 
principal: "Rec(mst~ujr a pessoa da 
religiosa a partir !Ie sua opção pelos 
pobres". . 

.' . O tema . é fruto de uma ·proble­
má.tica atual ,bastante séria que 'Vein 
emergindo na ,vida de ' diferentes 
grupos de religiosas. Trata-se da ne­
cessidade . de uma nova sínteseen-. . 

tre o que " podemos chii~ar de "c1a: 
mores ' do • povo" e "clamores ' da . . 

pessoa". Essa nova síntese é exigi-
da . por , 'esse tempo . esc1,lro em' que 

• j • • • • •• • • 

VIvemos, em que apostamos mUlto 
ou tudo pela vit6ria do povo em 
suas lutas libertá rias; . e demos pas­
sos de ' gigante em' iélação · iio que 
vivíamos tradicioriaimente. . . . . . . 

. Fumaças de frustração, ' sintomas ' 
de . cansaço e desânimo aparecem 
aqui e acolá não só nas organiza­
ções ' populares, mas também nas 
pequenas comunidades religiosas 
inseridas .. A comunhâo· com os ' po­
bres leva de certa 'forma a partilhar 
da' mesma "enfermidade".; ': . . ,. . . 
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. ' . . 

. Dia'ritedessá situação' desejamos 
todas estar no lugar da' samaritaria 
para pedir ao Senhor "água viva", 
água que sacia de fato, Temos ' a 
impressão !Ie. ter p~rdido proviso­
riamente ,o caminho ' para o . "poço 
de. Jacó", embora estejamos certas 
de que ele é;xiste e . que é preci~o 
proc~rá-Io eID todos ' os. momentos 
da vida. Sem aúvida, ele não deve 
estar muito longe. ; . . . ' . : 

. ..: . . ' . . 

Uma .• das pistllS para encontrá-lo 
parece ser teptar ouvir-se como pes­
soa 'ou, como . diz o Evangelho, 
"amar o próxiino como a si mes­
ma", O que é boje este amor a .. si 
mesma, especialmente 'paraa: 'reli-
gi'1sa? . . .. . 

. . .' 
Durante anos a fio ouvíamos dia. 

riamente o refrão da necessidade de . .' .' , 
esqueçer-se de 'si p~ópria como ca­
minho para ' os ' qutrqs é para. a per­
feiçÍío p,essoaL O refrão fói . cantàdo 
tanto nas antigas estruturas conven­
tuais como rias atuais estruturas' dos 
pequenos grupos, embora a melodia 
seja 'diferente, pois diferente é o 

. ' . 
contexto', Esqu'ecer-se para ' amar os . . ~ "... .' 
outros como 'uma, mãe se esquece 
de si mesma ' por ' causà '·do filltó, . 



Eis o modeio e eis o ideài a ser . . .. 

perseguido;, Petdendo-se nos outros, 
nos re-encontrarfariJos ' CODio " 'pes: 
soas. A maternidade assim entendi­
da; : n;atenlidade" espiritUlil", sem 
filhos nascidos de' nossas entranhas 
é , ou era o nosso, "único destino". 

, A ins(ituição religiosa nos quer 
"mães" , segundo um ' modelo pa­
triarcal e estereotipado, sem atinar-.. ..... . mos para as , consequenClas reais 
dessa "escolha" conjuntamente fei­
ta e imposta. , '., " 

9 início de 11m tempo novo se 
aproxima, tempo prenhe ,de espe­
rança para o surgimento de uma 
mulher e um homem novos. Os cla­
mores ' de' nosso eu profundo já se 
fazem ouvir como vozes de profetF 
zas - gritando , por ', justiça, exigindo 
conv.ersão. E o que dizem estas vo­
ies? Einbora ' não sejam muito ní­
tidas,pois ' saem timidamente' de 
nossas profundezas, parecem dizer 
que a partir dos pobres há todo uin 
processo ,de construção e reconstru­
ção pessoal das religiosas que ,pre­
cisa ser levado a sério. 

, Trata-se de buscar 'mais profun­
damente nossa identidade de mu­
lheres e de religiosas ' e assumir 
\llais visceralmente nossas escolhas. 
Trata-se de um momento mais ex~ 
plícito de ,amOr 'a si para apreender 
existencialmente o extraordinário e 
desafiali.te equilíbrio do amor ensi-
nado nos Evangelhos. ' , 

, 
Estamos como que viciadas em 

repetir f6rmulas libertárias, em re-. . . . 

produzir chavões sobre o engaja­
mento com os pobres, sobre ape~ 
dagogia a ser usada, sobre a análi­
se conjuntural Diais bem feita, so-

Dré a melhor' teptÍa sobre 11 religião 
popular. Entramos nessas difere!l~ 
tes "produções", e tal observaçãó 
nada tem ,de depreciativo em r,ela­
ção ,a elas, sem ', nos situarmos" real­
mente como pessoas, sem nos ~ter­
rogarmos ,sobre o, sentido , de tudo 
isso para nossa ,vida pessoal. Torna­
mo-nos consumidoras, copiadoras, 
reprQd\ltoras ,de idéias sem cuidar­
mos do mistério de , nosso .ser, do 
mistério que nos envolve. Não ' se,­
ria esta uma das causas de , nosso 
"cansaço"; pata além de outras co­
muns ao 'movimento popular? -

Esta constatação não quer indi­
car uma espécie de fechamento so­
bre si e,m detrimento da missão, \llas 
justame!lte o amor de si como , 'ca, 
minho de felicidade ' e de entrega 
da vida em plenitude, a serViço do 
Réino. 

, . 
, Não há receitas pré-fabricadas 
para essa busca amorosa e livre 'de 
si pr6pria. Apenas, é preciso ouvir 
as vozes dentro , de n6s,. explicitá­
las, refleti-las , em conjunto,ousar 
amplificar seus sons para que ,se­
jam ouvidos por um maior número 
de pessoas. Saídas criativas poderão 
ser encontradas se nos colocarmos 
a caminho para buscá-Ias. 

, . 
" 

, O povo não pode ser o "culpa: 
do" . de nossas frustrações, decep­
ções ou desencantos. Não vamos 
ainda jogar sobre seus ombros , o 
ônus de nossos problemas 'e, nos 
tornarlllos vítimas de nossa dedica­
ção integral. Basta ao povo os pro~ 
blemas e a culpa que carrega por 
sua pr6pria situação. Infelizmente, 
() que tem acontecido ultimainente 
como conseqüência ' desse .. cansa~Ó 
gtmera!izado" é que nos afastaDios 



p~ra . repousar e às vezes não volta· 
InoSMais ao cOIivívio com os esque­
cidos desse mundo. ' . 

. 

· . Como buscar e organizar lugares 
que sejam para nós o "poço de · Ja­
có", onde de coração a coração pos­
samos partilhar nossas inquietações 
e nos refazer? Onde estão situadas 
para n6s a casa de Lázaro, Maria, 
Madalena, aqueles com quem a gen­
te pode falar tranqüilamente saben-
do-se de ·antemão aceitas? " . 

, . . 

. Betânia; a 'montanha, a casa dos 
discípulos . e discípulas eram para 

. ' . , . '; ' . - -.. 

Jesus lugares ,de estímulo,çarinho 
eeriérgia' lundatllentliis para a con-
tinuidade . de sua missão. . . . . . '. . . . . . 

Não estariam as' vozes proféticas 
de . nosso eu profundo pedindo hoje 
algo parecido? ' Não precisaríamos 
às vezes ouvir a musicalidade do si­
lêncio que nos envolve para darmos 
a justa medida ao nosso ritmo por 
vezes muito acelerado? Certas v~ 
zes ' preCisanide silêncio para serelIj 
ouvidas "senão ' perdem-se no' turbi­
lhão de vozes anônimas e se tornam 
estranhas a si próprias. 

. . . . '. . . , ... . , . . 

. 3. INTERPELACAÓ DA SAGR.ADAESCRITURÂ ' 
.. . 

. . , .. , , . . . .- . . " .. ' . ' ,' -. . . . 
, . . .. . 

~ • • I · . '.. . "" ," . . . 
" . A,:"tradição cultural judllica, so­
llrewdoaquela que ~os foi legada 
p(ilqs ~extos do Antigo Testilmento, 
coloca ' em geral a mulher nUIIj : se,. 
gundo plano em relação ao homem. 
Ertttetantô,' , apesatdesse : limite , ex­
plicável em linhas ' gerais ; pelos con~ 
dicionamentos . culturais, ni'lo:'pàde­
mos ;tomar· isso ·como .faro consuma" 

. . ' '. -

dO i Há alguns elementosesqu~cidos 
que ' deveriam ·'ser rétomados' 'hóje 
pelas ' múlherese entre elas;· ás reli" 
giosas, em ' vista da construção de 
uma história em que homem fi mu­
lher sejam reconhecidos na sua dig­
nidade, e o,riginalidade. 
· Trata-se em ·primeiro lugar da 
tradição. das mulheres geradoras de 
um povo, ou seja, das mulheres que 
são ~o mesmo tempo imagem de 
mulher e imagem do povo. Simboli" 
zam a luta, a vida, a sobrevivência 
de grupos pequenos ameaçados de 
extermínio. Recuperar esta tradição 
é· uma abertura de espaços em vista 
<1e uma releitura da Escritura a par­
tir das ' mulheres. Sara, Agár, Mi-.. 
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. ..... 

riam; Ruth, Judite, Ester, Maria são 
imagens .de, um povo que : luta por 
sua':. autonomia '. e ': .reconhecimento_ 
Elas ,não 'cumprem apenas ,umpa' 
pel ,individual · ou secundário, 'mas 
são símbolos', do povo, e conseqüen_ 
temente,' suas vidas ,se ' misturam à 
vida' do povo embora cada' uma con­
serve . também sua ·identidadepes-
soaI. , ,. ... . ' . '. 

. . . . , . . .' . 

Judite, por 'exemplo, consegue 
vericer ' Holofemes, .' O· 'opressor ' do 
povo judeu uSàndd para isso seus 
atributos físicos 'femininos. O textô 
diz ' 'que ' Deus a ' torna' ainda mais 
bela· e sedutora para alcançar o ob­
jetivo de salvar seu povo. · , . ', ... ' 

.. ' . 

Ester, . por sua vez, torna-se rai, 
nha em corte estrangeira e, através 
de sua sábia intervenção, salva os 
judeus. . '. . 

A importância fundamental . des­
sa' memória é de' refazer a história 
bíblica como uma história também 
<1'as mulheres, história na qual elas. 



tiverillJ).·. 11m ·papel . que :nem. sempre 
foi . reconhecido. ' Supera-se 'em par" 
te . o "machismo" que : produz uma 
cronologia histórica puramente mas­
culina: Abraão, Moisés; Juízes, Pro-
fetas, Jesus ... " " '.', ' 

, ;.' - . . . - ; 

. A mUlher parecê áusente na his­
tória; li com isso a ausentamos, tam­
bém dás Escrituras. Recuperá-la é 
também 'devolver' àsnarrações bíbli­
cas ' a forçada história que se cons­
tr6i em coletividade e num esforço 
conjunto de homens e mulheres. 

Estas ~Hrmações nos conduzem a 
um segundo aspecto situado na meS­
ma . orientação. Procurar ler a Es. 
critura e particularmente o Novo 
Testamento com a pergunta: onde 
está a mulher? o que estaria fazen­
do? Mesmo se o texto não nos res­
ponde, poderemos torná-la presente 
átravés da imaginação. Para isso, se­
ria interessante conhecer mais os 
costumes das mulheres do tempo de 
Jesus e dos tempos da Igreja primi­
tiva. Desta forma, mesmo se o tex­
to revela sua ausência, ela se torna 
presente na vida da comunidade 
cristã de hoje. Tal "artifício" vai 
nos habituando . a perceber também, 
qúe o texto' não diz toda realidade, 
que ele o.culta mais do que desven­
da, ' especialmente no que se refere 
à vida e ação das l;Ilulheres. 

. . Es.ta tarefa poderia ser . asslllliida 
especialmente pelas . religiosas, já 
numerosas, que trabalham com a 
Bíblia nos meios populares. ~ uma 
tarefa desaHante que, pouco a pou­
co vai introduzir nos diferentes gru­
pos populares estudiosos da Escri­
tura, uma nova maneira de apreen­
der' sua mensagem central e uma no­
va perspectiva em que homem e 

mulher 'são igualmente constrtitores 
da ,História: e do' Reino. : ", . . , . : . . 

.' . , , . '. , . ': . . .. "'" .. . 

CONCLUSAO '. 
. .! . . . . 

'Para concluir ' essa pequena re­
flexão, talvez seja ' interessante vol­
tar rapidamente ao Sínodo de 1985; 
tentando iluminá-lo com as três in­
terpelaçõesque 'desenvolvi anterior' 
mente. . ' .' . . . . .. ' , 

Não é · de se espantar que os tex­
tos do Sínodo quase nada disseram 
das novidades da Vida Religiosa que 
se estende por todos os contin.entes. 
Também as grandes questões sobre 
a justiça social, sobre o's pobres, os 
oprimidos da terra não apareceram 

" . 
como ' tônica, . mas apenas de forma 
tímida· e hesitante, como bem expli­
citou D. Aloísio Lorscheider ('7) na 
sua 'comunicação/ avaliação sobre o 
Sínodo. Tal constatação 'dificulta a 
tarefa a que eu me propunha na 
conclusão, ou seja, a de iluminar o, 
texto do Sínodo ou melhor os tex­
tos, a partir do novo contexto onde 
se desenvolve a vida religiosa no 
Brasil. 

Distanciando-se de certa maneira 
do Concílio Vaticano lI, o · Sínodo 
parece limitar os problemas do mun­
do à Igreja, parece ·reduzir sua es-: 
tatura insistindo numa "volta ao sa­
grado" como uma possível saídapa­

. ra . às diferentes ' situações eclesiais 
desencadeadas sob o impulso cria­
dor do Concílio. 

Se tal postura é problemática pa~ 
ra toda a Igreja, ela o é para a vida 
religiosa também. A "volta ao sa­
grado" na ' vida religiosa pode ser 
considerada como uma proposta pré­
conciliar, uma proposta de recuo, 
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q\le 'terá : sem ,dúvida; :seus ;seguido, 
res e segllidoras.:"Estes , e estas: pre, 
ferirão a seg\lrança dos modelos 
pré-estabelecidos, das 'defiIiições :tIa~ 
ras, da estabilidade em q\le o poder 
nãp-participatiyo pode imperar, côm 
mais .façi1idade,ao t\lrbilhão de pro. 
!>lemas, eà inseg\lrança q\le, reUgio­
sas ,(os) 4Iseridos nosmeios ' pop\lla, 
res enfrentam j1,1Oto aos pobres. ' 

A "volta ao sagrado" é indicado. 
ra de um controle, maior da Institui­
ção , romana que, de certa forma, 
pode matar o profetismo na . vida 
religiosa, ou seja, aquela dimensão 
tão característica, desde os primót­

, dias da vida religiosa, de ser uma, 
Voz ,que clama "para que se endi­
reitem os caminhos do Senhor" pa­
ra além das leis estabelecidas_ 

, , 

A "volta a'o sagrado" , poderá ser 
também, ,se não estivermos,' atentas, 
Ürria" espéCie dé renÚnCia aos corri­
promissos assumidos com os 'pobres; 
compromisso 'de ' presença, ' solida-, 
riedade, 'lútacomum por um m\me 

. .. . . .' , , 

do, onde :,a 'vida ,sejamais respeitada 
e , promovida.,:Firialmente, a , ' ~'volta 
ao sagrádo~' , pode 'significar, ,volta 'a 
formas , de' vid~ ,religiosa Qistorica. 

, mente, , ultrapassadas " que ',poderão 
ainda servir para minorias que, 'bus~ 
cam segurança e estabilidade, mas 
não poderão sefvir -às forças , de 
ti:ansforili:ação dessa história." .' . . . , . ' . 

. .' . . 

Aquelas e I,Iqueles que detamo 
passo da aliança com os ellipobre-: 
cidos,;' ,que ':'estão' aten'tas ' e .atentos 
às interpelações ,do Espírito para o 
nosso tempo, não poderão, sem irair 
o Deus da Vida, sem se desviar dos ' 
caminhos ' de Jesus de N azaré, se 
sentir "chamados" à "volta' ao sa­
grado". ' " , 

, , 

Se 'é verdade q1.!e o Espírito So. 
pra onde , quer; ' tentemos sentir seu 
sopro ~á ,onde estão os pobres" hí 
onde estão ,,~s . mulheres; popres en, 
tre os pobres. Elas fi ' eles são habi, 
tação de Deus, sua morada viva,seu, 
Templo Sagrado, construtores de seu 
Reino. 

. . .. , . 
, , " , 

" NOTAS .' .. 
, - ' . -

, 

(1) , cf. SEOOC Vol. 17/180, \ilbril 
1985, (~) cf. SEDOC Vai. 18/192, ju­
nho 1986 . (S) Idem . (4) Rosado Nunes~ 
Maria José, Vida religiosa nos meios po­
pulares, Ed. Vozes, 1985. - Gebara, 
Ivone" Educação popuiar: semenles de 
um mundo novo, Convergência Jul.!Ag. 
1982 .. --"- Gebara, Ivone, Reflexões so; 
bre a , missão do religioso ' educador, 
Convergência. Ou!. 1980. - , Gebara, 
Ivone, Vida religiosa e edu'cação ' pop'u-

" : . , 

lar, Convergência ' Jul./Ag." 1984. , (5) 
cf. Jeremias, J,. ; Jerusalém no , tempo> 
de Jesus, Ed. 'Paullnas, 1985; '(ver cap . 
XI ;.... Apêndice ',- "A situação social 
da mulher") .16} cl, Bidegain de Urân, 
Ana Maria, Sexuaiidade, Vida Religiosa 
e situação na América Latina, In' ' ''A 
mulher pobre na HIsi6ria da Igreja la­
tino-americana" - ' CEHILA Ed. Pau­
IInas, 1984. (7) cf, SEOOC Vai ,18/192, 
junho de, ,1986. O 

, ' 
, , 

, 

~ possívél buscar a face de Deus mesmo devorado pelas exigências do 
serviço aos irmãos, pois as próprias coisas; em si, efêmeras; são sinais im~ , 
pregnados da transcendência de Deus (Pe_ Marcos de Lima, SDB). 
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VJDA':RELlGIOSA 
, , . . . . 

FEMINiNA:····· 
, . " 

" . . ." . .. ..... . . 
. , . .. . " 

. ROMPENDO O ANONIMATO 
. '. ' . . .. : , 

.. " .. . 
" . . . 

. :. Desencadear uma sábia revisão . . Perguntar-se 
destemidal1lente:. qU(!t papel, n6s Re.ligiQsas, deveremos 

' . . ' continuar desempenhando? Qlle melas nos propor? . 
O que ,temos a oferecer à Igre;a? · Que espera de n6s .0 povo? 

. 

" 
. 

. , . . • 

IrmãOlímpia Galo, FAP 

. . ' ; 

· -Estou como diante .de um borda­
do, . tecido .bonito, trabalhado por ' 
milhares de. mãos . . Dedos de dife­
rentes. condições, tamanhos' e . co-.. 
res · . •... Tudo·feito com imenso amor' 
e .carinho, entrelaçado com 'fios . de 
esperança. Porém, nem sempre ·. f()i . 
fácil costurá-lo. 

.' '- . ' f ", .. , , . •. , •••• , .. , • .'. " • _ "~o . .. . .. . ' •. 

. O · esforço de milhares de 'religio" 
sas, :sempre mais ·. próximas entre si 
e ·nos ,vários.institutos; a busca cons- ' 
tante em direção ao· essencial; a se" 
rie<lade 'em responder . à dimensão 
profétic;a ,..--,. elemento cori,stitutivo 
da Vida ,)~eligiosa ... ; a cre~cente 
participação' n.a . 'viçia: oa Igreja; sua 
presença,efic.az nas CEBs; .a. incan~ . 
sável tentativa, em ·deslocar-.separ!J. 
junto . dos. mais qesiguais e suaatllac 
ção . j~nto às c;lasSell populares,. nos 
leva" a ' afinpar: ' a caminhada .da pr.á- , 
tica libertadora, das CEBs; aS novaS 
formas de ser 19reja, o ecumenismo' 
de base, tudo iSt() a~ança e se; for,-

. . 

tálece. A . mão da 
ali está, . . 

' .. 

. . 

mulher religiosa 
. 

' . . 

. Este construir é 'marcado pela 
conversão ' pessqal, comunitária :'e' 
dos próprios ' institutos . . E nem ' seiit~ 
pre sem contradições, conflitos,re-
núncias, até eOIIlrupturas. . . 

, . . .. ' . ; . . 

O contacto direto da religiosa 
eom os .espoliados tornou-a consci­
eilteda marginalização sócio-econô-, 
rriiea e política de que são vítimas' 
milhões de seres. . . .' .. . 

. , 

Ela compreendeu ainda "que; . en-. 
tie . os ·.disCriminados, . o silênCiO 
maior 'fciiimposto à' muIlier. Sen" 
tindo-se 'ela' :mesma 'incluída, E' nes­
fa rei ação direta com a 'mulherpo" ' 
bre, a religiosa põe-se a escutar "o ' 
próprio silêncio. A experiência "da 
fala, do '· balbucio dos calados, é 
conquista, é milágre ' e . vem huma­
nizando'.a todos. .. 
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A razão disto está na incapacida- muns. Especialmente no ponto de 
de dos opressores de fazer propos- partida: revisão "ad intra". Os ca­
tas, no seu fechamento . sobre o, po- . pjtulos especiais na sua grande maio­
der, na sua preocupaçãO em manter · . ria, ·trabálharam as mesmas ques­
o status quo, gerando total ausên- tões, tais como: reforma nas vestes, . 
cia de criatividade e de expllnsão descentralização de governos, relei­
da vida. Por outro lado, a autênti- tura do carisma, estudo dos docu­
ca e real mud~nça se . verifica, so- mentos coticiIiare~: reelaboração das 
mente quando a categoria · dos ex- constituições. A busca · de conversão 
cluídos aumenta seu nível de aspi- interna dos Institutos preparou o 
ração e propõem-se objetivos ante- segundo momento: redirnensiona-
riormente considerados inatingíveis; mento das obras, mudança de lugar 
amplia sua visão, ·rompendo os li- geográfico até à descoberta de que 
mites que lhe foram impostos. De- a .Vida Réligiosa --:--. como carisma 
sencadeia então . necessariamente, e .. existe em vista da missão. To­
quiçá : irreversivelmente, o processo . cada pelo clamor dos pobres - cri­
de libertação. tério para o engajamento -, com a 

A mulher religiosa na Igreja pós- conseqüente abertura para a dimen­
conciliar, lenta mas firmemente, são histórica e para a realidade pc-

lítico-econômica do país e pela nova 
~~~a-!e c~:s;~e~:e~ohi:~~ir~:: consciência eclesial, encaminhou a 
monstra sua · fibra, audácia, perse- p~ssagem do sentido de co~sag~a­
verança e resistência. Neste proces- çao-reserva para a consagraçao-mls-

são. Esta redefinição da Vida Reli­so de ·engajamento, como Maria, 
aprende : a dizer "não", sem dimi- gioSá abriu horizontes para novas 

experiências que desabrocharam em 
nuir a força do seu·"sim ... ·Para sen- novas maneiras· de ser da Vida .Re­
ti-la, é condição sine qua non eS-
tarmos abertos e sensíveis, dar-lhe ligiosa. 
espaço e 'possibilitàr-lhe a recupe­
ração d.a me'mória; 

Para dar este nosso perfil da ca­
miiihadada Vida Religiosa femitii­
na rio Brasil nos últimos '20 anos, 
significativo número de pessoas co­
laboraram através do relato de suas 
vivências; são lideranças de con­
gregações, cuja atuaç~o foi signifi­
cativa · no processo de . implantação 
do espírito e das propostas ' do Con-
cílio.. . . 

Todos os .Institutos foram toca­
dos - com intensidade diversa e 
peculiar - pelo Vaticano 11. E no 
processo constaram elementos co-
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., . . ," .' . 
Foram significativas as primeiras 

conquistas em direção a maior : co­
munhão nas cODuinidades, · agora 
com .número menor de membros, 
possibilitando relacionamento mais' 
pessoal, privilegiando · a mútua aju­
dae 11m tratamento mais persortil-. 
lizado, superando · o anonÚllató; ·. Pa; 
ra a mulher religiosa" foi · um · pre·· 
cioso ensaio. · Séntir'Se convocada iI 
tomar decisões, mesmo que peque­
nas, participar no ·processo de dis-' 
cerrtimentbnas transferênciàs, pro­
pór alternativas em direção · à opção · 
pastoral, foram avanços no cresci­
mento de sua consciênCia como su­
jeitó de sua história. 



, ', 1. LIVRJ: D~S VESTI;S, MAIS ,LIVRE PARA O POBRE ," . . 
. . . . . . 
. Inegavelmente, .a partir do Vati­

çano .. Ue das Conferências .de Me­
d.ellín e Puebla, a Vida .' Religiosa 
tornou-se mais ateAta aos apelos· da 
Igreja e ·/10 compromisso com :o po­
bre. Uma Congregação assim se ex­
pressou: . "Verific<lmos o revigora­
menta · do elan missionário, o surgi­
mento de um novo clima, de espe­
rança, alegria .' e .. otimismo; maior 
comprometimento . com a missão es­
pecífica <;Ia Congregação, envolven­
do ' .as irmãs, porque convictas dos 
verdadeiros valores da .Vida· Reli­
giosa". Acrescente-se a isso o em­
penho maior com a transfoniláção 
da realidade, respondendo ' aos de­
safios da· époc·a ·e·'á preocupação em 
conhecer a 'realidáde global do Bra­
sil, situando-o ·na" América ' Latina e 
no ' mundo. ' . . '.: . . .. 

. . . , 
- . .' . . . - . 
E,sta preocupação. com o . c.ontex~ 

to .soCial, inserindo. a Vida Religio­
sa nele, troUxe à mesma ,uni:, com.­
pronllsso . concreto com a. justiça: . '. . , . 
denúncia das opressões, da domina-
ção e da situação : do povo. . ' 

. . . 

.,.Os .avanços foram visÍveis .em yá,­
rias ~ direções. Destacamos espeCial­
lIlerite a formação e a inserção. Es­
tes continuam sertdoeJementos im­
portantes para manter e aproiundar 
a caminhada profética da Vida Re­
ligiosa. 

1.1. Formação: : '. 
. na e para a inserção 

A formação vista antes ' em .fun­
ção do próprio instituto passa a . ser 
entendida como processo perma­
nente, inserida e engajada na ' vida 
do povo e na · Igreja Particular en~ 

. .. . , . . 

fatizando a , missão. A figura .' da 
mestra foi . substituída pela comuni­
dade formadora . . Este proceSso no­
vo, global nos seus conteúdos, na 
vivência' com maior partiJ1ià,: irise­
rido no meio popular, as~umindo 
estilo de vida simples e 'comprome-: 
tida, marcando presença amiga ' e 
solidária junto aos ' empobreCidos, 
trouxe ...:... , conforme uma graôde 
Congregação - a contribuição de 
que: "o povo é agente formador". 

No . seu · livro CAMINHOS DE 
LIBERTAÇÃO LATINO-AMERI­
CANA, Enrique Dussel, .em . 1984, 
afirma: "O pobre precisa de uma 
religiosa libertada, como mulher, 
que o liberte. Como vai·· libertar o 
pobre se ' está travada dentro da 
comunidade com uma porção de 
falsas opções 1" Em seguida Dtissel 
continua .. analisando como, nas ca~ 
sas religiosas, a formação podia ser 
deturpada: .,. "lima. garota , já . pro­
fundamente alienada por uma cul­
tura, entra para ' um noviciado, . on­
de freqüentemente .começam aliená­
la . a um varão místico, inexistente 
cÇ>mo tal, e, por sua vez, li dar-lhe 
uma .quantidade de ,trabalhos:cÍnter­
nos da . comunidade, . que terminam 
alienando-a ainda mais que uma . do, 
na de. casa. .. e não é vista de for­
ma alguma, profeticamente procla­
mando 11 · Palavra de Deus, pedago­
gicamente no rádio, na televisão,. 1,10 

'cinema, não é. ~leita deputada, nem 
sindicalista. O noviciado é o tempo 
em que a garota deve se libertar co­
mo mulher, primeiro, e uma vez li­
bertada como mulher e diimte da 
possibilidade de não -ter Um varão 
que a aliene, tem a capacidade su-
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prema de 'serlivre, nuinasociiid'ade .'. ' às ' CEBs, apàrticipação nas várias 
em que a mulher ainda é alienada pastorais, o apoio aos movimentos 
culturalmente. Livre, então, pode li" de i:eivindicações .populares, : exigiu 
bertar a mulher, o varão, a criança, da ' religiosa a busca de aprofunda-
o ancião." (2:118). ' mento: Intensificou-se · a particIpà-

. . ção em encontros; cursos e estudos 
Evident~mente, se voltarmQs ' al- 'nas ··diversas áreas, realizados a par-

gum'as . décadas, percebemos muito tir de uma visão do oprimido e · ori-
.de verdade nas afirmações deste fi- entada por assessores comprometi-
16sofo latino-americano. No. ent,mto, dos com a caminhada de libertação. 
já . temos sinais de redimensiona- E neste particular · merece destaque 
'Jllento, ç1e avanços no processo de a abertura de várias Congregações, 
encaminham.ento na formação nos convocando mulheres para assesso-
.noviciados. Porém, resta muito: por rarseius capítulos, encontros 'e até 
conquistar. Os primeiros passos fo- mesmo como pregadoras de retiros 
·ram dados. Impõe-se agora uma exi- e· como visitadoras. 
gência não s6 de continuidade, mas 
dei aprofundamento cada vez maior. 

.1.2. Inserção: na Igreja 
Particular 

. e nos meios populares 
, .. 
. Outra conquista importante foi li 
inserção de pequenos grupos . de ir­
mãs nomeio do povo, nas áreiasin­
terioranas . e prioritárias das .· Igrejas 
locais · e também periferias das cida­
des .. Ali a Vida 'Religiosa revestiu­
se de . dimensões proféticas, passan­
do a· vivenciar o essencial, questio~ 
nando a pr6pria :. instituição. Surge 
·um ·novotipo ·de ·presença, de soli­
. dariedade, amiz~de, serviço, · simpli­
. cidade · de vida, comprometimento 
·com·ó pohre. A Vi9a fraterna éenri­
'quecida pela maior ' igualdade, tes-. . 
temunho. de ' uriidade;' . comunhão de 
ideal : e ·alimentadiipor umaespiri­
tualidade que nasce do compromis' 
'so pela libertação. . . .. . . '. .. . 

A convivência com .o . povo, num 
.estilo de vida simples, contestando 
e ' denunciando 11 situação deinjus­
tiça:organizada,: o acompanhamento 

. . 

Este camillho percorrido,. a . nova 
visão adquirida na convivência com 
o povo, o novo lugar social, a pos­
tura nova : assumida em relação ao 
mundo do trabalho, o .contacto com 
as diversas tendências nos . movi­
mentos sociais, nOS partidos políti­
cos, nos sindicato's,. trouxe .expeiri-
10.. • . • . • . . . . 

'enClas 'novas e ' creSCImento na' cons-
clêncil! do potenCial evangelizador 
que a mulher religiosa detém:. 

. . 

O envolvimento ' terno, amoroso, 
compassivo e igut\lmente . cor~joso 
da JAulhei: reIigibsll · ~nserida nos faz 
lembrar a' po.sturade Jesusel)l re­
lação ao !:'eblilhho:"Ténho pena. des-

. '. " . .. . ' . ' '. . .. . . 
te .povo .. , . ..... ,.,: .. ;. .' , . . ' . 

. . , . . 
.. ' Mostra-se' ela eficaz com sua ' pre-
sença, aprendendo e ensinandó:·for­
mas de organização que respondalD 
de fato aos interesses dá classe opri-
mida. ..' .' 

' . Não é fácil a tarefa de falar· da . . 

religiosa, nem mesmo dentro de.tiQl 
·período mais limitado, coma o .p6s­
conciliar. EncQntramos poucos regis­
tros ' históricos sobre a mulher ria 



Igreja' ein , geral.. Além dQs : mártrres 
e , 'algun;tas grandes santas, ' poucas 
são citadas ni! História dll Igreja. n 
• . ,. 

ÍIlto ',' nQ~ável o destaque conferido 
às , duas doutoras: ..Teresa D' Avila, e 
Clltarina de Sena. , ' 

, . ' 
• 

, " 

2. RELIGiOsA: MULHER' COM As MULHERES DO PÔVO . . . . ' . ' .. 

" Prescindindo dos ,registroshistó, 
'ricos '--: demasiadamente escassos 
..:..... a questão' da mulher religiosa, 
após 'o VaticanO lI, não pode ser 
desvinéulada da mulher' no tinindo 
e na soéiedade; A Igreja conciliar , 
situando-se no mundo, é solidária 
com ás 'angústias e esperanças ' de 
todos os homens, pôs-se à escuta e 
percebeu o fenômeno , da emergên­
cia , da mulher como s~jeitorespon. 
sável e participante, que reivindica 
igualdade de direitos, e de compa­
nheira do homem na luta pela cons­
trução: de uma sociedade justa. Na 
Igreja .constatamos alguns I;Ivanços 
cias mulheres na ocupação de , espa­

,'ço, , assumindo cargos de liderança, 
e na conqui~ta da palavra. Por ou­
tro lado,podemos entrever, de ma­
néira até bastailte nítida, fundamen~ . ' ". ' taIs carenClas. , " 

A respeito disso 'Citamos, a seguir, 
depoimentos dé cóngregações, sali­
entando ' exatamente, 'os 'campos on­
âehQuve ' s~ltps~ ' qua~~tat~vos; e po­
demos ' entrever:; nos' ,mesmos rela-

"" " 1' " , •...• ~ _ 

tos, também os entraves: "O deslo: 
çamepto das irmãs para as perife­
!iil5." !1~u ~conipromissó ' pastoral : com 
,a Jgrelll local (l o seu p~eparo ,maior 
.<iini:ontramos ' cadll vez"mais,"reJigio­
~as . , estudarido , teologia, filosofia; 
economia, ,direito, ,etc.), pr,ovocou 
certa reação ', dealgi.Jns set9í-es ' âa. 
Igreja. Os padres 'começaram a "re­
coMecf;r" , mais" '(lsta .. 'competência. 
As ' religiosas passaram a assuJiJir 
trabalhos de , liderança, de : coordec 

• 

nação. .. Mesmo assim, percéb'e~ 
mos o descompasso ,entre a ,prepara­
ção dos padres , e , o' das irmãs.', Isto 
na prática causa' problemas; até ,pa­
ra o povo ... Na orientação paslo­
rai existe atualmente um certo con· 
f1ito na maneira de conduzir a cp­
munidade; de um lado o povo ,tem 
necessidade do ministério do sacer­
dote e mantém uma iDUlgem de ,pa­
dre. De outro lado, prefere as irmãs 
pelo seu jeito de conduzir a comu­
nidade". 

Afi.J;:ma outra Congregação: , "-1'á 
tivemos que fechar comunidade por 
inéompatibilidade , com o vigário. 
Por não aceitar mulher quededde. 
Temos que , continuar submissas? 
Des~iador é formar gente corajosa, 
S!,ID submissões. Caso contrário" a 
19r(lja contin,uará sem a força .. do 
feiminino. A , nãq vl;I\orização dO .. tr,a­
ba,lbp ,da religiosa é, uma , realidape 
por 'superar". ' , " :' 

. . .. .. 

, , Evidenciou-se " além de :,outtas 
realidades . 'que' numa situação! de 
conflito, a preferêncía, ;,no momento 
decisivo,: é reservada ao , padre;: Ele 
detém' um poder ' 'maior na , econo­
mia 'da salvação. Não será necessá­
rio ,rever" a 'questão 'da , valorização 
de , todos os ministérios ' na Igreja? 

, ' , 

Outró i~stituto reveJa igúak~rite 
que a e~tÍ'Utura social 'e eelesial é 
discriminatória em três "esferas ' fun­
damentais: econômica, cultural ,e 
política. Afirma: ' ''Frente à ' realiç!a: 
de de , umil verdadeira inserção,' :en-
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fi:entâmOs ,a " situação desagradável 
de, a 'religiosa' ser, por muitos sàcer­
dotes, considerada ,apenas como aju­
dante de paróquia. Desvalorização 
até material, quando se trata da re­
muneração do trabalho da religio- ' 

" sa . 
, ' 

o contacto direto com as mulhe­
res do povo, no qual as religiosas 
estão inseridas,a luta pela 'organi­
zação e solidariedade com as , com­
panheiras que partilham a , mesma 
vida; despertaram nas próprias re­
ligiosas, problemas especifiqmente 
femininos (violência éontra a mu­
lher, ,aborto, prostituição, o drama 
da mãe' solteira,' relações sexuais; 
etc~), torn'ando-as mais atenfasà sua 
própria condição. Uma Congrega­
ção assim se posicionou: "Na cami­
nhada e nó assumir a nossa ,femini-. , 

~dade houve .aquebra de tabus e 
de preconceitos". ' , , ' 

, ' 

Outro ' grupo de religiosas, p~rce, 
beu tais problemas 'da mesma ' ma­
i1.eir~. E, se expressou àssini: "Ten­
íamos vive,r e testemunhar nossa fé 
cOmo mulheres inseridas nO meio de 
outras mulheres. No 'lugar soei,alon­
de a experiência de opressão da rilU' 
lher"se ,soma à experiência de ,optes­
são dos ' pobres. ,Nesta situação de 
sofrimento, a fortaleza" tenacidade, 
perseverança, caracterizam, muitas 
mulheres do meio popular: ' mulhe­
res de fibra. Conservam, a exemplo 
de Maria, uma capacidade de ação 
de graças da qual encontramos uma 
síntese no canto do Magnificat". 

. .' . . 
, , 

, A vivência cotidiana das religio­
sas' inseridas junto às mulherés do 
povo, participando da sua 'vida du­
ni, realiz'ando tripla jornada ' de tra­
balho (doméstica-pastoral-profissio-
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nal"para ,garantir a sobrevivênCia); 
!evam-n/ls 'a 'descObrir as próprias 
discriminações na Igreja na direção, 
das três esferas acima referidas: do 
ter, do poder e do saber. En(;ontra­
mos depoimentos tais como': "O 
poder de decisão da Igrej/l está cen­
traliZado nos bispos e padres. Pou~ 
ca vezpara os leigos de modo geral 
e para as mU,lhetes, de' maneira es­
pecial. A Igreja não prepara 'leigos 
para ' integrar seus quadros. ' Ôs ' lei~ 
gos e as religiosas executam ,os pla­
nos e doéilmentos elaborados pela 
hierarquia," ' " " 

No que se refere à posição ' da mu­
lher 'dentro da estrutura religiosa, 
pode-se dizer que; 'como se tem ob­
servado " em ' outras " instituições, 
quanto :mais 'altoô posto, mais rará 
a preserlçli'da mulher. Pritneira~ 
mente isto ' Se deve ao fato de .-que 
as funçãesmais nobres do ' sacerdó­
cio estão reservadas aos ,homens. E; 
apesar das -reivindicações levanradas 
por mulhi)res-'- religiosás e ou lei­
gas ,-'.,- néi sentido' dá igilaldade' de 
direitos, o Papa João Paulo ' II afir· 
mou em 1979 , que ."não . se trata de 
uma questão qúe 'envolve -direitos 
hümanos ', ' . O dom do s3cerd6cio 
é decidido ,por, De~s' .: . e; nessa di­
reção a mulher está excluída" (Jor­
nal da, Repáblica, 5.10,1919). ,", . .' . .. . .. . 

, , 

, Será que as mulheres terão' que 
conquistar dos padres seus lugares 
perante Deus, ou será que 's'eus: ir­
mãos terão a' capaCidade parâ ' acei­
tá-las, após séculos de discrimina­
ção, como irmãs ,de um novo tempo 
de libertação p'ara , a Igreja? 

Certas resistências em tratar a te­
mática da mulher encontram justi­
ficativas na consideração de que' "é 



ifnIJ,()rtda~t~. é "a, l~td~,d~, Povo::, ' g, que 
quer !Zer, as etêtminações . das .. ~ " '". . 
classes, Tal posicionamento, porém, 
pode significar uma armadilha. A 
,sllpet:aÇijo ,político:econômica do ca­
pitalismo ou outro sistema, não 
,quer diz;er a superação automática 
dos problemas que se colocam 'a .ní­
,vel ideológico:cultural. As experi­
ências . atuais de construção de . so­
,ciedad~s socialistas recolocam esta 
questão. Elementos culturais forte­
mente introjetados, como o da do­
minação masculina, não se alteram 
senão num longo processo de re­
educação de homens e m\1lheres. 
Tal processo não pode ser transfe­
rido. para um momento posterior à 
superação das contradições funda­
mentais. Deve ser instaurado' no . . 
Instante meSlDO em que começa ' a 
ser gestadoo projeto de uma nova 
sociedade. Ainda que se coloquem 
prioridades, o esforço para a ,forma­
ção de mulheres e homens que con­
vivam, relações de efetiva igualdade, 
tem que se dar no interior mesmo 
da luta de transformação total da 
sociedade. . 

Embora as mulheres reconheçam 
que a dominação a ' qileestão sub­
metidas· apresenta ·elementos especí­
ficos, consideram-na como uma das 
dimensões da fotalidade maior. Por 
isso, sua , prática libertadoradesen­
volve-se .. nessa perspectiva, isto é, 
referindo sempre à luta específica 
da mulher na luta mais ampla. pela 
transfolmação da~ estruturas de do· 

mir13ç~~cap.itaIista. , ,çoerent,1<11Jente 
coll,l ,essa, pqs,ição, .,!l, ::P~9Pºst!l da,s 
mulheres para a sua emanêiÍ>ação . é 
compreendida como luta comum de 
mulheres e homens. ' 

Ouçamos os relatos: "Em nossos 
trabalhos,. junto ' ao povo, não foca­
Jjzamosa libertação da mulher em 
sua especificidade, mas no conjun­
to da .comunidade". 

, ,- . . 

Tal postura, porém, não as impe­
. de ~ bem 'como aos homens ~ de 
reconhecer que a emam;ipaçãoda 
mulher é obra dela mesma, e de 

. o ' , _ . " .". . 

'propor : sua orgamzaçao em , mOVi-
mentos específicos e uma luta a 
partir dela mesma. Em outras pala­
vras: . a emancipação das mulheres 
pode somente resultar da luta delas 
mesmasquatidó se tornarem ,uma 
efetiva força política. Para tal faz­
se necessária a formaçãO de ' movi­
mentos de mulheres . politicamente 
conscientes, disciplinadas e bem or­
ganizadas" e uma clara definição de 
seus objetivos e métodos de luta, 
bem como dos direitos pelos quais 
as mulheres devem lutar. . , 

EncontrariIos grupos de religiosas 
agel)tes de . pastoral, se . 'reunindo 
para . refletir , questões 'específicas. 
Priorizam a organização, a luta e à 
reflexão com outras companheiras. 
Várias Congi:egações já incluem co­
mo temática dos seus capítulos , ge­
rais eou provinciais, a situaçãO da 
mulher consagrada, ,' , :" .:" " 

. . .. , .,;., ',.',' 

3. PRESENÇA NA INVISIBILIDADE? .. 
, .. 

Todo trajeto de conquistas inclui 
igualmente dor, conflitos, .renún­
cias, até rupturas. E dialético. Per­
cebemos tensões em vários níveis, e 

reações . as mais diversas. Há ' des­
.compassos na caminhada. Encontra­
mos · pessoas resistindo à mudança 
tanto a nível de Instituto ' (consti-
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. 
tuiçães ~ . normas); como na · linha 
de ' engajamento (inserção mis­
são). . 

. . 
.Nossa decisão neste momento é 

levantar quais os mecanismos im­
pedientes da agilização e da con­
quista de vida mais igualitária das 
religiosas em sua Igreja. Se por um 
lado a religiosa está massiçamente 
presente, inclusive em lugares de 
vanguarda, permanece todavia au­
sente nas instâncias decisórias, até 
mesmonàs questões que lhe dizem 
diretamente respeito. 

• . 
Conforme Pe. Marcello · de Aze­

vedo· "a Igreja é até mesmo um dos 
últimos . redutos radicalmente· anti-

o ' . • • • • ' • 

feministasnl! ordem · prática e, . pa" 
radoxàlmente, . no plano dos princí­
pios, uma ,das mais ativas propug­
nadoras da promoção e libertação da 
mulher "no mundo atual". ··(l: 109). 

. 

, Tahtasirmãs.·nossas, cerceadas 
por .iÍli:í\lleraS estruturas, ' consegui­
ram abrir ' caminho; '· mais . teriam , . . . . . 
cOnseguido se nossa Igreja, nos seus 
discursos, documentos " é ' de fato, 
compreendesse ' a urgêriCia ' de dar­
lhe pleno aval em todos .os C?m­
pos; como elas realmente ·têm direi­

. to. Numa época em que a mulher, 
com razão, esta reivindicando sua 
plena personalidade hum;ma, com 
todas I!S implicações concomitantes 
quanto à participação na, vida so­
cial; políti~a e econômica, depara 
ela com uma doutrina eclesial que 
destoa de 8uaauto-identidade em 
desenvolvimento. Basta olharmos 
rapidamente para os documentos 
oficiais da Igreja, a iniciar pelo Có­
digo dé ' Direito' Canônico. Parece­
nos ' legalmente' falando - que 
às mulheres ' são' consIderadas como 

.c<f30 

parceiras desiguais na ' obra ' co-re­
dentora. 

'. , . , 

. No novo · CDC, trabalhado du­
rante mais de duas Mcadas, não 
encontramos alterações substanciais 
no que se refere à mulher. Ele não 
traz' todos os avanços desejáveis em ' 
termos da atuação da mesma,sobre-

• 

tudo na liturgia. A discriminação 
continua expressa com toda a inten­
sidade no cânone . 230, parágrafo 
1.0, segundo o qual somente "os lei­
gos varões" são admitidos aos mi­
nistérios estáveis de leitor e acólito, 
e também a homilia é reservada ao 
padre e ao diácomo. Isto significa 
que as mulheres s6 podem ler nas 
igrejas, em caráter supletivo. Final­
mente, apesar dás provas mida con­
Vincentes, o cânone 1024 prescre­
ve: ' "S6 11m varão. batizado pode 
receber validamente a Ordenação 
Sagrada" . . É ' exatamente ' nisto que 
se mostra a rigidez e dureza da ins­
tituição eClesial; lima vez qtie :atrà~ 
dição não contém neilhum princípio 
teológico fundamental que ' justifi­
que a atual concentração do sacer­
dócio unicamente' nos , homens. ' Pa-

o • . ' • ' 

rece suficientemente claro . atra­
vésdas pesquisas realizadas até ho­
je que o limite colocadópara a mu­
lheré devido a tini desenvolvimento 
histórico·sociológico e não exegéti­
co, nem doutrinário ou teológico. 

. .. 

Apesar do Papa . João XXIlI, na 
Encíclica Paz . na . Terra, proclamar 
que a época' attial é uma época em 
que a emancipação da mulher, jun· 
tamente com as dos econômica e 
, ' " ' . . .... 
politicamente oprimidos, e as rei~ 
vindicações dos povos colonizados 
apimtam' o desgaste das. tradiCionais 
relações de' dominação-dependência; 



e também apesar de a Encíclica Po­
pulorÍlm Progressio, de Paulo VI, 
focalizar a igualdade, o . desenvolvi­
mento e a paz como manifestação 
concreta di> Reino de Deus na Ter­
ra, no entanto, os que lêem critica­
mente'os vários tratados sobre a mu­
lher nos Documentos Oficiais da 
Igreja não encontram explicitada e 
respeitada a igualdade fundamental 
para as relações fraternas. 

O que é destacado sobre a mu­
lher nos vários. pronuncianientos da 
Igreja é a sua" natureza própria" e 
um "papel específico" a desempe-
nhar na empresa humana_ . 

. . 
:e desnecessário frisar aqui · como 

a ideologia do "próprio" e do "espe­
Cífico" tem serVido à negação efeti­
va da igualdade; da parte da ' Igre­
ja oficiiil percebe-se que, já que 
agorarião é· mais "moda" assumir 
uma 'atitude anti-democrática; reco­
nhece apa,Í'eiltemente a igualdade 
da.·mulher; mas frisal)do as difer.en­
ças_ ,Em ··Outros terlOas: a igualdade 
é afirmada em ' palavras; . mas ria 
hora ' do reconhecinüinto efetivo da 
igua:Idade · de direitos" !\s "diferen­
ças" . justificam a discriminação. 
Aliás; i teSe· da existência de 'dife-

. . . . . . 
renças matas entre ·os sexos, que 
resultam necessariamente em . dife­
renças de caráter, é muitO antiga 
na religião e tem repercussões ain-
da hoje.' . . . 

. A Igreja tem evidenciado uma 
tendência a manter, embora disfar­
çadamente, li mulher subalterna ao 
homem e ligada a seu papel tradi­
cional da maternidade. 

No seu ' breve papado, João Pau-
10"1 exaltou . as virtudes da materni' 
dade,~ .cheganao · mesmo " a declarar 

qUe "Deus é .muito · 'mais generosa- : 
mcnteinãe • do que píli". Essas pO­
sições e. declarações em pouco OÚ 
nada contribuem .para esclarecer li 
posjçãodaIgreja como sendo em 
favor da igualdade da mulher_o 

A Igreja, .dada sua estrutura cen­
tralizadora, pode sofrer profundo re­
trocesso se continuar na dependên. 
cia das inclinações papais. Assim é 
que o .atiJal Papa telO demonstrado 
nítida queda para posições . mais . 
conservadoras, inclusive quanto . à 
participação maior da mulher den­
tro da Igreja. 

. 
O lugar da mulher nos Documen­

tos Oficiais da ' Igreja pôs-cOnciliar 
ainda é · bastante restrito: lima fra­
se em Medellín; alguns · números em 
Puebla (317, 419, 834, 1134). Na 
Encíclica · Progresso dos Povos, Pau­
lo · VI focaliza a igualdade, ' o 'de­
senvolvimento e a paz, como tradu­
ção concreta do Reino de Deu's na 
terra. No seu discurso ' de 06·de no­
vembro . de 1974 ·ele sub H n ··h a: 
"Igualdade não se poderá ertcontrar 
senão em seu· fundamento essencial 
que é a dignidade da pessoa huma~ 
na, homem e mulher, em sua ·rela­
ção filial com Deus de quem é ima-

., 1" gem 'VISlve . 

Na Constituição Dogmática "Lu­
mem Gentium", vemos a · Igreja 
como Povo de Deus. O homem e a 
mulher são mencionados como ele­
mentos que possuem direitos e de­
veres iguais e que gozam da 'mesma 
dignidade. ' Diz-nos a Gaudium' et 
Spes; n.O 9: "As mulheres reivindi­
quem, onde ainda não o consegui­
ram, sua paridade de direitos e de 
fato com os homens". ':erió n.O 29: 
"Qualquer foÚilà ' de discriminação . 

. , ". . 4'3:1 



n()s d,ir~itos; fun4aIll~p.ta,is dapes~O,a, 
seja ,ell\"soci!il ou ,culblral,ou fun, 
ij(}os,~1l0 , sexo; ra~a,colldição so­
cial, 1íp~i1a 011 religião, deve , ser , su~ 
peradae eliminada porqueconqá, 
ria a? pl,allp d~ Deus ... " E non" 
60: "As mulheres já trabalham em 
quase todos os setoreS .dà vida~ :a . ' . convemente, porem, que p o S s a .'m 
assumir' plenamente, de, acordo com 
a ,própria índole, o papel que' lhes 
toca. Aqui, aparece o que analisa­
mos antedormente sobre a insisiên' 
cia em frisar a "índole própria" da 
mulher. ' 

No Decreto "Apostolicam Actu6' 
sitl\tem, n.O 9, lê-se: "Uma vez, po­
~m, ,que, em nossos dias, aS ;D;lulhe­
res, cada , vez ' mais, tOmam parte 
ativa em. toda a vida da sociedade, 
é de 'grAAde ' importâm:ia sua parti­
cipação mais ampla também nos vá­
rios Gampos de apostolado da Igre­
ja",. , Só que , estes / 'campos" não 
comprometem , as decisões unilate­
rais ,que ela toma. , ' , 

, No 'DocumeIito , <. A Justiça ' no 
Mundo" - Sínodo dos Bisposein 
1971 -'-' encontramos: ". . . insisti­
mos para que as' mulheres tenham a 
sua própria responsabilidade e par­
ticipaçãona ' vida comunitária ' da 
sociedade e também da' Igreja" (n.o 
42)., " . , , , 
, ' No , Documento "A função da 
mulher na Evangelização" escreveu 
a Congregação para a ,Evangeliza­
ção ,dos 'Povos: "Certamente mui­
tas irmãs sofrem profundamente à 
vista do , estado de negligência em 
que ' se , encontram comunidades cris­
tãs, ameaçadas p,ela perda de , vita­
lidade e pela morte~ 'Seus:' pedidos 
no sentido de lhe serem confiadas 
maiores ' responsabilidades pastorais 
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brotam dessa , ,angústia '6 Illío .' dum 
!l.spírit() ,,<fe Ptet~nsão, I\';<lever:ão ,;sef 
eXruWn!ld()s COm!! sÚllpati!le, com ,à 
)!rgência qUe 'as ,circ,l,1llstâncias re­
querem". Apesar , da referência ,às 

' ''irmãs'', o que ' essas , palavras ,des-, 
creveIll é compartilhado por , mui, 
tas mulheres e homen,s" que buscam 
um ' modo , de envolverem-se mais . . . . 

plenamente ' no ministério da , Igreja. 
A "urgência que ', as circunstância~ 
requerem". é grande, D;las para QS, li-

o • • ...., ' ., 

deres da Igreja, ainda não é sil~i: 
ciente pilra entabulár o diálogo, o!i' 
vir 'seus próprios lllembros e descO­
brir quão grandes riquezas ' de iní­
nistério estão proiltas e à disposição 
para a obra de ' evilligelizaçãó, '. 

. ' . . 
Umat1ltima palayr~sohre os " Do~ 

cumentos: devido ,a ,razões de di­
versas ,0rdens;geraImentedeescas­
sezde sacerqotes, há em toda a Igre­
ja Uma, infinidade de muI,heres-: 
r,eligiosas: ou leigas - ,qUtl deseiIl­
peJ;1ha)D' de modo ordipáriQ, minis, 
térios ,ordenadQs. Por ex~mplo, l~i, 
toras, acólitas, distribuidoras da eu­
caristia, 'pregadoras, ,inclusive na . ho­
milia da Missa dominical, adminis; 
tradoras ,sistemáticas , do . batisl)lo, 
presidentes de ,enterros, etc. Q ponio 
a que qtÍerelIlos cpamar ;ttenção é 
o ' descompasso"p!lradoxal entr{l essa 
situação de fato ,e li .legislação vi­
geilte. :a ÍIllpression!lnteo"motu 
proprio" de Paulo VI, Ministeria 
Quaedam (1972), sobre a reforma 
das ordens menores, sua mUdaIiÇa 
de liome pará, "inínistériOs'" e sua 
redução às de aCólito e leitor, com 
a importante inovação de poderem 
ser confiadas a seculares, nãO cán­
didátos às Ordens sagradas; Reser­
var ambos osmitiistériosa varões 
"segundo . a venerável tradição ' da 



t ' , .. 

Igreja";; introduz ' Ílma discriiíiJóqçÍíei 
dentro' dã jjrópr!a' v.ida · ~ecurar; fa' 
cê" a tais ' niinistériós: ' R' ihclusive 
est;f tótáliÓ.enle defasado;' .iã "· qii~ 
s\IlIS' f~nçõés • espe'cíficas .• {iIichisive 
outras superiores) "v'emsbÍldo ' .de­
sempenhadas~ por . mulhéré~ ' j~: hlí 
anos. Semelhantes ' pàradoxos publi­
cados em . todo mUndo ,provoc,aram 

, '. - . , 
" 

. 

nobiS"de esclare6imentCi 'dé ' 'diversiis 
CbnferênciasEpiscbpa1S; Este . dei;: 
compasso entre situação de fato -;~ .. 
legislação, em vez de !liIninuir,. ten­
<Je' úre~cer ' çôm 'áIDeaça. de. íHéoto" 
1).l,ia~. hipocdsia , e perda .de autêntica 
I}Utodd,aqe . c:,clesial . . Impõe:se, ,pqr­
(antó, " uma ' revisão em profundi~' 
dlide. · . ,' . 

; ." , . , . 

.. ' .. 
.. ' . ' . . . .. , '4 •. ULTRAPASSANDO , FRONTEIRAS: NO RISCQ , . . . 

, . ... '. , . . .COMR,ESPONSABILlDADE ... .. ' 
. . . 

'. '. ' '. '. " . 

. : Nós; : mulheres religiosas, ,partici' cada , congregação e da própria Igre: 
pamos da mesma sorte qúé. a. ·.Ji:lIi' ja Particular. ' .' ' . .. ', .. 
lher em geral, embora os campos : de . . . 
ação e as formas. de vida Sejam 'di- . Conside~aIido á~ cois!\s Pelei lado 
feréntes : E~ompártilhamcis 'di! mes: defÇ>fa, percc:be-se que acamiti.ha~ 
ma condiçãod.a mulher: ria Igreja da dépendede c9ino nÓs mulheres 
oride 'opióGes~ô 'de partiéipaçãose fOn1()s 'tratadas pela pró~ria Igreja 
realiza"'âiiúlà ' com mais lentidão do rio' . longo .dos tempos .. Voltamos .a 
q\Je na sodedade civil,confome já cita~ o ~e. Marcello .de Azêved(): "A 
provamos," '::' ., Igreja . i manteve durante s~culos ' a 

. ,.' .".' .' . i: .. , " atitud\l explícita ou impllcita, .cona-
; No campo, da Vida '.Religiosa po- tu r· a' 1 à civilização ocidental, que 

demos · afirmar que o processo "de aceitava,e, inclUsive insÍítucicinali­
conquista de autonomia pessoal 'não zava, li passividade e 'submissão da 
é . uniforme. ··~ . uni ,prqcesso'. que : de- mulher, neste ' caso ; da' mulher reli' 
pende " também de vários ,' fatores; giosa'" (1: 119).: '. .. :: . . 
Se de um lado há: setores ' e pessoas ,, ' . ".. ..,. 
que aceitam a 'submissão 'e a docili; ; .. Não .tiv.emos participação nas. 
dade sem murmurar, por.outr01ado; instâncias eclesiásticas :· de. decisão, 
são , muitas 'as que:· tomam uma ' de- mas fomos ,benevolamente .aceitas 
cisão por atitudes críticas e compor- em .ocupações.:domésticas . ou buro­
tamentos diferentes, p r 6 p r i o 5 de cráticas. 
pessoas livres e consCienteS'. de :sua· ; '.' . . . . '. ·d·' · -
responsabilidadepessoaliecoletiva. , ..... o' ~om, a alu Ida renovaçao do Con-

cího, fIzemos uma mudançl,l de . lu-
Portanto, "olhando as coisas de gar social para lugáres mldi; iléces­

dentro . da .. pr6pria Vida 'Religiosa, sitados . de presença da Igreja. Co~ 
percebe-se que o processo . de . auto- freqüêncÍiI, ao menos num priine:i­
nomia pessoal da. m~!lher reFgi9sa ro momento, nos foram oferecidos 
depende desúa ' integração no setor trabalhos secundários,_ subsidiários. 

• • t - • • - . • - • • 

social em que vive ou trabálha; ' isto Nem sempre tem sido fácil para· os 
é, da' .sua inserção, como já afirma- demais' compreenderem nossa capá; 
mos. Depende ainda da evolução de cidade 'de trabalho . pastoral, eiÓbo.: 



ra reconheç!\mos que nossa prepa­
ração teo16gica ' era, por vezes, de-
fasada. ' . ' . .. . 

. . . 

\rmãs, até ,agora (salvo algumas ex­
ceço.es), foralll}eíto~ por qúem en­
xergou e decidiu. Estas 'irmãs con. 
tinuam atentas e corajosas. Mas 
quero dizer que quem quis mudar, 
mudou. fi:á bastante tempo, ninguém 
mais, apareriiemente, muda em pro­
fundidade o seu · rumo". . ' . 

No entanto, são muitos os Insti­
tutos, e muitas as' religiosas, que 
assumiram 'novo estilo de ser , e de 
atuar:' arriscando-se em decisões e 
b u sc a s, assumindo os ' erros que . 
acompanham o novo e o difícil. Ese Junto ,com . esta . percepção, a 
te novo implicou exatamente uma mesma depoente acrescenta: "Pen­
nova concepção de Vida Religiosa 80 que está acontecendo mais ou 
e de sua missão. ' . . . , . menos assim: depois de um arran-

co, .quase heróico de ' muitas, uma 
acomodação das d e m a i s . .. Há 
também o contexto da Igreja a in-

Todo este lançar-se tem custado 
um IIlto preço,' não suspeitado , ini­
cialmente, porém aceito responsa­
velmente. O ,aban,dono dos traba­
lhos , anteri,ores, d e i x a r as obras 
pr6prias e assumir uma progressiva 
gescapitillização . em favor dos majs 
necessitados . .. , tensões dentro" dó , 

pr6prio . Instituto, '.' Hoje, · parece 
que vivemos tudo isso sem lamenta­
ções e sem culparnini;uém. De um 
tipo de . religios? dócil e calada, es­
tamos passando, 'nesta etapa pós­
conciliar, a um tipo ;de religiosa 
com ações , renovadas, disponível e 
se p r e p atando perm811entemente 

• para novos serVIços. e novos com-
promissos;: No ·.entanto; • encohtrámos 

. opiniões e : pareceres mais melancó" 
licôs. Tais 'comor: "Cohstato que os 
passos . para 'o novo, dados "l'ellis 

'. ' . . .. . , .. , ; :'" 

. fI' OI . Ulr ..•. 

Este ' contexto da Igreja ' estaria 
d e f i n i d o pela reflexão de outra 
Congregllção, aofllzeruma avalia­
ção do início da . cllmihhada até o 
momento. Dii: "Consideramos que 
a V'idáReligi9sa ainda se encontra 
num i:inpasse ' desafiador. Pilrece , ~a­
ver um "retorno" ou seja, ' uma "re­
cuperação'·' . do' 'mais 'velho, o fiais 
seguro,' inclusive na Igreja. De ou­
tro .lado,o Evangélho, 'a realidade, 
a Hist6ria; 'o profético nos mostram 
claro. que 'não podemos arrefecer, 
m od e r a 'r as energias. Estaríamos 
apressãdamente ' procurando 'um mo­
tnénto ' de' síntese' qu an'd o ainda 
precisamos, ' cpetmanecer . na . anti. 

?" . ," " . tese ,"- I ' , " , -,' r?', · , , .. , .. . . , " ', " .. . , . .. ... , .. - .. , . .. . 
. ." . ' .. ' . . , 

... , 5. Il'ITENSIFICANDO , ... .' - .. . . . 

" . " . RAZOES DE. CREl'IÇA lS ESPERAl'IÇA " . , " " '. \-
, " 

O" , , _ . -- " _ _ ~ ,',' .' ,' ,;," • • •• • :, ; .~ 
" . ' . " ,: . , -0 -' . ', _I 

. Decidi,cla e jrreversivelmente,. . a 
ç,ol1,sci,ê1).pia;~ dl!- religiosa; m ud' o ti: 
Passamos de uma identidade institue 
cionalizada, onde a mulher ficava 
oculta,lla dependência de uma obe­
diêllda comUm; 'Pataumll identida­
de· prqpria; personalizada, dife'r~ntç ; 
Todavil! ,a.incla pre.cisam ser dados 

" ..... 4 ,,~..,.I!' -

passos, . no n.Ível ' de reflexão,: ' teol6-
gica; :50ciológÍéil,:.: aritropol6gica . e 
tambéni na ação.,,, ' . 

. . . ' . . " . . .' ... , - ; , :. . ' . 

. Tódos ,os · discriminados tem ne-' . . - . .. " 

cessidade 'de ajuda 'para viver com 
coragem: sua fé e sua libertaçãó. E 
queremos:. de~tacar, " :ení ; espeCial '8 



muiher. Ela precisa demuitaajudà' 
para superar sua timidez e passivi­
dade, e para poder continuar a , aue 
to-afirmar-se. A 'religiosa pode co­
laborar nesta direção. E natural­
mente ser ajudada. Ela deve ser so­
lidária com todas as mulheres e 
inclusive com ' aquilo que lhes diz 
respeito com relação à Igreja. 

e necessário acrescentar a esta 
reflexão o levantamento de alguns 
desafios que as mulheres fazem a 
si mesmas se querem amadurecer e 
avançar n, e s t e processo desenca­
deado: ' , 

- Toinada de maior consciência de 
nossa identidade e missão na Igre­
ja. Certamente a Vida Religiosa fe­
minina cumprirá sua m i s são na 
medida em que descobrir sempre 
mais sua identidade e encontrar for-, , 

mas adequadas de expressar seu 
seguimerito de ' Jesus Cristo; 

. . . .' . 
e não' fique' 'reduzida: 'apenas: 'a "'gruc 

• • •• "0 , _ " .' pos mais ou menos mquletos; , ' 
.. . " 

..... MaIo' r preparação teol6giça ' e, 
cieljtífica 'para ' fundamentarmos; nós 
mesmas, mais 'emelhor; a ' atividade ' 
e a reflexão , em que estamos .. imer­
sas e assim dar forma pr6pria à 
qriativi~a4e; à~:in~ições e critérios, 
às buscas e re,alizações; , :' , 

, , 

- F i 'n a l ,m e n t e,' é importante 
"aprendermos a nos ouvir. Nos en­
tender. ' E nós perdemos 'o hábito 
disto., Tudo nos foi ensinado. ,Pla­
nejado para n6s. Previsto ' em nosso 
no m,e; Cuidadosamente ': orientado 
pará o "nosso bem"; Não precisáva­
mos pensar. Pois ' não tínhamos na­
da a dizer. E nem devíamos tentá-
10. E com isto, muitas de nós -
ou todas? - 'aprendemos a nos 
desligar. Começamos recebendo a 
comunicação, alto e bom som; por- ' 
que feitas "menores", "pequenas", 
"irniãzinhas". E, q u a n d o somos 

-Desencadear 'honesta e sincera- pequenas , as vozes dos outros são 
mente um~ sábia revisão. Perguntar- niuito mais altas e seguras que ' a 
se .d~stemldamente: que p~pel, n6s ' nossa. 'e ' mais fácil , fazer o que, os 
relIgIOsas; deveremos contmuar de- , ' .outros " dizem: ' Eles ' já tem tudo es­
s7,~penhando . nestes anos . p6s-con- ' ' quematizado, e nós' estamos apenas , 
qlhares,? Que , metas ' deveremos no.s .. ' começando ajuntar as coisas. O que , 
propor realmen~e? O que verdadel- podemos oferecer ' i! ' n6s mesmas 
ramente ,essencial temos a oferecer " para vencer ' isso? Descobrir a , fala 
à ,nossa Igreja? Que 'espera de, nós , --: a linguagem '- demanda prática. 
qP?vo? , , ' " " : "" Temos , que ,nos encorajar , a dizer o 

' A' " 1' ' .,' . Cá . ' " t·' .. que há. "A verdade vos libertará". 
- mp lar o que J vem acon e- , ,,', .. " .." ' 
cendo, na direção de uma maior r~ " , ' ' " . ,. "" 
flexão' sobre este assimtô; eni' nível . CONCLUSAO . .. " , . ' . 
de Congregações, sóbretúôoem mci~ .. ' ," ' , .. 
mentós importantes; COmo: ' capítü- ' . Estamos vivenôo 'esta busca como 
los, assembléias, reuniões comllni- ' 'uina exigência de realização pessoal 
táHas, ' encontros , iriter'congi:egacio- ' nossa, de ' mulheres consagradas, ao 
nais, etc.,' para que está reflexão mesmo tempo como 'uma oferta de 
sejá impulso vital dós Instit'utose ' nossa riqueza, a qual queremos que 
da Vida Religiosa como um todo, ,' se ' fransfornieem mlliofcontempla-

ilc35 



çãoe . djnamismo,; oPtilrante nO seio 
da Igreja." . , . . '. . 

, . 

· Sabemos , que cpqssyímos io;r.ç,a 
qualitativa e ' quantitativa . capaz de 
gerar: vida abundante . . · : . 

. , . 
O reconhecimento' do ' peso quan­

titativo - somos cerca de 39 mil 
mulheres religiosas no Brasil:' " e 
qualitativo presentes nos mais 
diversos campos de ação ~ que te­
mos no in t e r i o r da Igreja ' e da 
sociedade; faz com. que continuemos 
buscando incansavelmente o tipo' de 
religiosa' que ' queremOs forniar. . . .. 
(;:I1inalinente, ccremosquei' este. pro­

cesso de renovação ,da Vida Religio­
sa não pode ficar infecundo para o 

· . • 

. . 

florescimento , .·de . ,novas· .' vocações, 
atingindo. j o'y,e :n sinquietas . para 
quem nós; : religiosas, podenio~ . Ser 
sinal , efiqazde, vidaeristã compro,. 
metida; . se,r uma forma alternativa ' 
de vida feminina . plena, em meip 
a Uma. socieda,de pnde, a .imagem dI! 
mulh\'-ré tão mapi'pl.dada em Jav9r 
de intel"tilssesconsumist,as, alheips 
à dignidade de toda pessoa humana 
e do evangelho; e 'quetantasmulhe­
res' .repelem. .. . · .. , .... , .'. . .. . ,., . . 

. . 
. .. '. : , ' i , - ' .' -- -. . ' ~ 
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, ... , . . • . Eis a questão: quem 'é Jesús? 

~fblía ~ i'Que~ dizem os homens ser o Pilhado H~ni.em?", 1\1t 16, 13. 
Leitor .- Eis ~ questão: Quem é JESUS? E ~ãO'Se . trata de teoti~s~ Sem 

, umaresposta existenCial a respeito da pessoa de Jesus, não há 
. fé, nem vida cristã, nem 'greja: Jesus ~ àqui;le fora do qual não 
, .·háoutro . a .quenise dirigir. Jesus ~ aquele fora do qual ' não. há 

, , salvação. Jesus .'é . aquele pelo qual tudo ' se decide em minha 
. . história da ' terra eem minhaesper;mça do céu. SÓ isto? Selhe 

,faltar inspiração,. como· a · mim, . faça silêncio. No turbilhão ',das 
, . . . .,. vozes . anônimas, a voz dEle' requer silêncio para ' ser ouvida. 

Atenção; pois;. . ... . . . : . .. . " . . ' . . ' . 

Jesus " Eu sou sua Vida,síia Verdade, seu Pastor, suaLuz, sua Porta. 
· •. . ' , sua 'Liberdade,suà 'Segurança, sua Comidá, sua Bebida, seu Ro-
· ' i ';.éhedb;· súaPaz;,se\t,'Canto e seu Descanso, sua Meta ... "Vindé .' . ,. . . , 

. ,:"",,:: ;c '·a'iriini.Ninguém conhece o Pai senão aquele a quem o. Filho o , ." . .. . . 
qUIser revelar, Mt 11,25-30 . . ':: • . i ,'.' '. , . : . • : '., 

Leitor - Tudo está aqui: : Vei"oPai. Jesus é o Caminho, o ponto de en~ 
contro da criatura e do Criador. Este Caminho só se fr~nqueÍli . 

• 

• 
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, 

a'partir da aceitação e da adesão ao seu nome, à sua pessoa; à sua 
qção. Nada se fai mecânica e passivamente, com ' ressaibos de : 
.predestinação. Nada se resolve por decurso de: prazo. Jesus nada' 
revela e nada significa para quem não assume corajosamente,' 
com todas as conseqüências de conflito e violência, à sua ptáx,is 
(Pe'-Marcos de Lima; SDB). ' 
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, , 

De 1987 " 
, ' 

" 

" " , 

, , ", A espiral d~ não-afei~ vai gerando 
, ' , cada vez 'mpis:p6ssoasd,ifíceis, agr.essivas" ' , , 

, violentas, porque a experiência desses " ." , " 
menores os fe~ rn,ais pr6ximos da morie ,quf! da vida. , 

. . . . 
, ' 

" 

pe.João Batist~ Libãnio"SJ , , 
, " Belo Horizonte, MG , , 

, 
, , 

Feliz coincidência. Esta Semana , , 

Ecumênica do Menor , celebra-se no 
início ' de outubro quando ocorre a 
festa de São Francisco. Precisamen­
te hoje, 4 de outubro. De certa ma­
neira, ,São Francisco, no seu tempo 
e à ' seu modo, foi , alguém de extre­
ma sensibili~ade para aquelas levas 
de ' pobres que ' começavam a ser ge­
radas 'pelo ' inicipiente capitalismo, 
'na alta ' ldade Média. Seu' espírito 
está Vivo até hoje na Igreja, que ' se 
preocupa, 'de modo especial; na pró­
xima ' Campanha da Fraternidade; 
'com um pobre muito ' especial~O 
menor' carenté. ' '," 

" , ' 

" 
, , 

, ' 

, Palestra pronunciada na Semana 
Ecumênica , 40 Menor, SãQ Paulo, 
outubro de 1986. O texto, tomado 
de ' gravação magnetofônica, 'foi re­
vis,to pelo Autor e COnserVQU o es­
tilo coloquial de palesira. ' 

, . ' . . . '. . 'J! . 

Jf.. gravidade desse problema não 
escapa a ningtiém, Ontem mesmo, 
no Jornal Nacional da Globo, no· 
teciménto: , Mas no primeiro movi· 
sa feitaenlre os paulistanos 'sobre 
os problemas mais urgentes que âfe­
tam a cidade. Em terceirO. lugar, 
vinha o do menor carente, logo de­
pois dQs pioblemas dasegutança e 
abastecimento; Os "dois priineiros 
problemas refIetéin essa timdência 
da sociedade moderna de' preocupar­
se COnsigo mesma: segurança e 'àbas­
tecimento; Mas no primeiro 1l!ovi­
mento de abertura, suas atenções 
voltaram-se para o Menor., Ele veio 
romper essacentraçãoda sociedade 
,sobre si- mesma. ' , , , 

, Paran6s, aqui presentes, o. pro­
blema do ' menor é muito. maisgra­
ve que o do ' abastecimento. Po.is, 
sabemos, que este' problema iúIo­
roi! no momento, em ,' conexão ' com 
'o ' Plano 'Cruzado que provocou 'a 
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sonegação de vários produtos, espe- cia: ele precisa de subsistência, de 
cialmente da carne. De fato, pode- uma série de alimentos materiais 
mos passar muito bem sem carne para viver dignamente. Mas para 
durante um mês,·' mas torna-se-nos hós éum problema espiritual, pro­

.. insuportável para nossa consciência blema que toca à estrutura mesma 
o escandaloso fato de 36 milhões de nossa fé. 
menores carentes. Nenhum de nós Alguns criticam as igrejas cristãs 
morreu, nem emagreceu pela falta da América Latina por estarem de­
de carne, nem teve deficiência de masiadamente envolvidas em pro-
proteínas que nos afetasse o desen- blemas materiais, esquecendo-se dos 
volvimento do cérebro. Mas esses espirituais. Tais pessoas não têm a 
36 milhões de menores, esses sint, míninta idéia do que seja um pro­
pela falta de proteína terão prova-.·· . bleÍna espiritual. É uma obtusidade 
velmente o cérebro prejudicado para :' p e·n ·saj· 'que 'preocupar-se com os 
o resto da vida . . Carregarão as 'se~ ' pobres. ·com" os menores abandona­
qüelas dessa vida' de carência, ' mi~ '···,,· dos', seja um 'problema 'meramente 
séria, fome habitual. material. Na verdade, é profunda-

mente espiritual. 
A gravidade desse problema des- . _ . . 

pertou as igrejas, nas suas ' difereri- .. ' . Nao deIxa de ser interessante 
tes pastorais. A Campanha da Fra~ ' .. · que··nós, ~om tanto _estudo e. tanta 
ternídad\; do próximo ano não se culturll livresca, ~ao percebamos 
orientá simplesmente 'pata despértar .algo ,que .. 0 , povo . slm~~es consegue 
ou 'réforçi\r ::a pastoi-ár do menor, captar. c0D?- tanta . facihdade. Certa 
visa 'a mtiíto ináis:- Sacudir a coils- vez, . o : F~elC:.' Mesfers falava. para 
. ' I'" .. ' "d' " . a'· ·· .:. ' .. ':; , .; ; ., .. d" , .: ' gente mUlto SImples. Falara-Ihes .que 
c.enCIa ;to n çao. . .nap. sp P.S .crIS- . h íd' ·· · ·1 ' 1 
tãos ' ' aril'ás ' i' ánfésca ' 1:6 or- 11~ am .sa . ~~o , Jor~a , .nague:5 
.'_ : :, P., . ' ... ",g g . : :- . .S. p . p .. dIas., . advertencIas . do Papa ·Joao 
çoes , dop~oblel1la do .. menor . ~a~ PilUló Il aos sacerdótes e religO 'iosos 
rente. Talvez nos c.uste dar-nos con- . . . 'd' .. ... . . . . . 
···· d·· t· .. I '· .. ·:· b' I' :: ... .. 'á " .. ' .. "L " ·para nue · CUI assem'· maIs , dos pro-,,~a , . ~ ,. a . pro ema,. J .que . neWlum " '1 .. ,.. ' . • . : " , ; ', . ' .. . " , .. " .. , . Lf ' ,.-- .' ." . .... .. '. N- blemas . esnmtualS . do!! fIel.s que dos lle ,'nQS 01 . lIleno,! .. carente. . ao te- . . ... :.t' . . ..... : : .' ' , • . ' . 

~?~.experi,êp?·a ;ele CJ.u'e~ é ümavidll, ~~~fle:.t::~e!:m~~~:~~t;:~6~:IS QU; 
l~cJada eYIvIr1anosse.usano~ rnllls Il1es pB;rc:cia ,tal alerta. Um . cantP.o­
hnd.os, . S~IIl · nenhuma,J?roteç~o, JO~ nês, 'cp~ :toda s4riplicidade, retru­
g~d~ para,. deIltro ,de ,uma . SOCIedade co~: ' , "Frei, o Papa tem toda. rl\e 
hostil. ...." .. . ·zao. · Támuit<> certo. Tem muito 

Um' escritot russo, Citado ' Ire- padre por aís6 ' preo(;uplido. com os 
qüenúimeniê porO. G ut i é r r e z, problemas materiais: construção de 
afÍlma lapidarmente: ' '''Afólile do igreja, co I e t 1\ S e esquecem-se de 
pobre ~ . para. ·ele J1m problema ma- nossos problemas espirituais, isto é, 
teria!.' Mas pará ' nós é' espiritual", de nossa fórne, nossa pobreza, nossa 
.Assint, o problema do menor caren- condição desumana . de vida". ' , 
te·.:é para' l:le fundamentalmente e . Realmeilte; o menor ' carente ' 'é 
inicialmente uin . problema ' matedal, grande problema , espiritual ' das igre­
.de~· c.QndiçÕes materil\is de existên- jas cristãs.' ,da ~ Apé'rica: .,Latina. 'o 
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paStor '·MiltOlf 'Schwàntes : p.' od' e r · li 
aprofundar' em sua palestra ''O senti" 
d'O . '4e ··,'esPiritual'~ .' na ':Ese,ritura, 
mostrando como 'O pr'Oblema do : me­
nor carenfe ·. é realmente, profunda­
mente espirituâlparaJodes nós aqui 
presentes. : :Tanto ' mais ·necessitamos 
dessa '. explicitação .: bíblica, :quanto 
mais estamos envolvides por , uma 
concepção espiritualista de matiz 
grego, que' certa dicetomicamente os 
phmos espiritual e .materiaL tão ra-
diêalmerité'. " .: .. . . 
, . ••..... ..... . ,. .. .. , ... ! ... .. .. ' .. 
": 'Logode 'início; cabe fazer rápida 
tipolo~:, dos· menores : carentes. 'Há 
Um ' tiplJ de ·'mener · carente ' "full :ti~' 
toe"; ,Sé: não 'fossetã~ ttisie: ci tr'ági~ 
ca , SUa ·: :sitúação/ ;diria :' cOllf cet!ô . ' .' 
hiímor qué : éó"menorcarente dé 
tempo im'tegtál'l de '''dédiCaçâo 'ei1 , , . 
élusivá·· ... ~'· ,toeilor, carente 'de' 'dia 'e 
de ·noite. :lt;:da ' l1iá·:e moranil ma; 
Sua vit!ase·'passa ': toda: na rUa, Nã6' 
di~põé de'9ütrô : espaço liulmino, afe:: 
tivo,qúe'· liãoai:ua; . ': . ,' : . : 

, , 
:, : -::',~ ; .:~ : :. :,' :., ' - : ' :. :' ," ... 
.. . , If~ , eut~o ' menor que altel'Jla , en-, 
tre ~a · e casa; · ~ ~enol,' ·. de ~'te~PQ 
parcial," ~'.~half)ime". :P,ass!l p,u-te; 
dO.: 9i;t 'eni casa, ,,nal8l1m 'tra\lalho. 
mais, estJ:l!turade.: .e· a neite,,jogadQ 
n<J,lgum lugar. ~ a hera da aventu­
ia;'Ou' ViceJversa, Passa tedó ' ó dia 
p'ela ruá «ide ' noiteceliiegue :algum 
cantinho eto casa ' para 'derinir; Du­
tante co :di~ ,néiii- deveaparecer· e.m 
éasa: A ordem .<ta família:. vftecse 
)'i'atá cOIner. PÍ!ssà't'o ' diii.E '56 tar~ 
de' da" noite < volia .para refazer~se 
um . pouce' . do ' cansaço; dormindo 
nalg\jin .' cantinho da . éasa(barra~ 
éãci) da família. ' . ' . . . . . .. ... .. " . ' . . 

• . , 
.. um: ·terceiro tipo' de mener ca­
rente que, " qUer éem algum membro 
da família, quer sozinho, lóta COIl-

tl'll , a . pobrez,a .- durante todo o .i dia 
em; peqüen'os 'bisC<!ltes, ca,tandolixe, 
pedindo esmola, limpande os . vidres 
dos ca~ros rios · breves · interValos , des 
sinais, d:e . tráfego •. ~tc, ; , ,,, Eles' têm 
um . mínimo .. de .referência familiar, 
seja' porque . trabalham cem a . mãe 
ou o pai na.luta .- centrl,l a miséri,a, 
seja porque veltam' à casa trazendo 
sua contribuiçãe:,econpmica , regular­
mente. , f'Or~ante têm ; .de conseguir 
algo dur,ante , o:': dia; nem :.queseja 
com pequenes . furtes .• ,," . . . . . 

I. .00 
. , o', .• ' . .• . . 

.. ,:0 :: ·probb:ma ,,do , menet .é , com­
plel(o, Há diversos aspectj)~ . sob, os 
quais pede ser considerade. De me­
de , breve;. 'i~cHçãI'emos : alguri,sque 
nes"ajuaem 'a"sitíiilt melhor árefle­
l(ão:'selire ô :ri:ien'Or,·caterité.: l·';" . . · . . . . . 
,'.' . " I;:': :-. '~: .. : ",\: .. " :·~.i', , .. . . . ' ... , .. .. 

1" A$peeto :indiiridual , .. . , . .- ... . , .-
" . . · .... ~ , . .. 

. ., . . . .. ..". . ~ . '- ".~' 

, . Antes· : de:; ttido"· . ó' méilor 'é : uma . , , .. 
pessea; é uto indivíduol E cada um . 
E :.cemo ,pessoa, .indivídilO; ~· 6' pte­
fundàmeilte ,afetado nasuil condiçãO' · , . . 
bielógica, Há pr'Oblemas ' de lesões 
irreversíveis. · Ne· momento· .decisive 
da .éepstituição,:cle · sisiema -ncirveso •. 
da"estruturaçãe 6ssea, enfim 'IlO mó­
mente da . censlituição orgâilica ' da 
criança e ~' dedesenvolvimente ' neS 
primeiros anes, a ' cendiçãe . de .mi­
séria, em: que o mener .carente vive, 
vai marcá-lo definitivamente. ,São 
danos ·: irrecuperáveis. Carências ' e 
deficiências ' irreparáveis', Permitam· 
me, li digressãe;' Na litoral tradicio· 
nal, ensinava-se que tede pecado de 
reube : eu . de' 'lesãe aes direitos ' de 
outro, para ' ser perdeade, não bas­
tavá ' a ' simplescenfissãe ' nalguma 
igreja, 'no·: tu' a , tu cOIit e ' sacerdete: 
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Q :: peilitentedevia'" reparát '; o;; mal 
. caU'sadb, 'quanto ' possíveb ' Restituir 
o · objeto· .roubado; refazer. .0 dimo 
provocado, como condição · para a 
absolvição" Imaginemos·;.a g' o r a . o 
nosso caso; da .sociedade moderna. 
Se Jôssemos .confessar, os .' danoso: ir. , , . . , ' repara.vels que · causamos; como SO' 

ciedade,. a esses milhões de, ,cri,mças 
carentes, .' que penitênCia' nós deveria 
impor o .sacerdote para .repará-los? 

, Como tefazer taritos estragos· neu­
rológicos que · causamos 'pornão 
permitir a esses menores de alimen­
,tarem;se , suficieiltemtlnte? ' 'Iiiféiiz' 
mente, isto não é um simples exer­
cício de imaginação. ·n li '·realidade. 
Pensemos!. " '. . .. . 

. .. , 

' . Se a c1evastaçãos 'o. pre<ome~o~ 
catisadl) . pelas . cOndições .!Datcriais 
já são graves,qye dizer. tl9s estra­
gos psicológicos que tal situação de 
quase total carênciaafetivaprovQ; 
ca nos menores carentes? Freqüen­
temc;nte , encoDftaIpos pessoas , que 
durante a .' infância tiveram toda. ... a 
solicitude dos pais, as me!horescon­
dições sociais; e ,se : queÍlCam,:d!i' , CIJ~ 
rência afetiva, buscam : a IIjl,/dà ' de 
psicanalistas para . suportarema 'suà 
própria solidão e , feridas psíquicas. 
Qlle . são , 0 essas , .faltas comparadas 
com: a ' terdvel situação .de uma·. cri­
ança jogada na rua, vivendo na· e da 
rua, todo,o. 'tempo"l Os únicos olha­
res ' que recebe são de .. hostilidade', 
desconfiança, medo! São ' 'crianças 
que não conheceram. a afetividade 
adulta. fá é 'um :milagre rqué :es'te'­
jam.': vivas. '. Até .· diria • que ':á delin" 
qüên'cia e. violência provocâdas por 
tais ' menores é · relàtivamente 'pe' 
queha em. comparação com as de­
formações à que foram submetidos 
por 'falta de um pai,'de uma. mãe; 

de algum( carinho ;àdulto,'.)APsicolO" 
gis ,.poderia ' áÍl\da "alertarmbs ! muito 
mais :'.para .a ; bOmba"re!ógio :que c, à 
nossa ",sooiedàde, brasileiraLestá' ar­
mando . com .. tantos milhõ:es de me­
nores ,carentes, ' senão :sé ,:tomarem 
urgentemente medidas , sérias, ráph 
das;-:> drásticas para comb.ater .. ' tal 
situação.: . : . c,': ' . . :·' 1' 

" -,' 
~ - "."," ' .' . .. ;: . _ . • • • , _ • ,"o. ' 

2" Aspe,cto , c;omunltárjo . j, :, ' '';'' . . . , . . .. .' 

,. Avahçando um pbtico' iii~is :airid~ 
a reflexão do parágrafo ' snte'riôi; 
perguntamo,nos, pelas . condições .fa­
mili~res, e comlmiiárias dosme.no­
r~s carentes. Muito.s já são fl'11to ,da 
e s p i r a 1 da , margio.alização,: ~uas 
mães e .pais freqüentllmente . foram 
em ,sua .infí\nci,. . menores . carentes; 
Eesses .. ·mellOres ml!is tarde, em 
aVel1tUrllS ,s ,e xu a· i s, . coloc,arão no 
mundo outras crianças que . seguirão 
o. ,mesmocan,inho e. processo; Está 
montado o ciclo desumÍlno ,clamar-. . . . - -. . - -

ginalização. n li espiral do ,não,àfe, 
to que vai gerando cada vez mais 
pilssóáS difíceis; "agressivas, ' vlolen­
tiis l ,' Dés1i\irfám's~ pulsõesmáis' de 
morte q,ue ,de : vida, porq,ue 'a . expe­
riência ' desses: menores osfei 'mais 
próxinios ',da morte . que ' da: vida. 
o''':!, '.';: ; .;, :-; ;:, '- ", .'. ! : ::_,' " , ", 

. Ço,m9 ,, ~ 9.111', u!l!açri!lnçapo~e 
ter ~u,ls~9" 4~ , vida;' s.er . traI!SParen~e. 
tl;'aI!sudllr;, p,el~a '. e ::.ternu~a" ,~Q; ,ela 
jàmais" ' RO~eéeu I!oi . sORr.i~?"I',m. 
olhar: , terno, . na . s.ua ,infânCIa, <. de 

_. '0 . ,. .:. " , " ." ,'0' . o' , , _,:' 

5€(l!S ,:$lais, }o.s .adultç~ 'lu,e" ,1\ cer­
cam? .E . de nós m~smos;; , q)le .esta-.'. , .. . . .. ." .. ... . . . ' 

mo~ ,11C;~,se I\t,tditório, ,quant.as vezes 
ess,I!~ .,<;riançl!s receberaIp. , gestos de 
impaciênCia, de ·rejeição, .de afasta-

o , I • • •. 

mento, porque se aproximaram de 
nossos ' carros;· linipand04hes '0' "i­
dro na esperànça de' ganherem' 'um 
trocado? " " . .. .. , . . 0':'" . ' . ' 



, A " afedvidlide; 'sobretudo ' dum 
. '.' , . ,. . .. . . 

menor, é essencialmente captlitiyà, 
ansiosa de estímulos e quanto in8is 
a comunidade a rejeita, mas ela se 
enruste, fechando-se na ' sua Ílligati-
vidade. " ", 

' Certa vez, ' Um psicólogo, no de­
senrolar , de uma' palestra, mostrou 
ao auditório uina enorme folha 
branca com um pontinho preto no 
centro, perguntando aos ouvintes 
que coisa viam. Voz 'comp?cta , e 
uníssona responde: ' um pontiIÍho 
preto. ,o. psicólogo ' retrUt;a: vocês 
não estíÍ9 vendo a , fOlh~ branca? 
Se n6s, bem-nutridos e COIll , uma 
infância r e g a d a ~e .carinho, fre: 
qüentemente ' sÓ ' erixergamos" na: 10: 
lha briúié.a·da ' eigstêilcili opontinlio 
negro "das pequenas frustrações; que . , . ' ,. . . . . 
dizer então : desses: menórescuja ex-
pedêMia est( tod~ envolta n~.·ês: 

. : - - "' ' . . , . . . '. , . 1 . I 

curidão . ,da rejeição, ,dil violência; 
da carênCia? '" , , . . . . . . . . .. ." '. . ." '. . 

. 

Talvez ' um " dos poucos "espaços 
qlieeles consegueni 'criar ' de rela­
ção mais humana' . ;s~o Seus grupos 
etários, suasgangs. Se paiá 'rt6ses­
se$ grupos *; uma ameaça à segu-

. . , - , :. : "--rança, para os menores sao, uma 
proteção física e afetiva, ainda que 
também, . não , ~aras i vezes;, ' uma es­
cola' de delinqüência. o. líder , juve­
nil exerce Ulna função ' de proteção 
sobre setis companheiros. Apesar d'e 
todos os 1'iscosqtie cortem, sentem­
'se eles mais seguros, quando entre 
si, . que ' entregues à rejeição ' dos 
adultos. Jorge Atnado, de maneira 
romântica e talvez 'idealizada~ nos 
pintou' um pouco desse mundo; no 
seu comovente romance: Capitães 
de Areia. '. ' , . , ,' , " 

3. Aspecto8oclal . 
. .' . 

." . .... . 

. ' .. 
~ o a'specto mais grave do pro­

blema; por causa da amplitude de 
sU,as dÍlnensões. o. sociólogo ou/e 
o politólogo p o d '~ r i a m dizer-nos 
muitas coisas sobre 'as estrutras ge­
radoras de tanta pobreza e margi­
nalização. No manual da CNBB 
sobre a Campanha da Frilterilidade 
do pr6ximo ano, vocês poderão en­
contrar inuitos dados sobre "o ciclo 
da marginalização, que est~ na base­
causa do menor carente. , ' , ' 

Há um ciclo da marginalização 
que envolve toda a sociedade e que 
produz esse !lleitor carente em es­
cala cada ' vez ·riiâior. Tal 'ciclo ' co' 
ineça' 'ria 'zortli' mraI desatendida, 
com' o 'Cápitálismo selvâgemque, 

I' - . . . . , . .' . - . 

atrávés dé 'e'Ii)presas . agrop~cuár!as, 
vai invadindo ' o "campo, explilsàndo 
os colonos e peqiÍenos proprietá­
rios, compelitl.,do,os a ', aglomer,m,m­
se nas , 'grandesicidades" em' cortiços 
e favelas. " , , " 

' , •• i , .. ," ," • ~' ,' . 

ç>, problema d ll ,. terra , é -bast~nte 
Sél,'lQ. Tão grave que, basta falar em 
pçssfyeI, refo.r!11!l ' agráiia~ , desimca­
deia as reações , mais violentas dos 

.' . . ) . .. - . .' , 

setores agr~rios .. conservadores. E tal 
problema ,está na base, da origem 
4e grande pa,rte , dos menores aban­
donados. Aspedferias das grandes 
cidades estão congestionadas pelos 
emigrantes das , regiões rurais. 

o. texto-base da ,CF assinala a 
ilusão da ,cidade 'como segundo mo­
mento do c i c I o marginalizante. 
Abandonando o campo na ilusão 
luminosa das metrópoles, . os ,cam­
poneses se amontoam em . seus su-
búrbio's e periferiaS. ' , , 
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Um terceiro m9.m~ptp já ~!I , vida 
dos filhos dessa geraçãó ae"eriligiaii­
teso A~ , c,rianças • vãos~r. ge~tadas e 
criadas ' Da .. infâiiêia ·em. cODdições 
miserávêis" com: ' , dan6s irrepahiveis 
para ' sua ' ,saúde ' física e "psíquica; 

.. . ' " ' ", q . . , : como vunos acuna., ' .. ' , . . . ' , ' , . . ... : -

, ' No' ;quarto' mómeii"to; ,' o texto-b~se 
ànalisa a problemática dascriilnças, 
adolescentes e joveDs empobrecidos, 
que são abandonados por pais ' pre­
sos todo o teinpdiium: árduo ttaba: 
lho de inuitashoraspara pl:ovetem 
a sobrevivência da famma, de tim 
lado, e doutro, excluídos de , um 
s i s tem a educacioDáI , inadequado 
para sua situação e incapaz de ab­
sorvê-los. Entregam-se , , tais jovens 
ao subemprego li a um 'trabalho ex~ 
pIorado; introduziDdó:s\, müitas , ve­
zes Da, escola, dqs , pe'luenos furtos, 
como arma de def~ii DO mejodê 
iaDta exploração. ' , 

- . . . 

, Na quinta fase; esses meDores ca­
reDtes já vivem habbitualmeDte Da 
rua, na luta pela conservação .. da 
vida, desembocando , Da, ,fase se­
gtiiDte(sexta) de ser um: meniDo/ a 
de rua. Tetm:inam' o 'Ciclo da mar­
giDalização ingressando na ', escola 
do crime e da deliqÜêncis, experi: 
meDtando Da carne "a' duta reaiídade 
de uma sociedade injusta. Peiia So­
bre eles iI chamada ' ''justiça da So­
ciedade" que os ' êóridenaqueii às 
prisões, quer a outros tipos de bis' 
tituições de correção. Na realidade, 
tais instituições não pl!ssl!m dees­
cola de delinqüência ~ , ", 

11_ O GRITO ÉTICO 
.. 

Diante desse triste ciclo da mar­
ginalização que gera essas multidões 

, , 

de menores carentes" irrompe em 
qüálquerser ' humàiió" dbhido ' de 
s~risb ético· .. ·o'·'gdiÓ: , Este ' absurdo 
rião;'pode"cónlinú'arl ' 'Basta uni ' mí­
Dimo de humàiiidade PlIra 'dizer um 
basta à tamanha ' fuiqüidáde! Não 
falo de fé, de devoção, de visão bí­
blica,de (eologia. Falo simplesmen­
te de hÚmanidade.CoiJiÓ o pagão 
Terêncio, ' podemos repetir: "Nada 
de, hinn.iInó' ttie é alheio." Isso quer 
dizer que c(uem Dão s~) comove dian­
te dessa' tragédia já )ierdeu esse iní­
aimo ' dehumailidade . .. Embruteceu­
se. Pode coristar Da ' certidão de nas­
cimento que é ser 'humano, mas na 
realidade ' se aproxima do animal, 
pelo desgaste de .. humanidade. 

Quando P~ldo ' VI discursou na 
ONq, . apeJoJi por sua especialida­
de ,' em humanidade. ' E essa mesma 
especialização em humanidade que 
nOs obriga DO ano. da CF ' sobre o 
menor carente li farar a todos , so­
bre ta! problema. Nem se trata real­
meDte de um grito profético. E sim­
plesmente ético. Bastll ter essa ,eti­
cidade básica, esse ~'Gut sein" de 
qüe , fala r'. , Kant, . esse imperativo 
eateg6ricOdo ser bom, para que se 
diga uni não rotundo . ao ciclo de 
maigin!llização, .. gei:~d.or dOniellor 
.;arente. .. , ' .. , 

I : - , ' 

Em ,vão seria tal"grito; se não se 
lhe, lljun~ílsse, uma . ,vllntade política. 
Não é ·um, simples 'problema setorial 
de habitaçãq, ou alimentar, ou edu­
eaei,onal, que poderia ser resolvido 
em esfera mais . restrita. ' E. um pro­
blema global da sociedade. É pro­
blema políiico e s6 se resolve com 
decisões políticas. Cada dia os -jor­
nais noticiam sobre nossa dívida ex­
'terna. Sáem do país, 6, 7 ou 8 bi­
lhõeS de dólares, como juros a se-



rem pagos ,pelo montante de uma 
dívida que não só ' não diminui,co­
mo continui/. crescendo: Essa ava­
nhece de dólares . não termlna em 
nenhum benefício para os milhões 
de menores , carentes, mas vai ' ali­
mentar as grandes fortunas_ Se a 
decisão 'política beneficili tais ban­
cos, por que ela não se orienta , a 
resolver de vez essa chaga, social? 
Mas se bilhões de dólares vão para 
os grandes bancos, não há eviden­
temente dinheiro para resolver os 
problemas sociais dos menores ca­
rentes. Portanto, faz-se mister um 
mínimo de decisão política. 

Esta, porém, não só supõe res­
ponsabilidade política, mas também 
competência, para tornar-se eficaz. 
Às vezes ' há decisão política. Há 
responsabilidade política, mas fa­
lha-se na competência, tornando-se 
portanto ineficaz a ação empreen-
d'd ' ' 1 a. 

Certamente será um tema impor­
tante a ser debatido no bojo das 
discussões sobre a Constituição. ~ 
função da sociedade e de modo es­
pecial das Igrejas nesse ano da CF 
do , menor carente, sensibilizar os 
Constituintes a respeito desse pro­
blema grave de nossa realidade so- , 
ciaL Enquanto ele não entrar na 
consciência política de que!p. 
legisla e de quem governa -, que 
se trata de ' um problema sério, po­
lítico e de conseqüência imprevisí­
veis para o futuro da nação brasi­
leira, nada se conseguirá de mudan­
ças profundas a fim de solucionar 

'éssa situação calamitosa. 

Esse grito ético não implica ne­
nhuma visão de fé. Um ateu, qUi: 
nega a Transcendência, pode sentir 

e gritar tão 'alt» e mais alto ainda 
que qualquer ,Um de , nós. ,Mas nós 
aqui estamos reunidos 'enquanto 
igrejas cristãs. Por isso, interessa-nos 
refletir também à luz de nossa fé. 

111. O MENOR CARENTE: 
PROBLEMA TEOL6GICO 

Antes de tudo, pediria licença aos 
organizadores da Semana Ecumêni­
ca para dizer-lhes que o título "o 
menor proféta" não ,me agradou teo­
logicamente. O menor carente como 
tal não é profeta. ~ possível que um 
menor, a partir ,de seu sofrimen to e 
de sua exp'eriência religiosa, assuma 
uma atitude p'rofética: Será um caso 

,peculiar. , 

Mas o fato do menor carente não 
é profetismo. E pecado social. Do 
contrário confundimos as coisas. O 
fato de ' existir tal menor carente é 
pecado nosso. Não podemos con­
fundir pecado com : profecia. Do 
contrário pode-se até pensar que ' o 
menor carente é uma coisa linda: é 
um profeta. Pois não é lindo, não: 
~ uma vergonha, é um pecado de 
toda uma sociedade que o gera aos 
milhões. No fundo, seria dizer que 

. ~. ' os aSSlrIOS que massacraram o povo 
de Israel foram profetas. E Isaías, 
o que seria então? ' 

O profeta ' é aquele que vendo a 
injustiça, a partir de sua experiên­
cia de Deus, grita, protesta, objurga 
o povo. O fato da existência do 'me­
nor carente possibilita que outros, 
diante dele, assumam uma função 
profética. Por exemplo, a pastoral 
do menor carente, algum bispo de­
terminacjo, algum agente de pasto­
ral, que de dentro de sua experiên-
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cia de Deus e em íntima comunhão 
com o menor carente, 'protesta con­
tra a injustiça, a perversidade ' 'de 
tal realidade social. ' , 

1_ Relação entre o "menor 
carente" e o "profético" 

Antes de mais nada, não há, co­
mo vimos, uma relação direta. A si­
tuação do menor não é profética, é 
pecado social. Torna·se, sim, ,ocasião 
de profecias. Mais., SentUnos cada 
dia mais necessidade, de que vozes 
proféticas se levantem para denun­
ciar . tal situação. O fato de a Igreja 
Católica do Brasil lançar li CF em 
prol do 'menor carente ' é, sem dúvi, 
da, um 'gesto profético. Tanto, mais 
• A ' Importante quanto se preve que o 
próximo ano 'será,absorvido por mui­
tos problemas importantes. Consti­
tuição, reformulação do Plano Cru­
zado que já dá sinais inequívocos d~ 
deterioração; reescalonamento da dí­
vida externa; início de mandato dos 
governadores estaduais, etc ... ' 

, ' 

2. Situação profética • 
• 

A situação Profética define-se 
fundamentalmente pela sua , referên­
cia a Deus .. O profeta tem dois olhos. 
Um primeiro ólhar se volta à tradi­
ção javista, ao Deus que chama o 
povo, à experiência que , ele faz do 
Deus da Aliança, do Deus ' da Liber, 
tação. ~ uma experiência profunda 
de que Deus é amor, misericórdia, 
justiça, Iibertaç,ão, força, coragem. 
Exper!ência de ser chamado por 
Deus. "O leão ruge, quem ' não te­
merá? 'avé fala: quem não profeti­
zará?" , Esta é a experiência de 
Amós. Ou como Jeremias: "Ah! 
Serihor Javé!, Não sei anunciar, sou 
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uma criança ainda!""E Javé retruca: 
"Não tenhas 'medo, pois estou con­
tigo para salvar-te! Eis! Ponho mi­
nha palavra em tua boca!" Ou cO" 
mo ' Isaías: "Eis-me, envia-me!" E 
Deus' responde: "Vai, e dize a este 
povo ... " :e a dupla experiência: a 
fraqueza da criatura e a força de 
Deus. :e a presença de Javé que en' 
tra na vida de alguém, que agarra 
a pessoa, para muito além de seu 
medo, de sua fraqueza. Mesmo 
quando quer fugir" é capturada pela 
fOl;ça de Deus, como Jonas. Numa 
palavra, é uma experiência de Deus 
muito maior que a pessoa mesma. 

Toda ' experiência da Transcen­
dência toca o mistério sagrado" o 
mistério grandioso; aquele mistério 
do "Deus sempre maior". E dessa 
experiência arranca o profetismo 

• sua 'Origem. 

Mas não basta ' esta experiênCia 
profunda de Deus. Dela podeHa 
nascer um místico, um "contemplati­
vo, alguém que se refugia no de· 
serto: não nasceria nenhum profe­
ta. ,O profeta necessita ter um sé­
gund() olhar. Olhar , para seu povo . 
Aí, ,sim; ele depara , com o menor 
carente. E olhando para essa' reali· 
dade, com o outro olhar da Trans­

' cendência de Deus, explode num es­
tro profético. Portanto, o profetis­
mo, nasce da dupla experiência: ' esl. 
piritUal, transcendental do , Deus da 
Aliança, do Deus da libertação e 50' 

cial, concreta, histórica da realida-
, , 

de de injustiça, de opressão. De um 
lado; percebe o profeta, a justiça, a 
santidade, a paixão de Deus pela bu" 
manidade ' e sobretudo pelos mais 
desvalidos e doutro a situação s,o­
cial que gera e sustenta tal injusti~ 
ça, tal perversidade de milhões de 



.menores carentes. "Se o leão ruge, 
quem não, temerá?" .Se há .tantain­
justiça, queIjl. não. falará? . Ou como 
cantamos na canção "Profeta": 

"Ai de mim se eu não disser . 
A verdade que eu ouvir 
Ai de mim se eu me calar 
Quando Deus me mandar falar!" 

Ou como a outra canção "Pro­
feta": 

"Tenho que gritar, tenho que 
. . . [arriscar! 

Ai de mim, se não o faço 
Como escapar de Ti? Como calar? 
Se tua voz arde em meu peito 
Tenho que andar, tenho que lutar! 
Ai de mim se não o faço! 
Como escapar de Ti? Como calar? 
Se tua voz arde em meu peito". 

o profeta . sente-se pequeno, im­
potente diante desse apelo veemen­
te de Deus de um lado, e doutro es­
tá empapado de realidade. E de den­
tro dela e da experiência de Deus, 
profetiza. Ora, a situação do menor 
abandonado é profundamente pro­
vocadora de profecia. Nós aqui, 
cristãos . de. diferentes igrejas, que 
assumimos essa pastoral do menor 
carente, no nível de seriedade e gra­
vidade que merece, somos chamados 
·a ser profeta . . Pois, de um lado, .nas­
cemos e vivemos dentro da tradi­
ção do Deus libertador, do Deus da 
Aliança, do . Deus Pai de Jesus Cris­
to, e doutro, por menor que seja 
nossa experiência do menor caren­
te, conhecemos a iniqüidade dil si­
tuação que a gera. Da junçãodes­
ses dois conhecimentos, dessas duas 
experiências, brota o discurso, o 
grito profético. 

o profeta . consegue tal síntese 
porque tem uma visão unitária . da 
história . .o político e o sagrado an­
dam de braços dados. A história é 
lida· como acontecimento de salva­
ção. E a salvação . acontece inicial· 
mente na histótia para prolongaNe 
para · dentro da definitividade . de 
Deus, Há uma identidade material, 
ainda que não formal, entre o even­
to histórico e o significado salvíH­
co. Uma formação escolástica, refor­
çada pela teologia pós-tridentina; 
nos dificulta tal percepção . . ' Pois 
concebemos a história dicotomica­
mente, de modo que temos dificul­
dade de captar o sentido salvífico 
dos acontecimentos. O profe.ta · nos 
educa a ler a história à luz da !,a­
lavra de Deus. E agir hoje profeti­
camente, no caso do menor carente, 
é ler- tal acontecimento à luz do juí. 
zo de Deus. Juízo que é ao mesmo 
tempo chamado à conversão. 

A afirmação do humano na his­
tória não se opõe à Transcendência 
de Deus, Antes, confirma-a, reafir­
ma-a. Assim em nom!) do senso de 
humanidade, afiimamos os direitos, 
o valor, a dignidade dos menores 
carentes e rejeitamos a situação , de 
injustiça que os condena a esse tipo 
de vida. Ora, ao fazermos ' iss(), .· sa­
bemos que afirmamos a própria 
Transcendência de Deus. Pois so­
mos seres livres, sociais, políticos e 
não indivíduos e mônadas fechados . '. . 
e isolados. Somos sociedade, corpo 
social, relações com as pessoas. E 
em respondendo a essa nossa voca­
ção profunda. ontológica, afirmamos 
a Transcendência que assim nos fez, 
assim nos criou. À medida que 
realizarmos essa nossa sociabili­
dade, politicidade, testemunhamos .8 
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Transcendêncill de ' · Deus. . Assim, 
quanto , mais nos envolvermos ' com 
o problema do menor carente, sob o 
ângulo social " e político, ' não esta­
mos saindo do âmbito da fé, mas 
adentrando nele. E pelo contrário, 
ao negarmos essas dimerisões social 
e polítiCa, negamos Aquele que as-. . . .. 
sIm nos crIOU. ' 

, "Para o ' fil6sofo, a sociabilidade 
hllmana :é um transcendental, isto , , 

e, ,1JI!la, estrutura ontol6gica do ' ser 
hllmano. Para o que crê, é mais do 
que isso. Pertence à estrutura exis­
tenciaf sobrenatural, ' para . usar uma 
expressão, de sabor rahneriano; faz 
parte. do ' chamado ontológico de 
Deus à pessoa para, entrar em comu­
nhão com os homens e com Ele. So­
mos irmãos e irmãs chamados a vi­
ver a fraternidade entre si, como sa­
cramento daconiunhão trinitária, 
já iniciada na história e a realizar­
se plenamente pam além da morte. 

, ' 

Deus nos chama, a ser irmãos, a 
ser comtlnidade, a . ser pólis, a ser 
políticos, ,' a ser povo de Deus, a 
construir a justiça. Chamado., que 
não nos é extrínseco, mas ontológi­
co. Toca nosso ser, ' a nossa consti­
tuição existencial. Negar esse cha­
mado, é negar, 'em última análise, 
a dimensão mais profunda de nosso 
ser. 

, Nissq se vê como é falsa a acusa­
ção depuro horizontalismo, de ne­
gação de Deus ao compromisso com 
a dimensão social e política de uma 
pastoral; como a do menor carente. 
t falta de rdlexão sobre ' o nosso 
pr6prio ser: chamado ' à comunhão 
com o irmão, a ser humanidade, a 
ser povo de Deus, a ser povo ' de 
justiça, a ser Reino de 'Deus. Cha-
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,mado ,a que o homem ' pode resistir, ' 
negar, : criando,portanto, ,sua ,pró­
pria infelicidade' e condenação. Nes­
se sentido, invertendo ' a 'frase de J. 
P. Sartre, "o inferno somos nós 
mesmos" quando negamos nossa di­
mensão de solidariedaçle, de coleti­
vidade, de fraternidade, de humani­
dade, de povo de Deus. t a liber­
dade que rejeita, em última análise, 
a sua dimensão de sociabilidade, de 
comunhão com os homens e com 
Deus. 

, " 

Não nos demos o ser. Podemos 
ou não ir construindo-o, concreti­
zando suas dinlensões profundas. E 
nossa felicidade consiste precisa­
mente em ir conhecendo e realizan­
do a estrutura fundamental de nosso 
ser. Para isso, a teologia da criação 
nos ajuda, revelando·nos o projeto 
salvífico de Deus para nós, para a 
humanidade. E o amor ao menor, 
ao pequenino, aO , mais desprezado, 
pertence às vigas , mestras do edifí­
cio salvífico planejado por Deus pa­
ra a humanidade, 'à espera de sua 
resposta. 

, ' 

Ora, uma sociedade em que não 
haja lugar para a 'criança, pior ain­
da, em que milhões de menores são 
marginalizados, está contradizendo 
o plano criador e redentor de Deus. 
Revela uma ' decompo&J,ção humana, 
ética, moral. Dá-se um atestado de ' 
óbito ético. Il, um verdadeiro desa­
fio para os cristãos ter de pregar o 
evangelho que privilegia a criança 
numa sociedade que a marginaliza. 

3. A experiência de Deus 
na vocação profética 

A experiência de Deus é uma 
experiência transcendental, porém, 



sempre medlátizada;: 'S uma experi­
ência , transcendental no sentido de 
que nos "percebemos nela remitidos, 
referidos; orientados a um 'ser do 
qual não' p 'odemos dispor; mas que 
dispõe de nós. Vamos compará-la 
com ' a expei-iêhcia que faço ligora 
com o microfone.S uma coisa. Pos­
so dispor dele, manipulá-lo" e não 
me sinto ,referido a ele. Pelo con­
trário, vejo que ele é ' refetido~ dis­
posto para mim. Não há experiência 
de Transcendência, mas de imanên­
cia, ,de uma coisa. A experiênCia 
da Transcendência, pelo contrário, 
acontece quando' nie percebo ' orien­
tado para alguém que é um misté­
rio último, sagrado, inominável; 
imanipulável, não posto a6 álcance 
de minhas mãos. À medida que ele 
se ' me faz presente, percebo-o .' au­
sente. 'A It)edida que o tenho, o pos­
suo, ele se 'me escapá. 

. .••. • I 

4; O menor carente: mediação 
histórica 'privilegiada 
da experiência ' 
transcendental de Deus. ' 

A experiência transCendental de 
Deus não se faz no vazio. Não sou 
remetido, a Deus, suspirando. ou ge­
mendo, ou ' aleluiando pela rua ... 
Deus é experimentado no concreto 
de nossa existência histórica. E nem 
todas ,as realidádes são igualmente 

' mediações de Deus. Há, algumas pri­
vilegiadas; o. menor carente é uma 
delas. Como sei disso? 

Antes de tudo, porque Deus mes­
mo no-lo disse. Pois somente Deus 
pOde dizer'rios onde : ele está. Não 
posso dispor de Deus. S Ele que dis­
põe de si mesmo, dizendo-nos onde 
encontrá-lO.. Podemos forjar presen­
ças imaginárias de Deus. Nesse caso 

, 

encontramos' uma ' criatura' 'e ' não 
beus: 'E " quando , li chamamos 'de 
deus~ então' ela é 11m ídolo. E ' há 
muita idolatria também no séc. XXI 

" .. .' , .'. . " -' ,- '. . ' .' , . . 

A , tradição , yétero-testamentária 
no concernenie à legislilção, insiste 
no cuidad() Gom a viúva e o órfão, 
mostrando como Deus é o protetor 
,deles. , Ú 6rfão é a, versão antiga do 
menor 'carente. "Se afligires o órfão 
e ele clamar, a mim, escutarei o seu 
clamor" (I\x ,22,22). Quem perver­
ter o direito do órfão é maldito (Dt 
27,19). Esta identificação de Deus 
com o órfão revela a sua predileção 
por ele., Amá-lo é portanto, experi­
mentar o mesmo amor de Deus. 

A tradição profética segue o mes­
mo caminho, Fazei justiça ao órfão, 
clama Isaías (1,16-17). Não se trata 
de úma experiência deliciosa, afa­
gante, mas provocadora de justiça. 
Deus também nos diz a maneira de 
experimentá-lo. No menor carente, 
experimenta-se Deus pedindo justi~ 
ça, clamando por mudança social, 
protestando contra essa realidade 
iníqua. Nem sempre a presença de 
Deus é gozosa, consoladora, provO­
càdora de' lágrimas de emoção. Mui­
tas vezes é uma 'presença de Deus 
que provoca ira, luta, combate, or­
ganização, trabalho, conscientiza--çao. 

No seu ' diário, D. Pedro ' Casal­
dáliga nOs , relata como, ein deter­
minada ocasião, no meio da flores­
ta, como os posseiros perseguidos de 
morte por forças superiores e ar­
madas, sentiu sua absoluta impo­
tência. Aí experimentou a Deus na 
ira, no clamor por justiça, de den­
tro de sua impotência, como os pro­
fetas diante dos exércitos inimigos. 

, 



. .Não foi uma . expetiêncilL de ale­
ll!ias, mas . de ','de . Ptofundis~~i de 
i:~9rgé . t.Q\I . TheQu" . .. ira . de Deus, 
Não .éuma experiência de. Deus de 
conformidade, mas de luta. A expe-. . . , 
riência de Deus tem lima' riqueza 
enornle de manifestação, deexpres­
sões e de práticas daí decorrentes. 
Não produz sempre. Os m~slllos ' efe~­
tos. E variaçla. Deus é ' o (absoluto 
'e s6 ele pode esc.olher o modo, de 
manifestar-se., Ele IrIesmo seatl-ib).li 
o título de ."vingador dos 6rfãos". 
Expressão forte, mas revela a paixão 
de Deus pelo menor carente. Está 
de seu lado, incondicionalmente. 
Quem estiver do lado de Deus, co­
loque-se do lado do menor, do 6r­
fão! 

O renomado te610go . espanhol 
González-Faus disse uma frase mui­
to profunda: "~ menos errado dizer 
que Deus sofre, que Ele não sofre". 
O Deus bíblico não é o deus impas­
sível de ' Arist6teles. ~ um Deus 
apaixonado, que toma partido, que 
'sofre com os pequenos. Ora, se há 
um lugar em que Deus sofre, é nas 
ruas. povoadas de menores carentes. 
'Sofre pelos menores, com os meno­
res e em protesto contra tal injus­
tiça. Assim, experimentar . a este 
Deus, s6 Pode ser ·no sofrimento, no 
protesto, na ira, como os profetas. 

Jesus vai mais longe que o Anti­
go Testamento. No seu discurso, .Je­
sus coloca a criança modelo do Rei­
no de Deus. Acolhê-la . é ,apolher o 
próprio Cristo. Quando os ap6sto· 
los; ·refletindo a . mentalid'ade de 
sua época . de . profundo desprezo e 
desrespeitó . às 'crianças, afastavam­
nas de Jesus, Ele protesta e acolhe­
as. Esse ' gesto de Jesus é profunda-
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mente .exp.ressivo .. NãQ: ~se .t{atav8 
de . nenhuma . criança linda •. perfu" 
mada, . belI). : v\lstidinha, m~s de cri" 
ançaspobres, largadas: pr~lliimas de 
nosso · menor carente. l'Qdemos .. di­
zer que o ,menor carente é símbolo, 
sinal, 'expressão do Reino de Deus, 
ist() ~, da .ação apaixonante de Deus 
pelos hOlI).ens na história. ' . : 

. . . . 
Em Mt25, Jesus ' identifica·se 

com ' o marginalizádo. E entre eles 
está o merior carente. Vale dele, 

. portanto, a feliz ' ou terrívél frase 
de Jesus, conforme o caso: "Eu era 
menor carente e me acolheste", e 
então "Vem bendito de meu Pai", 
e "recebe em herança o Reino que 
te está preparado desde a criação 
do mundo"; ou: "Eu era menor. ca­
rente e me desprezaste", e então: 
"Afasta-te de mim, maldito, para o 
fogo eterno" (Mt 25, 31ss). 

Concluindo, numa palavra, o me­
nor carente é o sacramento da pre­
sença de Deus entre n6s. Deus se 
manifesta na sua face, porque . as· 
sim Ele o quis. 

CONCLUS~O 

O problema do menor carente 
não é um dentre tantos problemas 
para as igrejas : cristãS. Não! Nele 
está em jOgo a pr6pria credibilida­
de de nossas .igrejas. Diante .do. fato 
da existência do ·menor .. carente, po­
demos parafr\lseal; a terrível e 'sar­
cástica afirmação de A. Camus: 
"Enquanto existir wil ' menor caren­
te no Brasil, tcidos os argumentos 
em favor das igrejas cristãs são inú­
teis, todas ' as demonstrações de fé 

• 
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(Contillua na 3' cap" ao la~) 
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Uma Con tituinte imagina-se que seja sinônimo de renovação ou, pelo menos, de consoli· 
ç~o de a lgumas perspectivas modernas. Na atual Constituinte, porém, trafegam teses e pró­
stas que exibem o rill1Ço de coiYS ultrapassadas e preconceituosas. Uma delas é a Que se refere 
ENSINO. A este propósito, faço, aqui, duas observações. 

1. Escola eslalal e GRATUITA para lodos em lodos 05 ni""is Eis uma amostra de proposição 
sassistida política, técnica e moralmente. Uma formulaçoJo teórica de inusitada desonestidade 
electual e de conrrangedora sensação de miopia mental. Ração excessiva de empulhação. QtY~ 
er mentira, comenientemente martelada, torna-se uma wrdade aparente. Por mais voltas e nós 
e se dêem ao raciocínio, ele amarra uma só evidência: demagogia, mistificação. slogans em 
nformidade com idiossincrasias e sabores de chavões ideolôgicos de uma retórica calcinada 
lo automatismo. A opinião pública, todavia, aos poucos. vai percebendo, perplexa, que este 
~o está viciado totalmente. O ensino BÁSICO uni~,sal é INEXISTENTE. E.,no entanto, legitima 
ega lmente. obrigatório. jã a monopolizada gratuidade estatal UNIVERSITARIA. legalidade des· 
ja de legitimidade, é mito, farsa, discriminaçao. Atenta contra a justiça, pois o Fisco, sempre 
;aciável, recolhe de TODOS os agentes econômicos e distribui a POUCOS privilegiados. Claro 
mo a água colhida na fonte. 

Quem examina o sistema brasileiro de ensino chega a este penoso diagnóstica o Coverno 
'ia de investir duas vezes e meia o va lor que gasta em educação AGORA para garantir que 
aluno do primeiro ano de HOJE conclua as oito séries do primeiro grau. Como não vai investir, 
<rsistirão a EVASAO trágica, o efeito arrasador da REPETÊNCIA, e os contingentes de analfabe­
, funcionais ou não a crescer. A situaç30 é caótica pela ausência de uma verdadeira proposta 
lcional em matéria de educaçã.o e ensino. Nada mais cru. nu e concreto. 

2. Democracia e Escola Particular. Com uma constância implacável, o tempo e a histôria 
tão varrendo da cabeça das pessoas a idéia de que o Estado é uma ilha o u pode ser uma 
ltarquia. Simplesmente não há mais espaço no mundo para atitudes isolacionistas. Democracia 
m Escola Pi\rticular. incongruência patética! Por esta rota não se evolui. Não se agi lizam (ormas 
nâmicas de relacionamento com os fatos. Não se constrói uma nação moderna jurídica, eco­
;mica e instituciona lmente. Não se aprimora o ensino o nde valem unicalhente os critérios da 
riedade, da competência e da livre opção. ~ 

• 
Da marcha histórica do Direito desabrochou a ORDEM jURIDlCA, faixa de compatibi liza-

io, na qual se ul')em os interesses do serviço público oficial e do serviço privado, de utilidade 
jblica, porém. PUBLICO como sinônimo de ESTATAL, só por equi\lOCO semântico ~ por evidente 
cio de Jógica, quando a parte se faz o todo. Caminhando, assim, na contramão da história, nin­
lém progride, nem as pessoas n m as nações, Reprises históricas tendem à farsa ou à encarna­
io trágica. Ensino estatal única exemplo de obstrusivo intervencionismo. discurso jJ margem da 
alidade, retrocesso à pajelança como proposta à sociedade democràtica e avançad ..... a, vocação 
coercivel de nosso país. 

Religioso(al as pessoas não fazem a própria história nas condições escolhidas por elas. Esta 
a nossa hora de fazer a história agindo intensamente e com urgência em favor da ESCOLA PAR­
ICULAR. Quem se omite nunca terá razão. Essencial â democracia, na sua matriz filosôfica, 
a variedade de opções de ensino e educação. E insubstifuivel, em nossa vocação evangeliza­
:>ra, é a missão da Escola. N:io há agência alternativa de eficácia e Qualidade como a Escola 
!Ira (ormar as consciências fazendo-as assimilar um estilo de vida cristão. 

Oesejando-Ihe toda paz e todo bem, com sempre renovada estimét' e fraterna amizade. 
Jbscrevo-me, 

atenciosamentEt 

l..... U 

Convergência e eRB 
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